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Os EE.ÜU. procuram intencionalmente violar os seus
compromissos de após-guerra - Ilegal a revisão do
Tratado de Paz com a Itália - O delegado da Etiópia
apoia a oposição soviética á manobra da Argentina
com apoio ianque - Apelo deTnygve Lie a cooperação
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I1.USHING. ?t IDe R. H.
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] I*.I — K»;«. nut-h* C4 reato «i*
! AfJímWfM tta.il «l** N_Kôf» Uol-

«!>«. o líquador jtmtou-te a ou-
"I • UM pstr« qUC «ír.r».!. i «-_•-;
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notdo* teQXituH* tle »i3«»»n.«-
ímim o «Menu imer-a»erí««io.
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osHsoonE&HTONIOVISTOSPEiaClÊilCia
Aberto o debate cm torno das curas atribuídas ao sacerdote dc Urucàma - Iniciamos hoje uma
néric dc entrevistas com as mais autorizadas fitjuras dc especialistas do nosso meio cicniifico —
«Isso é apenas fruto da miséria dc nosso povo c da desonestidade dc certa imprensa», adianta-nos

o prof. Sá Pires, docente da Faculdade dc Medicina da Universidade do Brasil
nepereiilr-, »eni itAvida, %!»»•

fnrnte na» • nada» populare*
- ',-uns iiillaíro**»" q«e «»•

Uríam oeorrri.il.» tra t'ineâiiU.
¦o iulerlor dc Mina» Oerai». e
alrlbulda> a«. padre ,\itl«*.nlo
Ribeiro Plnlo.

Ocupa u eaio d-, padre »•>¦'
nio 1'itiio manchc'les e piíinat
de «Ututi» Jornal* o «* ali Iim-
diado, rm icui delalhev fará
lodo o pai», |M.r dl»er»a. rm'»-
Kira». Cura* fanliMíra» dc pa-
rallllco», r«. >, eanceroio» e

touro» »áo irlatadi» eom as eu
re* mal* »rn*afl(.nali»ta* por
«r»*a impren*a e p«>r e»*a» e*irt-
»^1m-» rádi..-difuv>ra» qwe. na
fuml», w parle o lnier#»»e »en-
»aci»i..-li»la em »i mc»m«> outro
..bjrlivo ní» l.m i|.ie o dc des-

ACORDOS EM TORNO
DAS ELEIÇÕES PAULISTAS
EM VÁRIOS MUNICÍPIOS BANDEIRANTES OS COMUNISTAS
ENTRARAM EM ENTENDIMENTOS COM DEMOCRATAS DE
I54VERSOS PARTIDOS - FALA O SR. CAIRES DE BRITO SOBRE

A FORMAÇÃO DE BLOCOS E ALIANÇAS POPULARES EM
DEFESA DA CONSTITUIÇÃO

• 5. PAtLO. 23 (Especial pa- apoiam um candidato à pre-
ra a TRIBUNA POPULAR, — feito quo tenha tradições de-
Falindo ao "Hoje" f-ilbr. os niocrtUica., participando Iam-
acordos realizado* pelos co- bém da chapa do vereadores.

L.-mbra o sr. Milton Gaitesmuni-tas cm lórno das próxt
lYias eleições municipais neste
tíslado. O sr. Milton Cairos dc
Brito, lider da bancada co-
munisla na Assembléia Esta-
dual, disso (pio nessas domar-
çhei está sendo adulada uma
política objetiva. Em cada
município os comunisUs são
prccjuratloi ou procuram elo-
mcntps de outros partidos do-
mòciallcoá o realizam negocia-
ções baseadas cm programas
mínimos quo giram em torno
do reivindicações locais.

. Onde dispõem dc mais fôr-
ra, os comunistas apontam uni
candidato a prefoilo; outras
vozes entram com um certo
numero do vereadores numa
chapa ' comum; ou enlãu

_ o sr.
do Brito a flcsibilidado adota-
da nesses entendimentos. O
partido aliado 6 sempre visto
pelos comutiisla« tal como sc
apresenta em cada município,
não so esquecendo que um par-
lido pude ler dirigentes demo-
crálicus numa cidado c rcacio-
ntirios noutra.

O sr. Milton Cairos refere-
so as violências praI içadas pe-
Ia policia do sr. Adhemar de
Barros no Interior, em pre-
juízo da propaganda eleitoral.
Complelamonlo esquecido dos
compromissos tomado- com o
povo que o elegeu a 19.de ja-
neiro. o sr. Adlicmnr dn
Barros, ja sem nenhum res-
qiiicio dc escrúpulo, vem se

portando como um solicito in-
terventor do grupo da Copa e
da Cozinha c nâo como um go-

Manobra Monstruosa e Ilegal
Cometido o grave erro inicial que foi o cancelamento do

registro do P-C.B., anda o grupo fascista a dar por paus c por
pedras nas suas tentativas dc dustruir o arcabouço legal do re-
Sim» instituído em 18 de setembro dc 1946. Mas a estrutura da
nova Constituição, que conta com o apoio e a vigilância das fôr-
cas democráticas, rcvcla-se bastante forte para resistir a essas
Investidas. E ásolm vâo caindo por torra, um a um, os grossel-
ros soflsmas e manobras da reação, cujos escribas mais desca-
rados, como Macedo Soares, apelam abertamente para medi-
tias de força, para o desrespeito brutal ao texto da lei.

E* o que se vé com referência ao fato escandaloso da pro-
telaçâo do registro do Partido Popular Progressista. Esto par-
tido. fundado em 10 de Julho de 1946 — dez meses antes do
cancelamento do P.C.B. — n_o conseguiu obter o número
de assinaturas exigido por lei para o registro, a tempo dc con-
correr à» eleições de 19 de janeiro. Prosseguiu, entretanto, a
•ua 'diretflo no trabalho de collgir as assinaturas, o, já com o
númíro necessário, apresentou-so ao Tribunal Superior Eleito-
ral a fim de obter a sua inscrição.

Foi então que o Procurador Geral da República, sr. Te-
mlstoelet Cavalcanti, fazendo-se eco da vontade do grupo fas-
clsta. requereu uma diligência absurda c inconstitucional, so-
Deitando que fossem confrontadas as 50.000 assinaturas do
.P.P.P. com as 14-500 com as quais o P.C.B. instruiu o seu
registro, a fim de ficar esclarecido so há «ligações do partido
que se pretende registrar com o extinto Partido Comunista»,
st sáo comunistas os diretoras, c sc «os associados são, cm sua
maioria ou em número razoável, os .mesmos».

Eslà dlligêncb esdrúxula cm relação a um partido que
cumpriu todos os requisitos da lei eleitoral foi veementemen-
te condenada pela opinião democrática do pais, inclusive den-
tro do próprio T.S.E- O Professor Sá Filho declarou que so
iratava da ..pior das inquisições, a inquisição das consciências»,
. definiu o parecer do sr. Temistocles Cavalcanti como «uma
monstruosidade Jurídica só compatível com o regime nazista
du integralistas O ministro Ribeiro da Costa também usou dc

palavras enérgicas, fri.ando quo a anulação do registro de um

partido nâo implica perda dos direitos eleitorais !e seus mem-
bfos « sugerindo ao governo que tratasse menos do «fantasma
do comunismo» e maio dos problemas tio pais.

Querendo esclarecer a «incompreensão» em torno do seu
monstruoso parecer, o cr. Temistocles Cavalcanti veio para os

jornais e.có fez exibir uma vez mais a pobreza dos seus argu-
mentos, só fez mostrar que realmente capitulou diante da pi-es-
ii.o dos Costa N.to e sou. a.seclas. Ficou patenteado que a sua
diligência tinha o propó3Íto exclusivamente político de protelar
indefinidamente o r.gi.tro do P.P-P,, contra os dispositivos
da Iti.

Sejam quala forern as intenções subjetivas que o sr. Ternis-
locl.s Cavalcanti pretenda atribuir a nua aberrante estatística
Blc .oral, o fato concreto, que mio escapa à consciência demo-
crítica da nação, ' que eln estabelece umn distinção, para efei-

to eleitoral, entre ar, diversas crenças políticas dc cidadãos bra-

sileiros. E viola abertamente, como acentuou o sr. Abel Cher-

mont im entrevista a lata Jornal, o art. 31 da Cons Ituição, nue
veda cl Unllo, aos Estado» " Municípios orlar distingo.* entre

hr_ il.iros . e o, porâflr-fe» l«*. 7.' o 8." ao art. 141, onde i.

ritabelcce oue todos tóo Igu.b perante a loi», que nc Inviolá-
v.l a liberdade de consciência e tle crença n que. i:por motivo

if.onciiu ..ii £. vna.i

Deputado Milton Cairos de
Brito, lider da bancada coinu-
nistn nu Assembléia Paulista

vernador eleilo sob ns promes-
sas dc defender a democracia.

Tcrmint) afirmando que os
comunlslns de Mo Paulo vi-
snm, fundamentalmente, nos.P3
acordos, dotonder n Constitui-
ção do 1'JlO e por isso, luisenti-
do a formação dc blocos popu-
lnres c nliniv-ns domocnllicns,
eslão cerlos do que obterão no
próximo pleito grandes viló-
rins em todo o interior bun-
doiranle, ali mesmo òhdo a
oligarquia assenta suas lmses.

«lar a atcnçS - «ta po»'» «Io* teu»
ii.... ;•.'.... ¦>'¦-¦ (xublrmus.

A fim de conlril.uir para »
. . I..rr. .rm..!.. ¦! « ...«.¦¦« Iri-
l»rr» ».">l.(c •>« falo» qoe s« «***
lariam dc*fiir»lan.|.» rm «,'ru-
....... a TIUBUNA l*OPULAn
Iniria h»je uma sriir «le rnlre-
viülai, ..•..¦¦'« .Ias cpiaU divut-
.... a .:¦...!¦ ¦ ..l.i-i.- ¦. « .!..-

inaínrr- aulo.l '. ¦ '¦¦ ¦ d» n >«- ¦
i ..<¦» cm .lrtn»|.«.ic«.l«.ÃÍa, medi-

• ii..« • ¦ i-.i c piiquiatrla.
Ontem, ouvimos o profesior

Pranelsco SI Pirei, docente de
i-llnlca p>lrtilá(nca da» 1'nlvcr-
slda.lrs de Mina» Gerais e do
brasil. Ouiro* esprclallltas, en-
Ire os quais n» prote>".«>re- An-
tõnio Auit--Rrsilo. Arlhur Ua-
mi», Nobre de Mellr», Álvaro
Poria. Nevr» Manta serio por
nói ouvldoi lesuldainente. K»i4
dêne modo. ,-i.rii-i o debutf
cientifico ttóbrr o anualo.

"ATlTCDr ÉSTRÀNHAVEL"
— O problema do» "latima-

lurjos" — dlsse-nnj inicialmen-
Ir o professor Sá Pires — e
das rurai milagrosa* è lio in-
tiC.i romo i própria história
ila medicina. K' portanto um
falo ít-m importância em mn
essência. O que é rstrnnh.ivcl
i, nn verdade, a atitude dc «-rr-
Ia imprensa c certas emissoras
dr rádio, colocando-se sem a
menor ética a «.erviço da r.t|-'o.
luçhn da crendice popular. Xo
lirnsil ns curas milagrosas vêm
te repelindo periodicamente.
Não há muito tempo, houve cm
Minas o conhecido coso da "San-
le Manocllna dos Coqueiros",
que tanta esperança trouxe nos
doentes crônicos c tnnln dor dc
cabeça deu «s autoridades sa-
nltárlns de Minas. A "Santa dc
Coqueirr-,", que tivemos n opor-
tiiniilailc- dc examinar, por de-
signaçflo do Governo de Minas,
era uma débil mcntnl que. cm
sua suRcslibilid.itle próprin a
ésse estado mcntnl. .iul(!oii-sc
possuidora de desijtnios divinos
c rom n faculdade de curar. Um
Rrupo de piratas da locnlldnrle
i"Ti que icsiilin fl "Santa" resol-
vcu explorar cm seu proveito
próprio t "Santidade" «lc Mn-
noelinn. passando n vender as
"curas" por liom preço. Nfio
fósse o problema sanitário cria-
do com o acúmulo de doentes
1-nntnRiosos, na localidade de
ilofio Ribeiro, o que motivou o
exame da "Santa" pot- vinta jun-
tn de psiquiatras, estaria eln
ate hoje cm pleno uso c Ko*o

(Conclui, nn 2.a ,)(.'(,.,

dõr a delegado «fmi»»»wmm. Nd-
IjIi Ptmie. rtK«r«WNl*» *< o* •¦•*_*'
;¦... i,* II..5. Um KídNl*. * A»-
**(a!-l«*u wuviu o iIikimio it
Trytjvic Ue « «Vi 1 MS • r\***m-
t>5íu confiou • <>-.»-l«-i-i o Ia*
lon-w do C..«.i. Cn.: ,-.»-.«• o
KmáiM ptoMiorto.

O MCMtknte d» AiMwbku. tr.
OivàMlti A.«-.!m. a»-MM*«i qut o
(_..;si.ic Grf-t ;-:.-;«v a <t.^*í de
um Cotetie *«d-hoc" »*bie •
l'4le-Uiu c um «,omti< 'adlMK'

ts,ual-i«te para • *ed* d*» N«*
sfits II

Ao perguaur Aranha k ImvU
r.-<« ao de'.r,i '... do li-.'•-':.-••:«- I;4iilid Jamali. este -•<

H que o auunto do cooití tOtnre
4 Palca.M dr»rr -. ir ao C-C-.u-
1'oliiko, por con.idriar que cm
a*»unto de grande impcif&uM
,-ollt.w. capa: de alterar a pa:
no racdto onetiie t. <«u«qufnte-
mente, a pa: no mundo.

m*i**1 *w**AN*flA»**

\t*S*» dai c«»4HtV» da usitia de
r»: ttm » lUlía.
VIOI^ÇAO IX) ACORDO Dlí

MOSCOU
VuJtín»Vy alm»o« ttat a «a*

t:àti»eSo do _.,«-•!*•_• da Cor*
«a p<i» p»ii* «t* ONU -CI-4 UM
x^líiio d.» »,e*JU\ taU* a lle-iJ»
.?-¦-.;ri;.4 «• Ot 1 

'•¦•¦¦ 
l¦•» \l ' ¦¦

paia ffiolifr eirtw amtei o» pii*
k_ a qu«l>«» íonrana. me te ta-
tt*r,tn rm "'impai»."". As «eon*
<*»» mali %-tóeriia». pw*m. Iwar»
(ortira a Arflenima. para a - -'
Vi«ht.:._v i-vejmli^Tas lunumen-
te (Auiiicat"I. falo Item conheíido — di«*
w Vidrisiliv — que o n_m««»
de amigo» da ll-ha aumentoii a
t . ! f. qa» w a?rt»«ím»vam a*
tr^iOri d^i A»*^».-!.-!* CWral p»<-
itctdamenle na Arjcniína. Ond*

ffoiicfiii iti 3* i*.la.)
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1 •'.-; UM da i Uxm. a Mflulr. o
.•:•¦..!> ........... A- •••¦ ¦ Vi-
jltln»ky. o quil acusou a» li»uJo»
Unidos de procurarem Inicncio-
nalmcnle vxtlar mus compromiisoi
internacional» dc após guerra.
i •!«- ataque ruwo loi molivado
pela proposta noite americana dc
que • Asiemblíla Geral cowide-
rasie o asiunto da Corta e ao
mesmo ceniurou acerbamenie a
Argentina por haver propoilo. com
apoio do» Estados tinido Rc-

O delegado da tiqumlor, \eftal 1' I e*Hf«rd*%
M«. «/i«», (vt a primíi/ti «.rvidor n«i »fí*.Ui dt Auetablrt* da
OS.l\ aludam!» dòellmeule «. j»..iiftf d«* rftfn •/«• )l'ir*htitl idbr^
o direito i/* rrlc* « etquertla, aa alio, w tr. Trlgee Lie, t*i<»
..... ..«-»«. fui nw unttnte «i««'lo a faatte-roeão ttat tirarei**» /'«»•
lènciat em orwflrla da fas; em tranuda |«l»i»«i, «i (tqu^rd;
a dtlraado nartr-umeriraa» \\'art*n ,i. »¦«-. que retpand** tom
«taslras à acusação d<- Vitamliu. e a direita, <• wiimiripiilíiii-.
,.¦..,....... li n- .'. tiralt. delegada da .Xttttnilm; « ciiu^nl",
em Mi**. Uahtmed 1'adhil Jaai-di, r«*í.ro«'íif-ni|«* .n Irai,

a direita.'Jaie .\rx<, de conhecidos tendências prú-uaiitto:
cujo |nij.fl míim Assembléia rierat das Xaçifct luidu*. r^ira
delegada di .tríi«*«liii«i, ««li» lem tida «nt'rw i/<» que a da m.«
autêntico e ferrenho inimiga *la cooperação iuteruaelanah fã*
de sua lavra at /../-«(.» ro-iím o diretta de *et». manohf»
que xha abalar o principio da unanlm^iade dat tiranda Pa-
í.'iiei.ií, tulrodusldo par flooserell na Cartu das ,Y«i«;«V* Vai>h%

«i .fr* reri*ã» ./«> tratoilo ./«* Paz com «i Itália, eiiudeunda «•«
...... de auiem pue Ytthintha c /««-'.. delegado da HtMpia,

cama aberta tialaraa das compromissos internuehnoh

ll\

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO IU * N.«7U * QUARTA-FI-IRA. 2. DE SETEMBRO DE 1°17

10 DE EXIGIRMOS 09 El
MAIS
Tju-u-uvxru-tri--^^

^TJV!!-/!!*!!*,^^ »>»A^^^^*.*»r«-M^

no
me

^VVVMM»(»**<^»**WI *V*»/.

Exclama Prestes ao relatar o projeto que visa regularizar um contrato celebrado pelo Minis-
tério da Agricultura, cujo registro foi negado pelo Tribunal dc Contas para a construção do
serviço medico do quilômetro 47 - Acha o representante carioca, que o Senado nao deve sc

precipitar no pedido de licença para processar o sr. Etelvino Lins, por estar o processo pendente
de uma decisão do Supremo- Adiada para amanhã a nova discussão do mdecoroso projeto

Ivo d'Aquino na Comissão de Constituição c Justiça
___. „,,..,..,,v...-...y..«.»»»w»^-««««~»^~«*«**

Cerca das 16 horas. reu.
nlu-se ontem, extraordinária-
mente, a Comissão de Constl-
tuição e Justiça do Senado Fe-
dei ai.

Dos seus onze membros,
compareceram os srs. Atílio
Vivacqua, presidente, Luiz
Carlos Prestes. Aloyslo de Car-
valho, Ferreira de Souza,
Etelvino Lins, Waldemar Pe-
drosa, Lúcio Correia, Carlos
Sabola c Augusto Melra.

Abrindo os trabalhos, o sr.
Atílio Vivacqua dá a palavra
ao sr. Etelvino Lins que tem
a relatar dois projetos : um
que dispõe sòbrc os bens dos
súditos do Eixo, interditados
durante a guerra, do qual o
senador Prestes pediu vista;
outro, re .crente ao crédito

DElPlTRANSFORMA A ITÁLIA
NUMA SEHI - CM.IIU DOS EE. UU.

pedido pelo chefe do Poder
Executivo para compra de
embarcações destinadas ao
Serviço dc Navegação da Ba-
cl. do Prata. Como. nm men-

R(«.»!^?^vf._ai^2^*'l.**»lJJ,-Wl:.l,'r*l
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CRIMINOSA ENTREGA DAS MAIORES E MAIS ANTIGAS INDÚS-
TRIAS ITALIANAS AOS «TRUSTS» E MONOPÓLIOS IANQUES -

NOVA DERROTA SOFRIDA PELO «PREMIER» DEMOCRATA
CRISTÃO NA ASSEMBLÉIA - VÁRIOS MILHARES DE TECE

ROMA, setembro (Por nviâo
- Especial pnrn a TIUBUNA
POPULAR) -• "'.lis uns meses
d. governo De Ouspct-!, c u Itri-
lia, .-ní wr. «In reconquistar sen
anlltto lugar do gramlt-. potência
Industrial européin, estará rc-
(luzi.la a unia desprezível semi-
colônia innriuc no Mediterrâneo.
Imagine-se; a Ilálln da Renas-
cençn, ,-i Itália que ,iá tlttva no
mundo Danle c Miguel Ângelo
nu tempo t|lle os listados Uni-
Jos ainda eram mata virgem,
con vertida melancolicamente
num feudo -'os estúpidos e agre;-
slvoc monopolistas dc Wall
Street,.. Nu verdade é isto qtiü
o povo mula dizendo hoje nu
península, Impressionado com
as sucessivas revelações tia liu-
prensa independente e democríi-
tien snlin- as novas c constnn-
Irs conci-ssõcs feitas pelo go-
venjo no t-apllnl norle-americn-
no n .*•:> suas voi-gonhos.!? cnpi-
lul -ícr.-- dianle do Departamen-
tn dc Estado, Mi-i.lituto ds Wl-
lhe.lmstrasjc de Berlim n» dire

LÕES EM GREVE

Pnlniirn Tnalialli

rnn il.i luta r'. 111
veinvllio". . .

M,-<r. essa politic
rlrn^mínte, ¦».»»»•

'i.cngi

nfio e,
-viuicào

e vi-
ve*-

soai do fíe Gaspcri. 1'osla cm
prática em maior escala por ele,
depois que "se livrou dos en-
munistns e dos aoeláli.slas",
quem a iniciou foi dc fato Ho-
noini, logo depois da libertação.
1. cm ambos os casos devem ser
«•les olhados como os portn-vo-
zes das "velhas classes dlrlgcn-
tes burguesas", como ainda ago-
rn salientava Toglinf num ar-
tlgo em "I..'Unitá", respondeu-
do n uma acusação democrata-
iristã segundo a qual os comu-
tiistas faziuni a política da Rús-
r.la e não a da Itália. "A ver-
dade é bem diversa, como todos
sabem — escreveu o secretario
geral do poderoso P. C. I. A
verdade é que nós, partido da
classe operária « dos campnne-
ses, sempre fomos dominados e
guiados, no decurso da guerra
e depois dela, por preocupações
essencial mente nacionais. Desr-
iiivamos. n:iles de tudo, salvar
a Integridade, a liberdade, j in-
rlrpenr)'*nri.i. a digtlir! V da nns-

fCwí-lui aa JL*! pdf.f

P H E ü T K S

sagém ao presidente da Re-
pública, o diretor daquele Ser-
vlco pede a dispensa da "con-
corrcncla pública" para a
aquisição do material, para r.c
proceder unicamente à "con-
corrência administrativa", isto
é "por correspondência", "qua-

se secreta", o sr. Arthur San-
tos requercu. cm plenário, a
audiência da Comissão de
ConsUtuição sòbrc- a Icgallda-
de dessa proposição, no to-
cante à forma de utilização do
crédito a que ela sc reporta.

No seu parecer, o represei.-
tanto dc Pernambuco opina
que o crcditi deverá ser uti-
llzado dc acordo com os pre-
cei,os estabelecidos no Deere-. -
to-lel n" 5.252, de 16 de fc-; g
vereiro de 1343. E o artigo G°
do Decreto-lei determina, ex-
pressamente, que as aquisições
de material para o S.N.B.P.
si-íão feitas mediante concor-
rència pública ou administra-
tlva.

Apresenta o f-r. Ferreira de
Souza uma emenda que pro-
pugna pela declaração expll-
cita de que a compra deve ser

i feita sob o regime dc "con-
corrência pública".

Posto -I votos, é o parecer
aprovado por unanimidade e
rejeitada a emenda do repre-
sentante do Rio Grande do
Norte, contra o voto dos sena-
dores Luiz Carlos Prestes e
Augusto Melra.
SOBRE O CONTRATO CELE-
BRADO FARÁ A CONSTRU-
CAO DO EDIFÍCIO DO SER-

VIÇO MÉDICO DO CNEPA
DO CNF.PA

Coube ao senador Prestes
relatar o Projeto n° 368-A,

deste ano. originário dn Co-
missão do Tomada dc Contas
da Câmara dos Deputados e
tem como principal objetivo
regularizar, no* termos do pa-
ríigrnfo 1". do rvUso 77 da
Constituição da Repúblico, um
contrato celebrado pelo Mi-
nisterio da Agricultura e que

(Conclui i"7 2." pau.)

Prof: tlondim Xe.fo

"AS VÍTIMAS DE HOJE ASSISTIRÃO
AMANHÃ AO TRISTE FIM DOS
VIOLADORES DA CONSTITUIÇÃO"
EM DECLARAÇÕES À IMPRENSA DE FORTALEZA, O PROFES-
SOR GONDIM NETO, DA FACULDADE NACIONAL DE DIREITO,
VERBERA O PROJETO IVO D'A QUINO E A LEI DE SEGURANÇA

FORTALEZA (Pelo Aéreo —
do correspondente) — r~.r.\
sessão solene realizada na Fa-
culdade de Direito do Ceará,
usou .ia palavra o profeísor
rjoncllrn Nelo, caleclrálico ria
Faculdade ri'' Direito da Uni-
vorsldiide do Brasil que nbor-
dou, (lotalliiidnmcnte, ns nspcc-
tos dn silutu;ão inlernacionnl,
demonslrondo cluramunlo nos
presenles. os males prnvenlPii-
f.\- do imperialismo, provoca-
dor .'le guerra? o gerador de
discórdia' entre os povo?. Sua
oração que arrancou o* maio-

. ... aplausos du' grande assis-
^ncia presente à solenidade,
íoi urn desassombrado libelo
contra as manobras guerreira..
e de contiulstas dos agente? de
Wall Street, interessados no
momento um nbocunhnr nosso
pelrólen e nosso forro, enfim
nn domínio lotnl de nossa lJá-
Iria )l nis do mostrai' que
n , , ii-ino li aviei reduzi-
dn Qubfl \ miséria « filando
outros '¦ .emplos finalizou "
prof, üo.tdim Nelo verberatido
oi- constantes alentado? h Con.-
tituiçio ds B&piiblioa . i todos

que capitulam anle os inlmi-
gos do nos.o progresso, acres-
centando: "A? vítimas de hoje
asslstirüo, amanhã, ao trésts
fim dos violadores desta mes-
ma Constituição. O.s patriota*
já deram u toque de reunir,
chamando o povo pura rielcn-
ilet- ti Constltuiç.fio da lt(.p*ü-
hlien".
CONTllA A r:\s.~ACAO DTi!

MANDATOS I? V L.3I DE
SÉOUBAMJA

O professor ilondlm Nsle
quí rí, nlém de calPilríUfo de

('lOfitinuA tta i' pagj
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Üta TR B é. 41 f#l#. a «U»S4» 4*1 4«r«U«M W<'l««-»i «• «•*••
STaUtom RRSlsS wSS « P4'l*» C»«.w«iiu. cm um

^ÂSrirHSsKws • "«.»'. SfJ?gí2 ftJKBig
ti-ta alatatt c»«n • NRlWRiS p»IM«* da 0»*M. «ttn»«m««w.

a ttlmZ^ a1e*\ataa\Xun»ut at ..a* »amtca nmmn* "•
L^mm^aammteut. « a ou»,* pa*\me d« w. Oul«. 1«. «

v*«té»4<

SUT íi^!5.í«MÍ»« 4. #«.««»• d. mu. dirtilM RolIUeofc
__mm aldadlM tmiitirot «vt »*•»
iJFJÍ^ fZSSuL «trairei dei mim amnbn ****.* 4m

mmmraaVttea 
™lam*»Aa. 

oantínu* a minar • P'M«'B'» «
SSfuTyX N.í aa Mu. ««loa Um ^«»» •«* •«•'» P^"**
22?«adl .m 

"",7 
ttwtaaa ct..«<wl«. «»m. no «» d.

¦£SSSsifiSslB ««*» 'T 
«va*UmbTr «Mr_a.amarí6«no. Na nwdida «m qua o povo «autor ••

StSPSrSSS 4. Co«.MuiS*o < a. JJf^hSS
" r_3Mli derrotar, um. 4 u*«*. »*- «»»• manobrai au. no»

StjSwtíl^ «5 
"l«i 

4». ditadura» t«ci«Ui ««m« » 4.

StpSbRi PRCtoRSl • Paraguai.

» ; , _:.a.. S 4ftft»Wrtil»
•te *tm s»ORiP9»H*«t * M»R
imp pftnoiM *i o iww
w..|*i% m»o, tf* |5 4» cwttt»
bta #* IIU. « R»lm»HO 4»

í»cí*«(r4«4 4r |»rMÍi*íRUl 9m M-
BHUi ° pwwM** ItMJglW ¦
reiiítf^lo <ÍO R?l«ía M*fl,!iíl
ia e*tilín Nselmifl 4# ^íi*e
« nunillHl AfT»»!»6,1'»^5'^«in» 41 4» róàam R'©9»o
PSOlO f»f«t*«4l**i-í ÇRUO •
reit |iik*9 Ú* dOUtíta CÇW
sn.4 |.wl4*C}t I3IM.IMJ0O
a *rr «vii» inkl*l!r«»ii*Mfl
»W«toííCllI(»M6»«
H« j»iâ«o 4« OÍWM I C?«^
mwito 4» ««ele» 4f IMIJJ
I HiftftMR «tf UKIUÍ4S t»
•tSS 4. Omtmtr do *««itkte
;riU'!.l»

toitmdo em «««««RM con
»í4«fR<*4*. RSllBSlSdM «O
«a?**ef. nnrf«enta o Du* M
do c. N, K P. A. nm pm-
:¦>..¦» eompleto !»«, W>
lltspHsl q«t» *«So PM*? **'
isr itewm ú* Im^iünti» ao
conjunto «wn qw flsuna»*
Comprmt4« o pwjfu» por
Um • iMt»:t»l Ocnl «i# u*
i'1'.íik!» n 4ocnlc* Biotulljw.
r, m tmrltoi 4e Intttnaww
M4tPrnt4»4e. DoenC** »»•££
to-centsrosRt. muwto. J}
tlolosta. AinbuteWiloi ^o»pe*
r!nti*«4oi. oftfantuçâ'. 4f ca
isicr «inHirto, ã ntancuR oe
entro 4» Rutid». com Mnrt*
c_»i 4o nucrtculturs « hltftnc
iiK-natRl. ..telenv» 4t WbR*
llto e pnrirençao 4» 8e'4«nte.
mHtictna RiporUTS, Pd*»»**;
nica. malária. «trrlÇo Soolaí
cm gral.

Ctom i*s* projeto trandlow

t**s Aa ptoltto t «nt»inie*.i».
.-r>:. u»n 4s< RMsmas. SSU<• 'im a. « ^lf14^çto ««- S»«*i »5tí'*m um total 4« e-ms¦t- c-j «ooo eoojío,

S -.-'¦¦ 10 t»: s.i»- «. «cen
sus a f*pa4ar Pr^tlcs — s
rn-nt;*» tirtsuUfiditde maU
I*r4«f líTsni^4it p?to "^ilmnai
4o Qonus so ro atribuir, Ja
noi 6J.<mos 41a* 4o ano. 4o*
laráo 4o ortamtn'o em mr*
cai»'» pwa uma oara slnda
nao fubmtUds r concun*n
(SR pAUJCR OU mun» Rrtiut

MttiWáno 4a rs^ndit fin.flwtHhw «»f4lro gg ÇOTM
«orla com o •* * coi»«a 4a
Aíl!-*all*J»a IM '--'1*ú . ií-. |(.
.-<• 4e t-tUtiar na SRSOttSM 4s
Lifsi contrato «?**«. o «n ju*
i.jij 4*» I***. tfOlRQOtl d* or»
çaar n« 4t R!*o snfKor. a
pr?;#*!tu 4» n|:» » apl(í?^*>
«los wii'.' ¦ ».ii«i._ii.w» lio•Piano tí« tíbra» f C;n»a'
inTiito*" tfrT4ct5 a r*??'**? es*
pedál. wwbrtt:?1» ptJi Ds*
fi?t*)-l«l n- 6 H4. fl*» » 4?rw yuaiNi w» wp»«win boom- _-.-_-.t iVjifjt. tgn nr. «..niiuVtira. o eulo contrato WSfWH «í» 

g» ígh S»
tscetMAo «4 no sno ••fuinte, P« *» M»« •* "L"ff "R ' ,
UM o nu» m pfftoiuUa, orno M22SSÊÍB^âwSStff m
d* mialowcr Ruaclm o« dou $*"«> «^ n.a « *

De Gasoeri Transforma a Itália Numa...
'•'",'' (Conclutdo da I.* pia.)

ia Pátriai *»!•• '*jn* •*¦ "í'.''"*
"IÕi 4a tlllca qua «•"" i"*!***'«h«Moi • nio IntcHM» teslf-
' Usa 4r daM«. Para oa capoto*
"toa dai »tlh*» cU»"* «tirlctntr*

trfrtMMi tratava-W no rnlan*
•ft, «atn da mal» nada. do laj*

W imi poiltac» de dai*, o de
n»»». A ma «ondula tal -o»l
* do lawl. quo lecou a Kriní»'»0 aWanv». i rqur. como bur-
>l. ftaeiantrlo r «*••«'««••,*•
'iMtla Irmlo |crmlnl«o de II •

*'ÍWf • «In dn» opertrlo» parlai*'áâiti.- E' labldo qre Donnmi e
''••' mui coniellieiroí and»»*am

aiiuitado. ato eom o nome do
;r»«HI«ía CnmimHIa. « We P«-
"ett at «onvolla cm rxr ^nt
I-ÍTm dlplnmita». doi «encraU.
•'áia laoqnolrii» • mesmo de me*
• mi «cento do ícnlço Mcrcln

Itland la»ur»nce. « fleymood
Schmidt. diretor para a Buiopa
drtaa Alllma companhia.
ua ui*t«»Art«Oa ucrOOlM A

H.\t
O an<* p»»t»»Hrtí * Fiaitr-Kai-

Mr -i «munir a rui. uu-
ira -. rt...».»»..»!" uuu*»iwi
ae «lua a luila laulu u< ui.u-
iu*. As lioswrtapWt J* tatu
au.aulau^ .,-...w w» u|mi«-
nu« Miuuciitui «ta i.n>».-»>»i
..-.,.».¦ « l«««»raiu, luiv«uuu u»
»...» uilcluik» a -i<» »n.

A.UÍ4 •—.•.«. «l-«> «» «lcma^
cn.. ioi-i.i IH.I...J..J» « <-c*la
%tt cuiu a ueucial Mutui*. lia
UhM de rxuuíir a rlal a «llua-
v., ua a»i»ier.

A l»oila rraxhlnl, etla de*.
fiafaudiuvnld j. loi i»i»»ur\ida
liem Ountral >i-«t m, h i|ual ce-
UCU ».!..'» |Ull me» e oi HÜ* uu I

mun»**. atncta nio uUIiI4ok
4a 4otac*o 4«auet0 ano 4c
IMI. MO 8 Ci : -;_!.;-í4o I -
M^Ql—It-td.

Autorteaoas aa tibraa pelo<*icti4eiti« 4a República, o
mlnliuo 4a Faion4a comunl*
cata ao 4a Auricultura tmm
PUtortts4o a abtrtura 4o er+*
410 Ú9 Crt 2.0M.MO.0O para
atender aa 4c«pcsu rtlaUraf
h conatniclo 4o icnrtoo Mé-
4.co 4o Centro Nacional 4c
Ensino o Pesquisai Agronft-
nicas no Km. 47 4a roooria
RUHMo Psulo.

De acordo, no entanto, com o
cstabelecMo pelo Dccreiolel
n* 1.170 4o 13 4o abril do IMI,
tomou-ao necetsário pata mi-
UmcAo 4o crMIto aborto, e até
aquela data ainda nso uiill
tado, que renovsOa fome a
autort-nçao 4o Presidente da

-. r - -.--#;-__,_„ . Rcpubl ca para que pudesse
porta, nio m eonfumott o ^TESoE m obra e aberta a
DAS!I LÇif4"1"JS? -SSSSSta nceesiárto concorrência. Poi,i- n.i«ii,!'i.« rm p*"»»í i{li0 qut folldtou oir Mlnlilro

4a Atricultura, em 23 4e
abri» de 19'.6, em oficio que
recebeu despacho favorarel
4o sr. Pret44cnto 4a RepAbU*
ca cm i dc mato «efulnte.

Em ves 4a coneorrtecta pú*
blica. o quo teve lugar foi
uma sumaria concorrência ad*
mlnlstrativa. nos termos dsa
nonnss constantes da Expo*
ifrâo de Motivos n" 021. de 27
dc marco ile 1M5, do Depar»
i.-r.t"mo A4mlnlitratlvo do
Scnrlco Pi.bl.co. aprovsdas
pelo Exmo. Sr. Presidente ila
.tcpâblict para u obras no
CNEPA no Km. 47 4a rodovia
Klo-Sio i>aulo, concorrência

U/var r «menu »u inm»"..'
4a República, cm E>n)0il*iP

I m, m.nto do .eniín ufcreii» I ueU »ua» tiaicuics e u» mui uicr-
* !'wiri«*«iS*rieabo. C-k pavor nn» ._,,_„, cu.upcu», mercado» <|ue
;' ftmnnitr» e«mo a cU»»e ««»
\*qual «tam ni exp nic» » • **
I '«ali wna el»M« dlrlsenlo nu-
i*'fis*«l.-nnmuo n Inutlnln rc«n
i:;« «HMim de Mnierrteln • sn
»':fl»« permlle m*»l» ver »"iil'<.
í qae 4 permirenti* nn vl.ln dr
'•.••«•-"iftvo. o Interíttc vIUl. •
* aiplrarln pmfHndu. i"» "-vim
'• doi on»l» *«»"* -S en\»n* nn*

âali e pn'IHra» *e ilrvcm min
•'•tat, -tuperandn o »cii pnWln c

i*í««M»)leo r ^to. A ver-ixilr *
' •¦mni • noiw nnllllea rxlcrlnr
.- *«m Mndn 'liaria e rilrltlrin mr

liiupnt o homen» mie IA Helilll-
taram tMa» ai f«nc«e» n.-irlo-
nai». I.tn < o mie »»* õuer*»."ftin» 0* nueremn» ilcmnn»lrar a

' fodo o pnvn ':»1»ann. F n nm;
.'Mem» da» relaeMi enm a
,- t«Un Sotlít* • "*<• * **»'>"

«m entre n« multo» ejjer*''n«
qtt podem ler eliailoi en abono
duta te»»".

A teto dc.cndld* por Tn«llnt

StO 
ftr-jrldo artlüo. Innítn d

¦tt nira »cr tr»n«cr'to rrui
na Inlecra. * '. «*ie n ¦mllliefi

^-fttnVia -stln snVírnn Donnmi
tngn denol» An cnerr.ri/.iífnMnn
d*..» datJrlIA Sov'i*l"ra. I»nn

"fiado**. p»ra ennniil»tarr*lini"
frita* da. reaçlo ".nrtr-i>n»»n»^.

-'?ao Ingl-na. cRit»ou íi liiíl'»
fUeJnlid» enorme», eomni^nl**

•'tendrt «i i*t« ftiliirn c o'"«*it»<to
ifteluilve » Pírrtn »lc 'rrl?*.tc.

' BelM politica. hnii- IcvmiIr ii
prltlra alé ni .iMtimns cnn*i>-

iroCnela» por Dc Onsperi. rc«<1-
tou por fim a ocupação ilo Mo-

dlIlfrAneo — o "maré nn»-
t»um" — pelo Imnprlnlir-tin ln*i-
ipie o nüo »e «nlic por tii.inl"

. K-mpo... 0« Kstáilo» Union»,
"polltiéla mAximn. ilo MnlUrr-fi-
''.PW.O .«..ttill» »«n vn»»n'n nos

-prA^rfO» marc» mie n cirein-
d*m •<- eli o frtito iln pjiHi.lcn

."•falita e eiitrcit» di»» vcltm»
¦ «llliei hiir«ue»n». ntrrrnrir.nilns
V.pelo "periso comunista"...

.ENTIKW? AOS 1AVOTTS A*~ 
IKnftTRIA ITALIANA _f: Dl reflexo» i!e»-n noili.lca »"'•

•Ida M eennomla |inti^nn srn
eada vei' mu'» niurminlc», AJ 
IflH.la.dftxnu Ac sor um-i nnl.ín-' 
.ela'.Industriclpiifíi rè'ceSí*r e»:" 
.pitai* í '"n""»" como fiiifllíii">r
!í*ml*eMAnlij Ai /Vm/írlcii Ç.cn-"'.0*1; í» Aar*»;.di. Stj/ttc. í l>|"o'Tlnh.wn» n« ^.'l','',*• « mn'» fi-".''innia Whrlc»''de uliv-iiio.*". ria

VJ.B'rop4,.'i»m» da» mol» >>..Ph^».-
"le* rp»"**"'.'1*» d.i tiVn'iiii ((a-

jjaM. Há 50 »ty« mie nnn -^
"'A 0*11*. pn**>o. umn narti* iln
, ;Pr*ine«. ,» ff»»mnhi i» tnrins ni

1 "'palie» 
do Jiprt"»-. Wo c-nm

«trvldo» nel"* ''OffV"o Mpccíi-
nlche.. 5lir*'p**"..¦;.._* V']*.» Hq.ii».
(ir»p»» li nóMttca Ho T)o flp»npj.|.
polllle» rtç tra1'/'!! opcional, a

-'•-•l_"»tpr ¦»*> trCT .for.rn'íl'1 nump
";$.èela mrnnr «In ,0'i» :l*inni*p! ó
•"<t':**!toe|p«â SHiílcr-^ti» A""m.i--.'ffállana". Fq*npp'pii p'.*i /j Çj'.|í
''«^"•11» BÓtAvêl e-.«cr!Ano'T }'¦•¦ ^ Ülè». lua» patentos, ssjts mt
;í,^adoi íúroneus em tropa rio :\\-

'"l-tni dAlarer. P"á produpüo fn<
i:-;lll*o diminuiria c d .provAvcl
^iroeem breve só fnlirlmip parn

:"'•'«>'nosso país, a fim do oue n
¦"•CT.I* melhor se heneficio com n

' ..'' transaçlo tjuo fe*.
-lV Outro caio: o de "I.a Flume",'*üima 

da» máltires companhias
'í'-d« Seguro» Italianas, com sede
tótfm Roma e controlada pelo Rru-
-?.Jq In». Os americann-i tamhém
*vjá se apoderaram deln, estan-
*íiáo tgitti n.i sua dire.itn, entre
•••'isutros, os scRiilnlC- ráafíhátns
';?iie Wall . Strecl: Stowart 1).
•-.Hopps, presidente da linavd In-
"Hernatlonal Utilities: :'. Wllly

>¦ Claris, vlce-preildcntc da niiuile

ela Havia criauu para a indu*
iria Italiana cm deaena» uo «nu»
..»¦ iii.ihiiii.»'.i» rc*iua(úcs ti.tu-
cm. ,

uuii.i noticia que h.i de c»u-
*ar trlllw» i-nlre ui IUIImiiu»
rcslilflile* nu llralll. que vlutn
antes com lanla alegria u pi»-
(•io-.. da nu»*a «»...;_..: as 11-
iilm. Imjc em luiiclouBUicntu na
llilla Jn niu »ão Intcítainciilc
iiuiMii..» c cm vex «loa m.»so»
lamoMi» apárèlhoi nela» sio
iis.il.i-. ile iirclcríncia u» Uiiii-
gial c uiitro» imiiortadu» ilus
..liailei Lnulos...

A Moii.cvatml caiu na» maus
ilo gitipo Uu l'unl, tniniiim lati-
que. Lm r.rupu ilo cnpitiilislu»
».c Turim entrou cm neguem*
Çoes com a (iciieral BlectrlO |w*

ui.lcaarriite « cxpiuraçau
Ua» emprtüai e lonlcj do ener-
gil c.etr.ca Uu Vai üAusla. Ou-
tio centru vital italiunu prcitc»
u cair em mau» es»rjii|Seira» é
u compaultia tclrjflnlca Uai, «iue
vai ser entregue ú compaunia
.uiique lli,

A lireda c n 1'irelli, lãlirlcu»
tamuiai e tuiHluuieiitais, viu
pelo mesmo caminho. A Staii-
ilard já olitcvc príiticamente u
inunopúliii ila iinpiirUi.ft'i d.*
pelróieu o seus derivados» los-
UIiiilíii-m; pura Isso em llarl.
A l-'«>r(t iiroeurii terreno perto
dc l.iviirno pura construir ali
uma fíihrlcn destinada a ll.iil-
dar cuiu ns ilullunas que llím
aderirem u i*-»sc vasto plano do
•'iiurie-uniericiiiiisavâo" da ter-
ra do liarihaldi. Ks»a peiiclrn-
çftõ atliiBe &Ú a nossa iiidíistrlii
eincmalugrAflca, ameaçada pe-
ias filmagens quo a XXlli Cen-
lui.v-l*'u\ c a Warner projetam
realizar cm lar..n èsculii entre
nó:l c ua nossa liiigua...

A inoliilizavãn euutra Uo üas-
pcrl, lideradu pela classe ope-
rária, não ú motivada iipeniis
pela sua política cm favor dos
especuladores, responsáveis pe-
Ia "carovita" (vida cara). Ií'
também provocada por esla sua
política ile cnlrcgii vorBohliósa
oo imperialismo Ianque. To-
gliatll tom razio. Ü cstrcllo
e;;ol_ii)o lias velhas classes di-
rlgcntos burguesas r.s eslá le-
vando ao siiieldlu e Cnusallllo a
niina d ll Itália ciiniu nilítto In-
dependente u dc lirlliiante fu-
turo. São os trabalhadores, com
o Partido Comunista c o Soda-
lista fi frente, que defendem u-,
interesses permanentes e nado-
nais da Itália.
ui.iU.Ui'..uü DI2 0ASPE1U NO

l'AHLAM10NTü
ROMA, 2u tüe Nonnaii Mun-

loiiiei-, CòiTÓspoildente da U.
I'.) — A coalizão esqucrdisla
uo Parlamento italinuu derro-
tou o Euvèrnu presidido pelo
prihieírü-miril-lro Du (insperi
no tlchalc sobro mn.i einàndh
eoiiiili.ueiiiiial .c os csqllérdlljtiiij
valcr.iiii .,_ ' iinediataiueiilc dü
Gtia vúiiiii^cm de 47 vutus pniu
cónseiStiii' aiioio quando for de-
üot.dá a mósuo dc confiança,

A cniemla derrotada foi apre-
sentatla peluS Deputados i.o l'ur-
tido Cristão deiiiocrata, presi-
diiio por De Gdsperl c leve a
oposição das esquerdas entro as
qiijis sòmarara-se alguns indo-
pendentes e direitistas. Embora
estivessem uusentes 119 deputa-
dos, os observadores notaram
que os deputados eristãos-dc-
moeíalas fleuruin sózinlios e in-
lerprelaram a derrota como cie-
nicnlii du alento à campanha
anti-goycrnistã que visa nova-
hieiile os eomunlsias ao góyòr-
no.

Faltaram ao Partido Hemo

crsto-CrUllo oi roto* do M de*
pul»>doi aui.olr». crodiiantlu
w» «tlisenratlurc* «tuo »«mc«ria a»
clclC*><« POf |««|U«IU Ul«i»»lll.
ta va libertai» e lodcpcndtnic*
ti,i» litc»Mi oaiiu mu apdiu. U
lato da iMifnilicaBtc >»i«i«"
i.i a dl»i*Su oa» (ileiiai U-.
1'arlidu da ealiama diroila
1.1 ..in» QuatuiKiuc. Uul» d« »«»»
drpuladu» abstlieram-w de vu<
lar o mela dtiena mal* vutuu
cunira He (ia»|ieri. A cun.en«lu
oacluual Uumuq-.alunqdisla cs*
ti nuoida neila mumtalo pa-
ra determinar se apoia uu nàu
a De Uiiperl quando for «u»-
cilada a qutillu da cmllinc*.

KMKNOA 1'KHHiUSA
A emenda /oi apretanlada

pr!. *..(iMri'. do Partido Crli-
i«.. Iirtni.fr»:», Alllllu PincluSI.
Ilcfcrli-ie m iiieim» a repre-
triitaçlo dirola do* "srapu* »"•
ciais" estabelecidos como pro*
(Isslnnils. industriais, comer*
rianies e arllilss na Cimara
Alia «1* propoila de Congrc*.|n
dr duas clmiras. U* lugares da
cnmar* «criam dlslrlliiildoi em
proporção Igual an número rie
pcsKua* i.'!>!.-..rit-»•!»* cm eada
grupo social.

O» romuniil** protestaram
contra a emenda, qualiflcando-a
dc perigosa porque seria Inter-
i.i i.i.Ij pela Cintara da forma
qnc a ntpsm.1 preferisse. i).*pcn-
ilrnilo de qual grupo social »e
con*lilcra«ic mai» Imporlsnle c
cm conseqüência digno de pos-
Miir mni» rcprespnlanlcs.

Kitqitanln Isso a R*cve de ..
«ii.riui ii|icráriii» aitricolas da
ut-.ivliu-iii ile llom» caraclcrl*
xoit-sc novamente por vário»
Incidente» dc "Ihvaslo". Os gro
vista» invadiram '«•rreiiii» par-
tleulârcs rm pequenos grupos,
i.-.ir.-im sua» li.itiili-irus e aniitt*
ci.tratii a tiiiif.. t!e-'.ii. terras.

Fm uma fazenda perto de
Mnriini. a leste de Itonia. uni
cr.tpu de 600 grevista» tomou
emita ile um trator que manr-
jnva o flltm do dono da pro*.
prleilaiib c a policia teve de
eohferenelar tongamente com n
r.riipo unir» nlii mesmo enticor*
dar na devolução do trator.

IIOMA. 2*1 (1'niteii 1'ref.si —
Vii'iii.» inilliiirps ile tccelilet en-
Ira mm em greve, na IlAlia dn
N.irle. depois ile interrompida.,
n» liegiieiiic".!', cltt llile M eim e-
nliataiii i-.iiit os patriles a fim
dc obterem novo i-untiatu dc
¦ r.ilialli.i. Cainponcse» ila Arca
de ltiiuta lamiiém se declararam
em greve, trrliintaiiilo n» mes-
mo» beneficio* que fórum con-
cedido» oo» traliaMiuilotcs agrl-
rolas do norte, cuja parede en-
volveu l.nuo.linil memlirns ila
•'i*. feilerafüo.

•u<A« dos pfoxranuu e |iri*
Jstoi. sprovsdoi pelo pr»;*
dsttts C* Repúblles. s coma
da-i ir- .*<• -¦'.*** dotações. t>
rfio. tt»»ndo nüo utiliiada-'
i*.ni»,' • úo exertklo. roivsid't*
tecíss «iespeisj efetivas e.
cooss«|aeiit«mente. I^ada» a*Re.»t*ij a Pa«.ar. em coma
-«pffi.-l do Plano.

I'. purtanto. mertdiansmtn*
to ei «o — afirma o relato.*
— qos um contrato snrovsdo
sm IM-) nto pode utlllior u
iiutirii-i do "Plano" para o
exereklo de 1049. o qua sò*
mente rm 194? i >deriam na
dcspí«*u de sua conta vir .1
ser rasas pelo saldo de sou
doUc&o, ns conta etptclsl do
nano' oab s rubrica de
Restos a Pagar" juatatese sempre defendida pe*

Io Tribunal de Contas s
contra r qual se rebelavam os
mlnUuos da Agricultura e da
raunda, ssndo que esto cm
oficio ce 11 d« outubro de*.M6. U cm pleno regime coiu-
Utueloual. 4) dias spds t
prommusclo ds Carta de 18
de setembro, culos termos, ao
quo psre:e. continuavam des*
conhc-ldos por aquele mlnls*
tro.

««ira efi 'Mis osnUatmls to
1 - r !. i -¦ í<m-'i B PíOS*
stevir, a qu», romo * fiei! ds

a*' ijr. i*\ t«f* inlí^o ps*m
M d» rieremb?» d* WM. d**
nel., e sr»r?*' «•» de-*,»*i°» r*i«"•fi * d» TfibMt'i'1 de Çon.
loi. ««ffon^s v*3Hr« so i***-•ç* |»» irt^foia

O earadoi Pre»t*« r"*vfn
qn« ja em » de dagmbro d«
tOtg, n« se^ds^e WMBhHh *s
miuiaii Cs Asfleultur». et*
\fe;»ss-fm ao p*e«lden«e d*
Repoblif a, "o «rom do Tfl*
w:R5l de Coi'a>, e •otktta«
ra "*:¦ f&w» o r,-í. ntewtl»
do a« Consrs»*» Macíoo•*, <»
oue fe« feito C-*mn. porít.v
íe^enníoar ou iie»r»Hir o ml*
ple.ro «•» A«rietdlttn mie N
'.:':"¦-.- n i*?!»?'<«,3i» dn con-
?r!o rt o prt TT da C"J*wlí
tuf****» BrteMtna «we o; C3I1
¦ratí» «ui lnl*»roMJ«sm J
.-"!•-. en k d*rK*a fô «e
tào «•.ff"1'-?* dfKúa d» re-ii-
iradoi p>lo Tnbuflal di On*
Ins e cj.83 o rectt»». s'is*o*nd*-
ti. do cmtrata *¦.«'• o oronun-
elamento do Congmso?

Sr*le» iírm««*. mrsm.» quo ll»
mie »'.l" fnklada a cmtifi»
do rontratu — o que •*. • m de-
i» até 3S de deitmbio de I '.*•
— »u«p ;t«» desrria «•• sua eSS*
...(1- a paitir de J- dc u.i»»iíi-
Iu.» il • mr»m«» anu, d*la de ic>
...» dn legUtro peln Tribunal
de r-.ni»» O Inklu d*s -i»n»
encontra, puilanlu. ncnbuma
|.*»c legal. < o» SOO mil rruscl*
ro» que, segundo k afirma, ja
Inram nrl*« «hh>i«i:».i-» runslí*
iu.io dr>pc«a Irir-i! i i--.
qu*l desrriu i-npomtrr u» cul>*
pedes.

I:» ai. em ic.umu. 4 pairtcr
du HRilur Preste«, que *--i-
clui rom as seguinte» palavra».
Icxlualmrnles

t %***% •i<**tstt #*.,ü'i.. bsê X

"Sumu>, i~r «»»«. iadl.41*

»»»«n» im .. «j.i- j» q«»»n..
q«i«<s4« «• ? . ¦ • MT ..'"•'•
-4 , ;» tsiàiMlè 4* ;¦»'«!• *
a iMÉMIloilsoili

l •-* »-. ta .?.-.!..- li.! -
Rim d* ..-..» m • i--. »- *»*
(*tm>, « »f, V. ...,,_,.( | : .-?
invadi* *!Nb«*>t&p» ** í«-jh.«

• - ¦ • i. Mdiritad*
A mm, mmfra q*e • !?•*

*., gg . nt ai'.»•??••» *._»•»•
d* denota d» eetmsn §svss<
qnssotsl 4t tip» i*wi- ? « *•¦
ii»*. aivrv>ni *a ewsepl*»»* f«f«
t.u . ... >. pelftw* «**• tbtita

j demeefitlfssi R MStdonsetf*
r-M, ^..i^ioi-i^ ,«.. .^._._.._? ! elas . ¦ i... »>*«.*•• « «srs»*» qs»' mmMta Hi'í»r*«»»s,o s •**.«

«-¦ i * HHWi
tt« h|l.l4Sll.'H, h-.K« »-.*ii»
(a 4t .:.;••,» que te MS ?!»-
éi-tn .»..<¦.nu.. « • «i»k->»
le r»«ifv>«." » dis s NMÍOi
Pnãtcs»

A4l»Ble. Mu«4i »m tUiW»
':..<-..»... 

« ...... .-¦..!..<¦

r«qiatislsSi istqds *» • i«id*
M* |^<»*«IMM*l«» *¦*¦¦¦¦ ttt**
i•» i ¦...-.. IÍS «-.-.». »'é •¦*
s*t **m* ;-.<*••* «ti am*
,».,,,.m*u.. mm •»-'.¦'• |«<»
•-1 >. Ii« ..--..--. C .^-.,..4.-1

• nv* •¦».»<•.
!-....<* • -- |'.| lio •«'->.

S|», nt iBgiSietnt «««d»» •,*
nt cr iet ¦¦,•-.» «»•» " ii.iyu
• . Ii-iuuluadc pSttSNMOliH
|K«AUI*'I4- UM 4«PU<*4x |"l Ia

..... »i - wm ».;.'¦¦ •<« ¦
«lu,'»« de .i-.... ¦•• Ua »•»• lia

!-. USO «14 «O i..w.l XIV «
«... i^i...,,» i.»...».< .j . .,

¦ r - • *.. • >...i.
.\n*ll»*otlw -* faloa que de

tam mutfku au pedida d« Ik.a
(a, iwuida que eeilo «i.i.i».
ainda rm pimu ivsim* pu«ie,al
o ¦ quai u.» se ropeiiam ••» dl
.-«t » luBdamralai» do i.-n»». >
».itiii.*i.i...
irandu = .« 1*1 .

i».i..i.. . .ii dr4l«*TSu « tal
tra neto Inlisradu uleoluiira
mculr, -. »r. i...u.hu ..m» mau
-im tem deinura abrir um Ib
•l-. . • judklal, a (Im d«- «pu
rar, ki -.........*»

U i.Uiilor l*u»lr» «»>inala e
...*.•.. »iiitc i*\c piurrul

SMlm que no Item S do **»« *x««.t«w. w .iv4 ¦ j *-•

05 Mü^n^nn PADRE
(Conclusão da I.a pdg.)

ile stios qualliladen tatimatúrgi-
cn.t... ...."FIUITO D*. MÍSÃniÀ nn

NOSSO POVO"
— Cliiro — pontlnu.i o nm-

fessnr Sá Pirer, — itue nã(! .¦
liem i"',li. o easo de Itlo Casca.
V*". duvldanios ila boa íé <!p
niednsii cacerdote que se tornou
Involtinttirlrmfnte um mllagro-
so. 0 pailr? Antônio RLelro
1'inln ,ii;c. é plnro. dentro dos
princípios dp sua relWfio, nlien-
cnaiiiln quem o procura. Dal,
noríni, pnrn mie essa bençío
tenha qiinlldnder. tcrnnCutlcn»
vni iimii irattilò distância. A
n.iio do sncòrilotc anem» pode
ler efeito nos cnsos H» neurn»".
em fftic n stigcstlhljidfldc dn
ilnenle o torna em cnnnVfip.s de
rcc-lier ns efeitos pslentpr/iolpi-.s
d-i lionrão. A Imprensa sctuín*
r:otifü.st . nãn t?ndn nin arsmi-
to de mais tiwit . |i*"CoèlinV-ltP
n • ra em explorrr !i crendice
nnpulnr. fnSGlill e.un que po-
lires erlnlnrns íe )npftmrÍvnm".
enm os maiores sacrifícios,cer*
tns de qnc oncontrarilo om Uru
cAniii a Mceii dc seus sofrimen-
tos. Para essn Imprensa d es
sms emissoras que n'(nin desta
mmicirn i que deviam estar
voltadas as vistas do nossas nu-
torldades 0 padre de llrucânla
aRe levado pelos seus 6enlimcn-
tos rcliglr-s e por piedade,
abençoando ns que o procuram,
mas sem llies prnr-elcr curas.
Onirna "curas" milagrosas ilfip
de njinrceer iin lirasil depois
ilas aluais Isln f : .'tias frnli
tia inlsóriii do nosso povo o da
desonestidade de certa iinprcn-

3uc 
se realizou em 6 de Junho

e 194* e somente para pre-
ços unitários e globais de
acordo com as especificações
apresentadas A referida con
correndo, como declara tex
tualmente o Br. Heitor Orlllo,
Diretor Geral do CNEPA"compareceu uma única fir*
ma Companhia Comércio o
Engenharia Edgard M. Rodri*
gues a qual apresentou pro*
posta no valor total de CrS
1.834.300,00 inferior, portan-
to, ao crédito disponível". Rm
despacho de 18 de Junho
aprovava o Sr. Ministro da
Agricultura a concorrência o
autorizava, conformo solicitar
çlo do Diretor da CNEPA, a
assinatura do contrato, com
aquela firma, de acordo com
o estabelecido no art. 8a do
Dncreto-lcl n° 9.170.

Encaminhado o processo ao
Tnou.iai de Contas psra o
registo do aludido contrato,
ic-civi;i aquele instituto» em
scüjóo de 8 de agosto ds 194d,
recusar registro ao mesmo
sob o iunuamento de estar
tncerraoo o ano de 1045, «o
qual etim sujeita a uespeea
imputada à conta do Decreto*
tel n. 8.145, dc 29 tio dezeni-
bro 'le 1943. Esclarece ainda
nquôle Tribunal que "na es-
pecie, a figura üe "Restos &
t-agar" só poderia veriflcor-áe
após o registro do contrato
ciontro do ano financeiro de
1945". Esta, sem dúvida, u
boa técnica na execução do
orçamento. O sr. Ministro da
Agricultura n&o se confor-
mou, no entanto, com a Jus*
tu decisão do Egrégio Trlbu-
nul do Contas, Insistindo Jun-
to ao si*. Presidente da Ro-
lA.bh'\'t, em oficio de 28 de
agosto de 1946, "solicitando
que se digne mandar bxecu-
tar o contrato celebrado en-
tre a Comissão de OOnstru-
çãu lid CNEPA e a firma M.
Rodrigues"; para Inicio da
Construção do edifício destl-
r.udo ao Serviço Médico do
referido Centro, visto terem
sido observadas,- no mesmo,
tôcitts n.i prescrições legais e
por so tratar de uma obra
absolutamente indispensável
ao funcionamento daquela c
outras repartições Co ¦ Mlnls-
térlo da Agricultura,' no Km
47 da rodovia Rio-São Paulo.

A insistência do sr. Mlnls-
tro da Agricultura em sua atl-
tude contra u Justa e mora-
llzadora decisão do Tribunal
de Contas é bem um teste*
munho c'os métodos admlnls-
tratlvor. a que se habituara a
Podei* Executivo nas longos
anos tle arbítrio òa.ditadura.
No mesmo ofício, aliás, tra1.
o sr. Ministro da Agricultura
em abono de sua estranha so-
licitação exemplos anteriores
de desrespeito pelo Poder
Executivo a decisões do Tri*
bunal cie Contas, tais como
os "contratos celebrados en-
tie o Ministério da Agrlcul-
tura o a.. "Companhias S.K.5*.
dc Brn.ll Rolamentos" c "Ge-
neral Electric S-, A.", para o
fornecimento e montagem de
tubulação de carga c da par-
te- elétrica da Uslna-Elétrlca
de Paulo Afonso, cujos regls-
tvos, ern idênticas condições,
foram Renegados pelo Trlbu-
nai Ae Contas". E* assim que,
baseado no que dtepõe o Art.
7tí do Decreto-lei n. 6.144,
de 1943, que criou o Plano de
Obras r Equlnamentos e no
Decreto n. 19.815, de 16-10-
1945 que o regulamentou,
pretendia o sr. Ministro da
Agricultura que continuassem
a sei* aiibmetldas as mai." ele-
mentares normas da boa téc-
nica *ia execução orçamenta-
ria, apesar do Justo, morall-
zudor e Insistente protesto do
Tribunal de Contas.

E' que o Poder Executivo,

teu oficio, aprovado em 4 do
uoTe-.abn, de IM9 pelo prcsl*
dento ds República, declara
contra claros preceitos da
C .islt:ul;lo de 1948 o se»
gulnte:"Nessas condlçíc. e li

exemplo do que tem sido re*
solvioo nos casos Idênticc;
anteriormente encaminha»
dos, entro' o- quais o dd
pnxesso P.R. 10.063/46 que
acompanhou a Exposição
désto Ministério, n. 1.72%
do .0 de setembro último
pa**ce-me que a execução
do contrato em apreço po-
de ser autorizada, com
apoio no I 1.° do Art. 8."
da própria lei Institucional
do "Plano" (Decreto-lei n.
6.144, de 29-13-43), que fa*
culta a medida nos scguln-
tes termos:

*¦. «••<»nl ».. «• f*»* Wi«*
»* a •»!»«*» * 4' »¦¦» **4e»

..-. •#¦»¦«»•*->! . ttMmtktm •
pmbtt f»l« sus*. •" ir** ie.
. . - I- Hll" »<•" • • » ijttl*
u<«. « «*.•<»'« d» isenta
t .'* f ••>' ' «•»'*' " íil»"»»l *
um »• •*«* m*min*<* ««•!«•
qii« *....» !.-• u >«r «'•- em
fí*tt -I. .«lii».«i- i* — »!• •
rifiiéii^i «•**% qos N IMS.

' jNüii*. «te hosdlata »«»i«f«»*"
«Ir» i-« i »¦' •»«%«'*!•<•»

i: i.« ..«¦ Ki•' S? n»?e#íâ.*^» qu» «lo r*
wmSta» o m^nor «rrenhio na

.niírmielo vrídsdHisifn» fe-
mfwtes ds qoi **io.1o ooíi»'
SOttM do povo'* O» iividen

iiei judiciários quo se soesdem
in9 nndsmmto «*i prooseso r

Í.-i 

t?rmo« em o*it *»•* ••***
ds i* ou«laa ptttsds da suio
ria ds potável pdveqatfo per-
r-ir.-uvr.o tradusem a nsl-

\tro mmmtH» qu» slnds envo*te
o» dohr»3J awi^-^msnttj*

....... n, ....... (fe 3 de m*r*o <•>»•**•"«*
,mi*.st «dmlai» l&mJt^&ml&ímÊ*

Mr» o oue 4 certo, s nio oo.
iterios rlvldar. é qu* o povo
!.rrn-mt>ttcan> mssos SOÚf
arucle: ncouteo mentos. si*
T,e» o Sr, Etelvtrio " * •» psrq-» ."c-ciío da Repúblloa c as-

• s dsr'dlu . >>¦ ¦ :t*.ir.e:*.i- o

» ii. . "que i i.i:.-* cara ttt'
l. ¦ rm mu !u>.... I»...*.. tjiiaa
cbsclnai, itallsads» uo cenlt»
'•'¦¦.i.i <!« i.-j.ii .1 da lt'. . li

"Na hipótese de recusa
de registro, poderá o Pre-
.•{Manto da República

.mi.n_ar executar o con-
trato ou ajuste so o bem
público ou o interesse da
administração o recla-
M.aH IImar .

Ora, a Constituição dc 1948
desconhece essa modalidade
de registro sob reserva de con-
trato o contra aous claros
preceitos nada podem valer
os decrstos-lels da ditadura
em qua se apoiam os srs. ml
nistros da FszenJa e da Agrl
cultura, decretos-lols evlden
temente revogados a partir de
18 de setembro de 1948 om
tudo uqullo que contrariem a
Constituirão da República.
E foi isto o que Justamente
reconheceu o Tribunal de
Contas ao negar em sua ses
sáo de 20 de novembro de
1946 •> registro sob reserva do
contrato em causa.

Noa ainda o relator que em
conso-iuímcla da posição to-
maia pelo Tribunal do Con-
tas a firma contratante, Jà
em setembro de 1948 desistia
da assinatura do contrato as-
slnado cm 27 de Junho de 104b
o puollcado no "Dltlrlo 9Ü-
ciai" de 8 de Julho seguinte,
reclamava a devoluçào da
caução depositada como ga-
rantla c declarava ser lmpos-
slvel a construção projetada
pelos preços apresentados eva
Junho. Com Isso concordava
a Comissão Construtora que,
em -js33ão de 26 de dezembro
de 104ÍJ. propunha ao diretor
da CNEPA e èste ao ministro
da Agricultura, a solução ra*
clonal, legal e constitucional:
resclsllo do ei trato, por ter*
se expirado o prazo estipula-
do no Edital de concorrência
para K conclusão r'a obra, em
virtude de não cabsr à oonf
tratante qualquer culna pelo
retaivlamen.o do Inicio da
mesmrv, devolução da caução;
abertura de nova concorreu-
cia pela mesma dotação, "Res-
to r\ Pagar". "Independente-
mente tia interr.retpr.ao dada
•oelo Tribunal de Contas ao
art. 7.° do Decreto-loi n.
6,144, o qual ficará autoriza-
do a repristrar o contrato de
construção a ser lavrado em
conseqüência da nova conco
vencia a ser aberta, após o
«ecessárlo pronunciamento rio
Podei* legislativo a respeito".

A firma contratante, no cn-
tanto, que Já reiterara seu pe-
dldo de devolução da caução,
que protestara ser impossível,
passado,, tantos meses, man-
ter os preços apresentados eiu
sua proposta de Junho, e
que, om oficio de 4-XII-46,
aduzlc.i às rásões apresenta-
das tmi 83.13 requerimentos
anteriores, para pedir anula-
ção do contrato, "mais uma,
a de Que nossa Companhia,
por alterações feitas em seus
Estatuto*., conforme publicado
no "Diário Ofloial" de 21 de
novembro de 1946, páginas
15611/12, n&o pode mais exe-
cutar serviços de engenharia",
volta, em 23 de janeiro de
1947, para declarar: "esta-
mos prontos a continuar a
construção do referido pavl

senhor absoluto na feitura dé lhão, conforma Instrução que

..|>ll> > «4 *> '.:•,¦" ««I ,<.«»•.«*
... > •¦ • • • ' iMkttl»»»» »•»«•»•
IWiAltU m *jMO*„ta,\m", a» *-*.*
Hml UU I •.•»-»••-• UU *.-.-¦,
.......4.-» . ..„,.., .«„<..¦.
vúcarnqjadO ... inar, *»»u».»|.«
...ui v ..».-...-•. a i..»Xuv*M *"*
»t$auisnim't t aiuu» uu uji.i.
„.a..i...... u , -. »-u.." l.»........
.-. i«-w |...-'.;-> ic*>i»»r uiuu.-. «.a
•ui......... <(UC »e ...n l«>.«Mu
..il.., I-.-» *¦»* uiats C.hl.lu..'»-
»c. u.' i.uuiii'' a tau.a au4h.«-
...U. Ud l.-l .J...U >»»-!. -, I'»».'-
tualii ua b.h«»ie.j ..j *m Utaicã-
„.„i,c ua huiBtuM.iüÇayi a i«-
..-» »* iiiitaur.i..»»» i Ulgau*
uvucs a »|..u *m iuii..U4Iji.i u.
„,.u,u ua » u..v» ........i..i i ....
b» io,,,.../. uuu» uu uiuikliu «.a
ui.uuura.

».».«; u nuiso Parcctr, quo um-
ii.uu» ' CUUl!»U»r li.ujiuuuJ .»«».
juuic a uiaiiiria »»j* amua uu*
>»u4 a t,«i.ii»>«« uo »ih»»vu».u-
iu, iuuut,iria ii Luiiuiviu a quui
i-uutt u|..imr •aputO a ih.cvj.hi..-
u\> uu luu, tt u.hcncu UU Uaú,
ua cuu>nuv'du u'>, aervigu .>mi<-
tu uu Í.'(il_i'AÍ imru, »u liic |ia-
reçêr cuiivcuicuic aurv-cuiar uiu
»uui»»tU»ivu cm i|uc se utaTt.it-
ue a uucriura uc civuiiu e mau-
uo aunr uu»a tuiicuucici, uc
uiauoira a que seja «ivitaua o
mruia inuraainuniu. jiuucu acuii-
acnittvci luit.a fruyuii(iíu iluinc-
iu üou*.\JI através ua . qual ac
Iiicicduo qua o iuucr ..viíism-
»nu t»iii*uvu cuulrato cow uoicr-
luinaua urma, apesar ua recu-
ka jusia a icgal uu iriuuuai uc
coma» é dus luiigús meses ja
uccumdui ücide a data ua cuu-
corrtncu que, laniuvm, cumu.
Vimos, nüo iui dut iiiclnuio,
cum a ni:igulariüadu dc um ku
luucurrc.le.

l." de iinscrvnr ainda o «qui-
vocu da letra uu 1'rojciu, ucaue
kua aprcseutiçuo- ua (.umn.liu
uu '1'oiuatia ae Cuntas da Caltia-
ra dos Uvputadus, Já.quo fax
referencia u iroiiurtnucia de. .;
CrÜ ò-i.JiJu.Uu quaitiiii a aéspe*
«a lutai, noa tôrmus.du contra-
iu assinado com a liniia "Cum*

ijiii.u Comercio e kinscnlVuna
edgard *K HudriBues" para cuns*
iruvúu do ediiiciu do ->ci'viv»i
.ilvuico do C-NiiiM t dc 
Drf. 1 .bül.y.UU, um mjlliúu. u
mais, portunto, do que aquclji
uctcrminada nos originais eu
viadus pela Cvnara dos Ucpii*
lados. Nilo sabemos ainda uqui,
se se trata dc mero ctiuívucu di
iiomissãu dc Tomada tle Con.
tat ila Câmara ou..'*>*.. antes, In-
formada da importância já çm.
pregada, pretendeu, com ú seu
projeto uu resolução, simples,
mente 

'lcc.tlizar as d.spc&ás ;lr-
rcculn.res c ilcaalnicnté reulirn.
das.

Ilcsuinindo, concluímos pelii
inconveniência d a nprpva.Si>
pelo Senado du Proposição riú-
mero _'il)-A, do liJJO por juicá-
lu tatnlicm contrária uo irilcròs-
co nacional o à moralização da
pratica administrativa, piopoii-
tio sua rejeição c a audiência
da Comlr.5.'io rie Agricultura, In-
(lúslriu e Comércio pirn os fins
acima expostos". ,'.''*

Dússc purecer pede vista o sr.
Ferreira de Soüzn.
A ADMINISTRAÇÃO DOS TEU-

RITÓRIOS FEDERAIS
E' o senador Carlos Saboia o

relator do projeto de lei que
dispõe s&brc a administração
dos Territórios Federais, proce*
deute da Câmara dos Deputa-
dos, pelo qual, enquauto não
fnr elaborada n lei definitiva,
os territórios serão administra-
dos dc conformidade com a lei
vigente nu data da promulgação
do Ato das Disposição Conslitu-
cionois Transitórias, de 18 de
setembro de 1946.

0 parecer do senador Sabolt,
conclui opinando que o plena-
rio, pelas raz5cs que expôs, dc-
vo rejoitar o aludido projeto.

Posto cm votac.io i o mesmo
aprovado,

PEDIDO DE LICENÇA PARA
PROCESSAR O SR. ETELVINO

LINS
Em sessão anterior foi lido à

Comissão o parecer tio sr. Wal-
demnr Pòdrosn sólire o pedido
feito no Senado, peln Justiça dc
Pernambuco, para processar u
senador l.telvino Lins, em vir-
tude dos ncontecimentos de He-
cife, em 1946, dc que resultou a

?vr ds ,«ii**:iar toiuluin^.
- •"» concluo, nsla ntgstlfa•*. • licença fi-llcMada j»ai* «»
r** InleJe pwks crttninsl
•¦• •* "» p.!jue}c senador.

nm ruma: — feitos tms
c-.ii 't:er.-çú«a. sou p-ia con-
elurlo do P»wrecçr. netando.

! pjíc. a autortsaeii «lletuds-.

C4, sere jamais nr cuidada -
».;:¦• d* apurar as i.»,--.i ». '¦•<
i:.|«-«» du* mandantes de nu.
......ll- .I.I1U» . .

K adlinte: "Aitlm, imK . «- ..__.„__ -.*„_... „ ,,.,.«.runqu«nlu « .. i:.«i». . i ,„. O £ARE^ RÔBR^O 1NCE-
luja Vivido ...nforUvtluwnle r J S?1^Sl0*^".1?^
Cavíriía ctolral In.-lluado b viu- ÍIfb*,lMU - «* ontem a> -5*
lisela. o certo c qur, apísar «lis*
>¦*. asiu lv:.i. d* cmusjnela,
..r.itti>:i:-. como ordenou, que
O i;ip:»..... ,t flicSK, da pr-m-i -. sob a dlreflo de um juu".

O senador i-restea chega a es*
si »¦.. ciiMl*. baseado no Açor*
i"l.» da Tribunal de ApeUfSo de
1'rmambueo.

Prntttfulndo em sen rolo,
d representante comunista lem*
bra que hi sobra o easo um
Recurso Bxlraordlntrlo rm
andamento no Supremo Trlbu*
nai Federal e que o propriu
Tribunal de Apelação de Per*
nambuco cone.ulu que ficassem
os autos na Secretaria, aguar*
it-indo-st o pronunciamento do
Supremo Tribunal Pèdenl «6-
bre o recurso.

nTtsto. do .-ensdor ArUlttr
Santa*, etitor dn ptlMüra ebti-
testaçflo ao parecer do ir.
Waid:mar PedroM sAbn o In-
decoroso projeto Ito 0'Anul-
no, com o qual reaolonirtoa •
fascistas prstsodsm cassar o
mandato dos pirlamentares
comunistas — d senador Prss-
les t :qi:ereu fl obtare o adia--
mento da leitura do seu pa*
recer para a próxima sessio
a realizar-se aitusnh*. .-

Como a* sabe, apta • m.
Arthur Santos ter. lido, Üa
ro-s£o anterior, a sua brtlhaa-
t'^s ma coi\test«çío ao \fm\m-
lho do sr. Psdrosa. o rtprs-
sentantfl do poro earlosa, sfla
seguida a leitura do rolo «io
ir. Btelvlno Uns, pedia vlssa
do processo. '...',

"AS VÍTIMAS DE HOJE
(Conclusão da I* pdg.)

Unlveraldsde do Brasil, lente
da Faculdade do Recife e pro-
fossor honor.trio da Faculdadn
de Direito de Alagou, sbor-
dado pela Imprensa deita ca-
pilai acerca da tentativa ds
cossaç&o de mandatos, adlau-
toú: .

— Conforme entendo, oln-
guém lem compeldneia no Bra-
sil para cassar mandatos ds
representantes do povo. Qual-
quer tentativa, mesmo sob
aparência ds apoio em ums
pretendida reforma conslitu-.
oional, revela um grava co-
lapso nas idéias democráticas
mencionadas na presente Cons-
tiluiçfio Federal. Seria mala
um golpe a ser desferido con-
tra o regime republicano bra-
sllciro. Os mandatos dos stunis

mw '•**
pnrlsmsnlares so eitingulrlo
com o sen Mrmino leaal esto-
boleclifo na Conslitiiiçlo.*.

SAbre a Lei ds Segursass.
assim sa manifestou o ilustra
meslre do direito: - • :• 1 ¦

— Entendo- QUO o trasll-ralo
precisa de novas léls penais
para reprimir crimes contra a
demoeraela. Nem eanvsm falar
em Lei de Segurança, tlft f|-
nestos ss aprssstitaratt-M ro-
sultsdos da legislação antertar.
rom «»sle mesmo nome. Todas
recordsm eom trlilèsa odw-
Indado Tribunal ds SegurSlWa
Nacional, fellfementa' estilito.
Psra segurança da Sepdbllea
o do regime demtwrtUleô. Alo
deve haver nenhuma "LtH1 da'
Soguran.it", qua an pode traní-
formar em Inslmfrietilo ds
oprergdo contra a Hherüsds da
adversários polftieof". . '

mmwÊmmm^mmmm^mmmÊmimimmÊttmtmmw

Notícias Internacionais
Belonaves americanas no Oceano Índico „.';.

TEERÃ, 23 (U. 1>.) — O jornal "Àsad*', sem ciUr íoni*
declarou que Ires.navios da guerra norte-americanos, proeo*
«lentes do Oceano Indico, chegaram ao golfo 1'ársioo.A Sm»
bnixodii dos EE. UU. declarou nfto ler conhecimento de qual-
quoi* atividado naval recente ali. ••— *•¦ »**

Grave epidemia de poliomielite ns Alemanha ;•
BÉRT-lM, 23 (U. P.)-— A pior spidsmia de ^oliomlílita

quo a história desta cidade registra pareço Içt* atingido.hoje
o s.u ponto òuhiiiiiaiUé, com a nolff..Bi;ílo' d*t rhir..c«.rilo..ó.
quuiuntu e uni casos, enqudnlo que quatro espccIulUius. liurle-
uiíioricatlos, já so prepararam para dai' combali, áó^.mel.quij, •
segundo su acredita, já arrobptoti novonla e ínlu yicla.s.-. v, ;.'

. U -!r..Elbcr!, Subiu deverá chugai* u rstu ciipilul iiaqiilntu-
vèírá, u fim cio sovcilnir aòs outros.I.rós «lípccialistas enviudt/s
polaFundai;»» Nacional .dc.Paralisia, infanlii. •..--.". :, ¦.

Diminuc o número dc trabalhadores na indústria
dos Estados Unidos. !..*":'..."";'.. ;]

WASHINGTON, *.3 (Ü. P.) — Eslatíslicoí do."r.cparla*'
monto do Trabailio di_i.ni quo om mundo., do agosto existiam
í2.558.000 pessoas empregadas nn indústria, cifra um potír^
moriòi' do que a dc dezembro passado,-quo é al6 agora á maior;
desdo o fim da guerra. •. • • ¦¦¦¦¦-.•¦: ¦.»•.>¦:••

118.349 casas inundadas ea Tóquio- .:;
TÓQUIO, 23 (U. P.) — Anuncia-se oficialmente qu*-..',

118.340 casas foram inundadas ern Tóquio, cslfindo 323.190'
dos seus ocupantes desalojados. O Ministério do'IriieriorlttV'
forma que 943 morreram em conseqiiiV.icia das:'i;niShônl-és tiÜS'
ilhas metropolitanas, enquanto mais de mil éálfíii dèsapiii'èoi-'
das. Côrca de-6.470 foram intelrnmfinte' deslrulclas^ .èt.do-
grandes os danos causados 'nas plantações.'''/ •_ .,r/.;:'.".,;'

Frutas proibidas tia importação dos É15Í-UU.'.-. 
''¦¦

WASHINGTON, 23- (U. Y.) — A pari ir dÓ/diü' 25"'dO
outubro próximo ficará proibida a importação pelos EEI UU.
cie diversas qualidades do' frutas dns colhcüo.? dn. Argentina;
Brasil, Paraguai e Uruguai, aogüMú uíntt'.l;esolu{S,t). Cia tíèCJ.0-
tai-ia do Agricultura nesse sentido.

A resolução informa que a medida foi tomada para evitar
a reprodução, aqui, de dois novos tipos de enfermidades ds
produtos cítricos que apareceram nesses paises. Os frutos,
especificamente proibidos de serem importados da Argentina,
Brasil, Paraguai a Uruguai, são: laranjas-lima, laranjas-ci-
(iras, limões, laranjss-.tangerinas e doces, "kumauts" e eldras,
por existir a possibilidade de êsíes frutos estarem atacados da
nova-enfermidade conhecida pelo nome de "caiicnvii-- Ò".

Explica a Secretaria de Agricultura que o "caucrosis B"
é ura tipo de enfermidade muito parecida, côni a ''gangrena"
cílrica e quo no verão de 1014 uma vasta epidemia ilesas «n-
fertilidade foi descoberta nos estados do Golfo do-México, ii'
qual destruiu grandee plantações avaliadas em 2.000 dólan---
por aers.
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ELEITORAL

DkHHOT-00 
i«i. Jt.au

e*l eit.u««i d* e.w.i-,
•>• Ri*» «* t« f-««-.«».jj (it
«•• • «iit « r«*l*m-*, *m *#•
im*- dirigid* •• T, %. I-,
•«•*, -•-»>» a* P*i|id< lit•»««•
«»'. f«»»l'è a ,«.j.»|.l f»l<»
«*«.i«*» d* *t»aiii*iv<« .-<>
>fu-l*« n*i-4-*l*tir0 v«mi<» f ¦
ta a r»a««ii'i d« p»v«0tii».
•»* t*tp* d* «»«*.'«a p-.in»

Hi.fHi-» d* URI '-•¦'•' -'o

Ri* <Sr**itfD 4a **•»' h»«*-«-**
•tra (,•-•»*«>* >¦•*•,*••» •**"»• •
ta»-*», «Ml«M.r» tlIM •>* l>*-Ml, • *> fir-iando €•*.•»*•»
*-»••• i« i-ttli-umffltt * ./'•
rn **t|<M rHUtsM|m u **•>'•¦

00 "«•JiaO.Cl» • p.»•..>.•» ,•«»¦
i* •»# CiUdo d* «>*

O • ••iM«'««hI»< liou* $ll»
v*. ta*ii**t*4a «•*»«».%» *****

«lv«l c««-*«nd«nl« do I.* t>
C• «im «?'» pr*p«r«nde < '•
r»..,-,-»ir»-»* d* «"",» r••'•
domingo, *ilM«*d» «¦»••• ¦ ' '

«unofjii» ***\r*aain*aa,
i-*ni'f«tou. »»• *>'* 4» :*"•«'
d* »*(.»a->» Mu mi *¦>.,..

UU l«C-M»í!.'.B.»«l jipijlllt- <"
**V %\* «* .IH*»'!*.!*» C»l»
«Ul..»

O «••'.,'••> »|"»*.il»-!*> <*o
T. f. t compltUmiiili •''--
tHulde "* fundamtnlo, »-¦" -
mui* *i¦-•"*» um* Io»"«a I»
mImUq*-**". um* i-.ui.» dt
P«->turb*f*o ds* #i».'*»: *
»i »»-«-• elaramtnt*. «o» olho*
dt i-»i«» ** PtWM»» *""»'"

como uma minobr-i ' '"< ->--i
aa dt mvi "•¦ ->'*j*«>-"«¦» ", "
rtrltncom * c-ttqorn poli»
He* do« .•««¦¦ n-'-!.*-,-.» Inl»
-cr. d* c»i»i.i...**o. cujo
t»«-MN**Jf* «umtnla, * mtdida
<-u* a dtmocracla avanc*.

'EXEMPLO 1LUS*

TRATIVO

LFOSILDO 
Taretil.

d- etpettat 4o p**-*/»*
*-n*.

çtt> -i»' t- ¦ '"í 
f/t".** 

* af

H-ie****-'*»». t-frertlteii **' •"
Ort<v'sdis BararSosir, *•"***/* '**-
P***s«V» f>r*c-re*t*co P****.''»'

/,*•? « í-i-í*^ (*/$ttéa, tw*
4ttyú 4* i^wftfAí Cie*«tMÍ*,ii»*%**«jf 0 *»*"**t*M* # (f*i**f# «**#

4.» í»w*#if* iá* «M M «to**»
«««fa **» *******&, 4*(h<e<* R**
'•*-4**-9* «vi .1 | l fUálf'... «#*
M a ,'*4.-.i-.>à ««tM a'*** &*t*4**.* *
tSlk***-*» ***** f*M»iãí» é§ *4>
etfrirto 4<* :-»'«*«'*¦*. »*¦¦*•> o «»»*•
f»*M, *'-S» |*lft«flíW« <*»*»*-»-»
IV^

_< Q - # •- e*<&***m-m
0 af-ab-Ãíi* -. , . ... i .*.'¦ |»M.
i '. |-4ta/«(«i f*. t>_;,» c»»m r#«
»/,-..;. *.. imo0i*m*a tm*âtl*H
da fstwttavt

m A(k*mj* «me dV»«r*i *>*f
i&ililifètta* # e#->4%s>* * o*
|V-» íi«* Ufa*"**» |Wt»|WH«l«4|-|

-> fs-i-f* *"*+«-t tVí»*.íí. **».
I *r^ i» «w,i»» p*»!"*/» # « •** #7**"
I /?*»*. •***_«> f**»V««i #e «V »-*i-f»ií

.. $t*k*m* t*ê$*ie. A ¦*»?•
ím rfi+retsfÃi* fftfli *J-* *»*«»,*í»»
-»».f* I»»-"! J. fíi"»s**- (OM d d'**
pmtste* d'te*sm** * i*_, *?****»*»
Rtprtteeteetea o *•"•»*¦*' *•»**» '<<>*
*•'_,.¦> iVi^ti»».» (*•» r««M<*t •t*'*

</.4> f «?***#»f»»*|. *• íí*-*t, tttf
tètre, i***»«aa»» poeto* 4f *-'->** tato
¦ ¦'¦ .., «t-ul '..- -. • ¦•»• «io

U^y*»*, ,N'4^ t*a4*s**i**. pe* tf
to, r<*»f,tv»-ff«**r «*<¦•*.« «*í#t***
lííiíe d <*»*»*? ** H'stemA*k4 •*»

Pj **<**<*•**,» S.» «ti.MÓI lía»* «W«»
•**-{ i'-i* '*' > te 4*****t 4o >***•
*.» ittivrajm rsatt pem\«*t *****
n-Ja. > ***i<íâ»»***.»]l*, «í.4»» O f •*

r>..'Mr«,*«.'» **rw#*w***fn** «ÍJ
MfM . a., ¦>*».

f^ p+Urv-te — «tre**em\m
T*)***i/« — «UH**! **»(**** *
*eik>* 4e asm <m •*«•*«*'< «
«>/<á»'tV» ¦...-,,...».*/ /j-i íbI-j»
cl»» ItMtduttta*. Iwivm/rt «,»» w
niinií**.* i*,'!»»*'.» •*»*'« dt «•»*"»
!•.*; **»\- »«i» (wlsAati»* e rve
hMs to^osdtiado 4 m-tetta. Et-
*e* /».*»»».*« {etem atribuído* p«*»*»• «fdiY**» otttnst** áfwtkíi***
t in****** «oi c«>*iv»**»***iiV'*''»
«,*^ "Se*f* t",hsi*ir'e'' e Jo **0*f»

ip Pxrtets" *>, II -.'.r- Suma
rn***»*»**» «»/ffíi*»j. o» ."ifi-wn»»'.
rfo «f.» Iitfri.-sr. »>* dV*« *<***v*í«»'
i.., ltij/k*es. lesei* de toma i*w»
»»a-«n <v» tetepMm** o»i? 'A^t tí»
-i^t-i **y^ V*ií*Wm í« £o"-
rfrcj, f***»*.* i.'««M«* «}ue tectesrn-
r*n tn Pudapetrt. tambfm -
"«r**»«X"**«V»',»•. |i*"*v «/Wí* «**«»
i*»4«i**" •*»***</<» ífie^^ntes ah-
medes Êle* mtimei f-ed't*m
4M 4«»l« Cí****»» 'nlnooí»* «•**•«

#««¦'' d f*»**n* .-*»<-•
« . - , ,1 . a . '. .'.11.'" a.-.;<».-. >,. »«.-». #*•*
l*-ti* n* . ... »* H«* 8f»-'
». i -• • «» m »«» ¦• • «'<-

g*« 
--«."<»¦.*•> •>» »•"•*• -"

;-.«-• --• • -.*•«.*? •-• -«
It» .),. ...-«>-«a» «*•'» M'*
«." M «**»M «rr#*l>d «ijll»"»*^
i.i* um* p.ti»-t»»w-**#« **»**#
•.*.,. ». maald» d* »»|NH*
¦a. d* .»(»«>* »*I«»a *«>**••
4* HH»ÍU ftmalM»* M €?**«¦»

et*» i*'-i-í** «»-;»* .'**i«*
d -Hfrtdll* «•'» M».8*""* ¦*-.-

¦ • J*n»» * -"'« »•»•''-"•¦ «-

.,".» u d* i-« '"''«*'i"'-

mt-t- M 1*1 ?**«•"*» d •
4a*4 AufwM*. 0 J'?-'*-* f
i..j.i' .[.'««U"-. * Cam»**
do* o.pwi. • >. um (.. a.en »<
• v'."-t -U" Ja • .->«•).• ' a

t.<<*.«. a'»>»»-M '-* • ptrmi
liidd «IM U« l«'W «?•* «*"'
did*i«t *•!* ?«• •"•¦*¦* '*•"

pt«-a.a|e »-t»l« d* «««MWf*».
!•.'.*« »»» l«1Ul»* ÍH-«J****-U-
do*.

Nl*»«*u*m "*• "' ««*• -•*¦'•
Itluld» MHii) ¦ *':' mait «im
-- cupm da i-iit.ii ¦*••*
»,»¦»:» 0 mal nid tiU - •*'
.-•». na -.- ¦'!-» »'¦»-¦>- «•** •
P«»{»i-. i' •» it .-»iu*«*:u»
d«« podtro***. aua*»*» da*
pf-i.c .» • roí*'. O* *»r*M.

Mttmo -.i"» a ••••»• dai
l--.at.1aa O »' Ja,- A . j .-.' ,

nao Pdd« ¦-."i-aia- no Md

pro|«ld d um a attuM do o »•
loUo. * rt*/ivt. ***«m, um
mal «im ,» Havia «¦¦¦» «i«ml»
nado.

As »uat !•.•»•».*¦-» '"Ui
oni*m a um vt*ptr»>no nio |osplwam com* ter» *.»-«•••'
tvílar o perigo do ' • >'¦ -,,J
ao «uai « lumarali. por na»
turoia. ? Uo -.,>»»¦- Oai a
....*i»r-,.-.,-., do *.«¦¦ o'*;-
to. Nio *•» »i .*• •:» «*M chtga
d* tsonacot tngomddot na dl»

APROVADO I "P1HW" K 1 lltliíí.
Ma* 4 ImiivaUa *umiumm,i |Kilitt vcriRésçtoi *af»n**iaianJo*-« a inesterên-íia ite n««.i?r» «*- pçç«Rfe*i«
in«ipt.. oqttck owmwíiw íamiiMf »»Hi>p«li.ará a afjrUuhura br»pileir«i — Àpf*m«-uJ§ p?I^ *
Pwmar a inroUrãvd --¦.»•.•-....• Je *=.*-» -... .<«>-* mincirctti ile Morra Velha — Apravatío «

t uii.i«. Ue Ih.i .:.... .». ài viiinia*. tfe guerra
i if.»l-'i|íí'«. ft

ü|fíli

f9m\ *t-míM

i 4 V Ml
[I•»%•.« --*»•* *'-"'' 

*» ¦''•*'<¦'* •»»», «

»ii»»»».. .«*?. *n •¦'--* •- mim It* | (I i*-»»-*»»»'». »*--»- ,••">¦» s
».*afJS**i|» »i» WíM*!»*!*»;* «Ãt S «fl#l»i|»?*l*, a>|«*n» i-iJ* s-'
¦4a ** *% %- tU *********** * f>*> í *•«-«"' •«»»¦«•». »" +* - ; "

•lia"d 4» fK5-****!!* «-»l*Ml#._«átM t *j||**a» I»'*»"**•»'•»»* **4«**
» «»f# * »-*lal*l#|Vt. .d'» l*«tSl' í

• '«

Ia I!
,a;,.iill-»i..

,S« a**»»*, d* líâ»àl*a»««*?*•«»
., lar, Jwa* M*M* In»*»1**» •*** *
a..B-ai.i « «Ml» um i***t*»<»nal
-f»,mr* * "Iti i»r*4*"*. »mi»Im *<r
Jlllarif*.. pntd, vi-a a*-»!**. • *«»w
ft-dimao si* *»*ii»»ii4»**. «» **~.
"MISSÃO" 

MILHAR'l)iXS 
BE UU. PARA

A ARGENTINA
tVãi» explorar .% |H»tv»ibi*

litl.ni».- dc '.••'iit.vijuir
milliti

d** i|t.-».|' • 4*
íf ft*t***t* ****'* »
rsl** í «Í»-J»*«i'ía« »#»

*-#%-*¦,«#»----*• •*'* '*«-«¦»* *
••Witl. t »Hf* flcilM»!** lU
,»«*l .*».-*•»•»-» H*** I' *
»«fi »l |« A. A« ld*.*Mj*- IJM a.M |«* a. .,» . |«|» sa,;.. »«a«;. I
-¦**•*. »*!»» H-t»'*" a* íio-faala* '

-,»l»è*a «*6*ilf» ».* iMffftg*** «?>** I

lalalaal-.lt* ik *&*>*'¦¦ t-*M #»»»«#»
,»»ta * ?,** ,n|irc**Maa •**. M»1^
.» »» «-IMÍ-.--* »«i f--*'-»»í * t«*» I
..... t **ia»li* >¦- n,»«.r- 

*•• a
«tf«». *.-»¦ |'!*ls».M»a Mllfe «

»,*«r U «/**»• * a* |W»«»|>íIm»»? »a |
•-aadlIfalAtlaat» a'*«ll_ M !'>'«»' (
«-• ai»- t4..»l

, ' ¦ .-H-,»a •» f»f, V.aUl*» 
*»'•#- 

|
n» a i*»»»***»»»!*»^ af». »•-«., «1,1,1»,
«* f«»taÍ»l«H 4* í«s«if*»«a . ¦ i-
ttt, *, |. II «>«. • llí<tl»l'«l!a.»a»l«* I
Ul .,_, aktrlíV «U»i*l .» kl* ^J* ,
<^l|.|.i.l^a.l.li» *4a* (St-*>aU

» I

^isêjsi,*» »Vi &im i*r üiitü
ít, 9al*.«i4'»rt i<» dilttduíí* »8»* |

M*jN MfH-í»*^» *^* fc**"-.^*-^ -^:* •¦*'

^t,...., v.- *w.; 
1*1*11»» a ««fi**! ãNrt* -'¦

? »-"-fciÔ I* *^Imi**íb%> *>** WI.HíTtrtl * 4 ¦

~ tellt* a.:i»»«..»l%«|i da" l»*l- '-¦ 
j

ilHai» H# WiMfft* «*« «•»*¦ ** * ¦¦<¦' i
•fUHIIaa aartit álRdj t«* *'***¦¦ I

n-í*Wí» «a **tt%*)lH*** **( I" i
^WH** a»*»!'" •M»'Í,'*-»« «»? '** -

w~.»»-a lia-» |.>»«*..»•» #»,»*.»»¦»* * 
'¦

¦'¦¦§"'
,111.™ .... l*»,«».•*»»!¦•»* «mi |"a»'« .
*.,»..».* « jata |*»« i aí» M**' trVis*
, ,,»¦:»,.. liuUí * lua «'ai»»*

H a w *»,t«|a»«,*»*.PI» ll>»»»*. !»«'«
,l«,l>'t« |WaaaídW«1IHI»l» í* «"*•'
»,if««-a «> U'*i»*»iw » «k »Wa
»,--» .«tmíltii taíain-iii»»» |*ar»
•MM M*. .*ítwai «k M«t~u *rlb«*«,
ik íiXi^v...» «... mm*. ..nptMHi w: iMítpi&i-vVO ru.

«áina, tncwnlram m wwiu ,«l IHUIA
I.!!.-, !•• mui u

•atktlatfii >1» JU*» í

Wmmmw

..' T» ' r3E v_K _|w _T

—- ****** jlTj-lt_-- -u *aiJfiB«-í

i <d íãltte»*...

filliHI », .1
**,'!««, »-'¦ ?»•
iir. *.í»,«H-J-»
MM*» »•* pai
«l# ll**»**a**Í

¦ *n>>« nrai ¦
a- lfu.1 laíll»

| 4 fülla -|.-»* |»tta»*l"faa.*l <*«•», «|1*
tsrtl, «Jtfl-ffH MÍ' «flÍM»

* l" l<| *«atl.al •
• -' |#M aa "l*a«.i«

« .---. .-- *»|« <*>*'!* **>>**-»*«***»
%*Hmi«Mi

>f a •*' * a mo»
»¦*».., am ».f«»f|Rv*-«i«,s ,!. f»'*li.
»?:|*4*».. ''ÍV4* # a«»pli. 4 »"«•

i l**ai*»», I -alltki'* 
d

.f»?*«*.a »*r !.»•'.«,a « «amt .a,*,
»?l»f*l'»««* II a|°#* M **i ¦,«*»*'

i ff«*f| * *w**i\ » rf» *|i«fM«*t #
I *•-%**% ^.|Ma«-,«l|»a. »|* if».f.,f, a

jf .» fir.?B{4,. 41». frfSf* »*» #«,
^ 
«laia. í|« (cn* »** I Kl»«. ala-IR

.rt-, f<a-^f«i*»-fi»|ri .*«• «,.,,„ ,),H«
I €Af*8 |»»**<n*-*|l.« * !..•,«-,. |-r|t»j.

* fifrifí»* m«* *» '.«.<?!»»
' »»1« « .*lr>S*riaa ií> ,«i«!;lr*l"

tf* a i.,.»im»»,*»„ a|| |*,ttgr»
1*1 takal «lia a>-,>,,„».. fofllfi»

, ,?*. **ní„ w,i tuprijair * J»*«í.•Io f*i»»tal »l* rm! rafta"* » ifVa- i» nua »i;oi« .i a|«a

teatotleo). <jv* d*r*iteu «' w
,,-*., *'*.^*e, jvía C|Ví«Y*<> * |. esdtreresfen e Isto. pettivt eio* 

ajurriJ"- ri"**' «*<**l* »"**ifi«***»
O prtiretriiftra mim* ,*é-4* en-
»*« #*i* '••"?o'-» «*¦*- ía-fa «jf»"'
»'<".*"...

/•>• c,-»-^ <« i*»f**r*af'«»"*o /ar
*» «SJ CV*"P* </•¦ «m**» <ettra
4 <J,f*-í**«Krt.

Ti H fií
egydios: :fp

ate*-

LEIA, ASSINE E DIVULGUE

¦ 
M *l • «"»

laa,nif«r |*.* Ml* ai* laôliafl» «1 ita. 1 •'* '*"'»*»""r'" *"
um mk» ik|-*.U «i*> |.i».it,MiA*.i* j **¦!** *«¦*•* "»•* 

J"9***'» ,,rtiii** * «k* r.-nii* »» «im «íi»ií».*«i • h«» >H.f 41,tim lfjw „
• «i»*i*lilui*i%i ».- iMitll*»*. m* íiw«*J* t-di**.». M»i» «It h t H4I« -A» *m«t(u * Asúsjlmta n*4H\ rnkki |.M«* «Mcr *•

ala» kl. ^miliita.ul-»*. i> M. Wih.iM»t «i-Mtiflff*-* pfiwUm a,, Viilniti. da Goma, «. »» \lrll\Lu *!^ítau dÚTÍÍ1 í ..... IWriia i-.lin «|h< . i«r l .iiiiifc» ,it Unir .tu/t-u»»». a»» I >•,)„.,, i ,ti.ri«.. Mn-*ral«ld«>«« i „„,_» ,),, s. Val«..n n*vW»Il-ria h«*'«•»¦".•..*?*" 1»*»* * *ím«I* I iiia,|.-«i,».!rt dt *J«iii'*»« a »íb. I fitm . Umtr* i**»r Nawr **««**-** i0MP „ ,r Y.uiUe, |mr» ».,i-ii,

VVArtlHNOÍViN. 5J «UH.ll
~ .Sut -.llcult» 4:iia»liu*«*"-
no 0.'*>aru»nn*iilu úe licír*í.
IHluniiwU'M s\*te eaXást tfiitív
!«?llut JíHjJpIi» IM* st •rhV»'
A Ar^aliia. au uw* mi*i*»*
eu Sm-rtU** nurir-HMirtirâiio,1 c«*m »»lun 4e M|iU«"-r i l»***

juiiiiíi.iiMJt' dt* c*"i»-*gaw muno
4ll!,.»*!.l*' - «-Ai *"•

nu..!.-!. Mi |.!,. .,... ,|« mala
lia i|tii altii-lf i, t,tM»t,*«»i «i->
te.»'-*- .* ti* |ttrut»iia. «/..'• *
. . .1.. ., Sr. \ »-. ¦ - ..Ivíí, ¦: <

attialwutt t»l«r há MIM Maá*. *»*•

Ia If.iUl . - N-.-l. I. ....... ¦!»

I't»-uaiía e 4t um* tuli-irumii*
«- «vfu|a»»tla .1. u.. ¦ormltli»»

4a l'."ll.l«»i.. .*.. I ,..-i.%*. ., I <

j.lv SI*. A. •• I «C « iu».l'al,."*.

Ir. «-•> kllMii-», «It? Cl* WM», a,»
l«ifNiad<art**. «Je Crt l******. «»»
...nil.v.t» «'«iam.*» ti-« iumi'1
•I» mu» »-¦ a» pkirr*. Um
!"l«- * »al»»l- !!»».»¦¦ li'i-'

i.,i «Jr n* '.:«••••. mu."» ir'
.1. . U»»*»*»'-'» '-»¦'-'•. •«« ¦«)••*»

«H»*» Ci« l*a,ÍP. No ilkMto
tr.-ta.tt*-. ti****** ¦**" anaila li* dra
¦mu* nu iiiliun*) Hrcioeal «lu

t*4« ,• i/»í Oa «Ii»i4- N^lím, ', 
FmW1»»»b7m"bw*Í?2.tm „% pa\rtsítat táctilifail»**- j^^ „„, rrt,i. wUfr,^-ir -ftau-M^JI fa.

Inltinaiiontl¦ • PANAMÁ DB NEWON
lí.H 1,1 |,l t I U

o pi»àj"-i«» »|iif i- ,w*«l«* la'»«i«»
* r««n««,iitii** * t!iipr«».*t «|«M
a» »|*tfil,»l'«1 "fal* »**.nii»'

^PROBLEMAS^^r&t^^lNa Câmara Municipal
quanto ao • •"»• •» •'-- itAUuo
nem ouíiiio a *uâ coini»*»!*
ção, mos Cüiuu. <*ur. t. BM*}*
roa terti. »iu*í«raüa cxciatl*

Iramente por 'r-íwjai militar.
\Eaoerx\i-se ant**. que ts-m*
jbiim rfjtfff-riiUUtiJi Ou D«r^»r'

ESBURACADA A RUA
MAGALHÃES CASTRO

r«**v'V «it o**1*» **"'
f-, é* U~'io «fal EK*''t*r*J 5f*
-«fites ae* esentetes. sAVes
< «rt.***» o*ci E.E. U-Wc»

_. ,\V» i-te'e*t»*o roW'-
'ftcof, estamet inoviV'» <w
o liUncio otstettsado per •""*•
(oa r-ir* pój. Oi defe-setc*
* amlges de lastimo. <m i»o»-
ío **aí*. /«'«"i basttie*. t mvi-
to alto. detde hi «¦pu"' '«**"'
p-, «noiiflnfo o* «JWUdiiíaiito
o*t tuttura verdadeiramente
americana, e .Miriges do (a>-
cirno. mui'*í *'t:e* n*o con*
íífjucm /ai"" fW** * «•« ,,o;:
*< nós. En rtivrie da* r**.'.v**i3
honeslea do mundo inteire*, vos

, **v-rf .mo.», mentes da cultura
: americana. * tttvar a vo: con-

tre a nova omíuça <fo fa.*c«'-
«tio. centra o* fomentadores de
nova gverrti. pela r»»r e frntcr-

Ínldade 

de- poi*o.«. ptla eultu-
ra e felicidade da bumanida-
cV.-

A earti nto ê des rn-»»** <jue
precederam a *gr*tiéo de Hi-
tlet. * de teiembro de l°t~.
B'-identem»nte que nio «c trn-
t* de uma rcpetifào da hhtó- 

*

ria, mas de uma tentativa bru-
tnl. rm escala nunca vista pe'a
sua emplitude. de ju/ocar e dc-
ter o seu eurso. O binômio
Oriente e Ocidente nèo pana
d* mt.ro iogo dc palavras, como
ainda há pouco acentuava
Preste. Ao tado de uma Chi-
na feudal, faminta e escrava,
milhões de chineses /'«'rc* lun-
damentom uma ptiria nova,

culta, feliz e progressista, ti-
berta do atraso milenar. A cl-
vilizaçáo. socialista esplende
na orandera e em tida a ptnnl-
tvde da di^n'd^de humana, ia
U. R. S. S. .Náo w 'reta por-
tanto de latitude.', ouaisquer
r.otitre-ns c.-e e'as tenham.

A fala i dn homem e dos
povos, contra on seus opressò-
res. Combate de carAte- mim-
dial. òs paires dcivnm de «.«'.ir
em i.-ifrt. como afirmava Pie-
tro Nent. a mesmo as próprias
ideotooias. para se circunsen-
eer • uma tala entre o* expio-
racfoi e o.» .'eus exploradores.

Os Intelectuais n£o pedem.
<cb pena de abuirar os prlncl-
pioi de honestidade e iícre-1-
cia cp.tc devem ser m postula-
dos aos escritores, sábios e ar-
í/.*ío» dignos, nSo podem per-
manerer em siltncio, na ei-
moda neutralidade bem re.mu-
nciada ou numa atitude de
narcisos suicidas, diante dos
tcontectmentos.

Prepara-se uma nora oucr*
r». e só os rendados finoem
ipnorar onde se fsr. a. conspt-
rnc/So. Tanbém o intelectual
br,isile'ro, como os infelertunis

¦ emerlcjnos, nao tem o dire:lo
de calor nesta emeratncia. Ma*
o oue temos visto aqui, é o
mesmo sitench inouielante ane
aa. escritores scvliftcds òbser-
1-nrv-it nos seus cnlepis dos
F..E. tinidos, silincio que po
derk vir a ser aquele oue po--
cedeu o rumor dat troras do
assalto 1» o tropel dos bárbaros
cm 1930.

A trfa rtetft llbcrd-de tam-
hem ê indivisível. Estaremos

[combatendo pela pa~ -.- pela H-
liífd.-jde humana, cc'a genuína
cultura, m n-edidn rm oue se
,-rcntcr o maior niimerii para'
ricsend(-la ¦ A guerra pode c
há de ser n.-<slm detida, e Oi
nosso' tnlelciéuals, unidos ao
povo dc onde vieram, sto clu-
mudos <% tomar o tufjar por
muitos ainda n"io ocupada,
ftentro dc anin-e dws oí o.»-
critores brasileiros vSo »c reu-
rir em congresso, na cidnde cie

, Beto Hprilpnte, e ik poderá
,*i**r Mo itv^ortiriff* corno o com-
clave de S. P-uh, ane Melou
.1 derrubndr* da ditadura, Ê*-
se connrcsro nSo slqnlflcarú
por certo, umn simples reunião
ncr't?micn.

Esperemos oue de suo* de-
ctsJc.3 snin um clara defini-
e."o dc princíoios contra to'*.<
,i« forcas que pretendem de-
llivrar uma nova guerra,

Esta n&o é inevitável, a não
Jíf rM.*. coflt*rr*fíít p-vrfl cm*
b.i''ir lurdi is,

PISTOLAO aVO
ITAMARATl"

COM 
1 criação do Intlílu-

lo Rio Branco, curto pa-
r* o» Jovent que atplram se-

Situação Pior Oo le Dn!s a M

:• st\-.''.\ niü. Dl» o citadoI—.—. -
..píl-j que o calçamcmo da nia com aníecoaíM», .g«"f S»
Moffrtlhíi".* Castro checou alconipra-, « eatas dcpondcr^o
tal ,Mt«iac5o qu»; nenhum v-i-í excluiivamente ao íVS»llmJ?
culo tem tranjltadn mais por da luvf_tlgaçao :._iuaaa pe-
ali. lu niUião.

VISHINSKY ACUSA
(Conclusão do l.a p-ig.l

«¦¦•avíiTi esses amigos dt Itália
quando * '»-...«-. 1 « (tua >!.•«•¦».
com jiraiide perda de sidas. <J«
MOQUC « dc sacrifício», libertaram
« líiropj. iiiclualvc 1 It*ll*' Ape-
tu <ia <¦¦ ¦ ¦¦¦-¦•- !.'«• <!¦• legalidade
da-revisAo. cor que foi apreift*-
Uida .-. -ro*>03U argrmlnii* Ifto
sòmecle pode ser explkido prto
fa«o de certos qovf mos piocurircm
u.«ar a pressão política jôhre «ju-
tros oovrino» para ,-illtj*|lr seu*
fins.'

O delcqido soviiíilco citou de-
pol*. '"ârio». artigos da Carta das
Nações Unida», para demonstrar
que t propotta dc revisão i 'le-
g»! e nSo cabe dentro da jurlr-dl-
cjSo da Así-cmblíla. Acrescentou I
que a Carta reserva .*»s na<ôes alia- |
das durante a guerra o direito
dc ocupar-se dos cx-Inlmigos. co-
rco o acharem conveniente. Di$5c
que. ademais, a Carta «5 explici-
ta ao exigir que as Na.ôes mem-
bros da OrgsnuaçAo Mundial res-
peitem os tratados e acordos tn-
tcraacionais. Vlshlnsky recordou
que a Austrália havia proposto em
Paris que s*. incluísse um, artigo
no tratado de pnr. com .1 iMlia
sobre sua revisão, o que foi rc-
jeltado. Portanto, acrescentou,"seria absurdo discutir e apresen-
tar * questão da validís dos tra-
tado». O tratado de par italiano
assegura o desenvolvimento eco-
nômico e as rela'-,*'*-, internado-
nals normais para a Itália. 6 um
trafido humtno e |u«to."

NAO DESIüA OS EE. UU.
CUMPRIR SEUS COMPRO-

MISSOS
Mais adiante, o d»l«gado russo

lumentou que oa Estados Unidos
tivessem decidido dar apoio a
propqsta Argentina, contrariando
assim as cláusulas do próprio tra-
tado qui os Estados Unidos si-
finaram. Depois, perguntou: 

"Ê

este apoio a proposta Argentina
falta dc déaclo por parte dos Es-
tados Unidos de respeitar os
acordos Internacionais? A dele-
gacDo sovicUlca mantem-se fiel às
obrigsíoes assumidas.

Portanto, opôe-sc à InclusSo da
proposta argent.in-i no temSrio da
Assembléia." Vishinsky pediu
também à Assemblíja que rejel-
tasse a inclusão na agenda da
proposta de Marshall sóbre a inde-
pendência da Corca, qualificando
as acusações à Rússia por parte
do secretário de Estudo norte ame-
rlcano dc tendenciosas, e deitou a
culpa do impasse em Secul nos
Estados Unidos.

Acrescentou que a Rússia pro-
cura cumprir o acordo dc Mnscou
sobre a Independência da Corca
e em tré? oportunidades diversas
fórmulas propostas nesse sentido.
a última 'das 

quais há apenas uma
semana, porem elas foram. rojei-
tadas pelos Estados Unidos'.', ape-
sar do fato de quo as últimas pro-
postas se referiam a assuntos em
¦•jue ajnbos os paises se^.hàvdam
manifestado de acordo. 

'Os Es-
tados Uridos - prosseguiu --
devera arcar com a responsabil'da •
de do fracasse da CoinissSo Mis-
ta de. dar cumprimento ao acordo
ce Moscou." Acrescentou que a

iou Abte. o qi;al apoiou a entr-
qjca oposição msM à ' 

petlíosa"
pioposia argentina. Di«e que et*
um* "proposta iníqua" e umn"Migrante lnln»ii,«" para aquele*
que *ofrerjm as 111S0» dos íigrf».V)-
kí lnllanos. Acrescentou que o
tratado de pai italiano tetn 'con-
d- .*>'¦ suaves" que permitem a de-
voluc-lo eventual de colônias pa-
ra serem destinada», novamente è
telvaoero e-ploraç"o e como base
dc agrc»s<>e'.~ Abtc dtse mais que"c fácil par* os países nio vltl-
•¦*•« d* agressão, que nSo viram
suas mulheres violadas e sua?
enancas atrave««ada» por balone-
tas. falar de injustiça â Itália c
aue as reparaçoi**. nílo devem ser
tSc severa»."

Terminou dl-endo que a As-
scmblda 'devia rejeitar u InclusSo
da proposta argentina no temi
rio.

Falou depois o delegado dos Es-
tados Unidos. Warren Austin. o
qual recordou que um dos prin-
clplos nos qual» se fundaram as
Nacôes Unidas t 'desenvolver

rcla,<Vs amistosas, fundadas no
principio dc igualdade Se direitos
e auto-dcterminaç.lo do» povo», e
temar medids.» para fortalecer fi
par universal.'' Acrescentou
Warren Austin:"Nao sustentamos n Coréa so-
bre bases jurldaa>. N.ío podemos
mpedlr que as Nações Unidas dc-

batam a questio referente no pe-
queuo pais. que c vitima dos cir-
cunstèncla.»,' Disse mais que o»
Estados Unidos culnam a Rússia
c esta culpa os Estados Urilrto"
do "impasse . porím o "problt

tna do mundo náo í saber quem
tem riTán, m^s sim o oue e justo."
,\ GnoSSRinA intkuvj-nc.-')

DO N".ZIST . ARCIÍ
Varreu Ailstln pediu á As-

semblíla G ai que . *.ixí"-.i-m: a
Ojrcia. ,\ resprit.. dó (ratado
de pnr r..m a llíálfn, declarou:

"NSo nlle . a instic.a 0 tr.ans-
ciirs.*. do tempo? Deve a Itália |

apói í»;* «s reci.Tnien-JaçCet »e*
pntiln r.» «Ilrelu.t que lhe eoc-
(cie t Carla".
TI.Y0VE LIR FKZ LM APEl.O
1>.) — O sr. Trjiive l.ie, secre*
lario g' I «l»< Nnç.íe* ÜOtiUl,
.liif.i*i ! >,Je um patítlco apOlo
k* crandrt piil.'n•... . concilan-
i|>-.-. 1 alianilonur tua* ilisfiut-.s
cm favor da ani[.la cooperaçlo
de t*KÍ».t at N»ç.*.et 1'n'ila», pa-
rn um muniln melhr.r. Sem pro-
rtirai culpar uma ou outra
1.1.mi.* :• -i.-n•¦•> Trygve l.ie
esnrlou ¦ •• i * elas a nio eviUr
a .-.. ¦¦¦-.. ¦... 

que se fa* mister
a flui de que o mecanlsmn In-
t.-r.i.. 1 .inl da .manutenção da
\Ut e ila segurança possa fun-
ei.ni.ir em hajc*f"*sóllda! e pro*
ilulivas.

Km seu nriieiitc apSlo, o sr.
Tryívo Me afirmou ser "irres-

pnnsíivcl c iíiloli-nivcl" a crt-n-
çi. dc qut* os illvorflêncluí tão
(ligranlcmelitc manifestada* na
st mana passád* entro os Ksta-
dos l.'nlil»s e a Uniu., Sovlétl*
eu pudessem conduzir a umn
nova r;uerra. Km seguida acres*
CChtOtl que ti'iil:r lis nflÇÍiCS llc*
SCJavam evitar nnlr.i Rucrra,
mas aeentuou: "As maiores dl*
ficulilailes est Sn em que as
grandes potências se .suspeitam
mutuamente, o medo í n pran-
de perigo porque engendra o
ínli.i e este, por sua vez, engen*
ilm o perigo. Discutindo a quea*
(Ao do veto, o sr. Trygvc l.ie
disse: "ftsses conflitos c diver-
¦•¦•peins nâo resultam do veto.

Pncallznniln q plano Mnrshalt
paru a soluçüo dos problemas
dn mundo. „ secretario Rcral
da OrgnpizaçIIo Mundial das
Nações Unidas declarou que "o
mundo 6 uma unidade c-onô-
mira", cujas necessidades so
pnderiio ser preenchidas ntrivés
de "umn completa coopcraçiio

i i lernacional".
Km outr,, trecho de seu dis-

ocupou ...-.:.. a triouíut |mra
defender o pro-rto ua baiun*
da .-».;:...:. :.. ¦•'•¦• 0. fOliStrU*
ção 6j Mi-tropolitaiio, Inicial-
:...;.;.. iembrou que o sr.
Af .ido i-.. :.¦:¦ . em exaustivas

te irrespündlveis rxr-oV.çjc'.-.
Ipelo menos no cr.tfnder do
orador, Jà eatlarcccra a Casa
suficientemente. Entretanto,
alçui*_ pontos precisavam ser
rvplíudos. e outros novamen*
te esdarècidos. Ao dizer que
a boneada eomnnista era pela
construçiio imediata, do Mc-
tropoliiano, diante da anar-
<*u'a •• verdadeiro descalabro
em que se encontravam os
transportes no Distrito Fede-
ral. apartcla o -*r. Carlos dc
Lacerda para «Urinar que na-
quele ponto todas «-oncoraa
vem. Não «5 verdade — re-|ma da come no Distrito Fe

Aiencastro
OulinnrAes fecundou .1 tese
da bancada comunifta, dircn-
do que há cerci dc *»in"e anos
vem scr.do j-ostergada a cons-
truçoo do Metrô, a qual não
poderia mnlr sofrer delonga*.
Cada dia que paísaVó servi
ria para criar nova.» dlllciilda*
de*, principalmente dr ordem
financeira, devido it alUi cons*
tante do custo do material.

SITUAÇÃO PIOH DO Ql'E
DURANIX A GUERRA

Durante o dlscussAo do blo-
co de requerimentos «Abre o
abastecimento da cidade, o
sr. Amarlllo de Vasconcelos,
para apoiar o requerimento Vereador Am-irtUo Vasconcetot
do sr. Cesario dc Melo s&brc
matadouros, falou rio problc-

.___* tiWÊrm,\ ** * ' mw _^

' í*"l , ' *i

Att<vi*ii«n («r r<^rinm|f .-a
I Ht-r!m,m.nt> ettft -jní>

Vêa4e. WjtomV, n etitittt*. pa.Mlcatl* 1» "PUn- Of*t*i«l**. n».
ri* **'» «p/ifriçAitnf-i^ ,j„, -.,
•r» bnmania*. tem rlifertur* •)•
»•»-.*» ou íAi". *»oiqu«> «»» j**i»r»

»«•>* • .r •¦. > ... **t»»U« .---,.
Irtt tf- filie, f, f*m t,tjr 4t ftt4t>-4l* idüe, t f t It uttt, .,)* |-,***m*nle HcttJo «o *r**m eii»rao anerfeiçAsmento da r»s|<v»*» ******** ,1a mii- M* m»«tfrlla ainda, * «rctnlr****•rrejctnta -u» v*i "rnnaxtr ••¦foert**.»*, - um Míri», -,-»...

AMiiudo por rAtio, ^'i».^^;^^ 0 lider *la bancada comuniMa. sr. A marilio dc Vasconcclo?, pó«*- «-«« S.í"5,rV*U T^TZ'.
?m" nr_^nMt_fRta_i-Irt_) prop*Su> ^« n»-°- •*•*••«•¦ as manobraM dos frigoríficos sobre o abasiccimcmo da corne -*• O sr» Igua- m»-. t>m-n.*i„ « o„á<>..
& ení^adV? 2£ ^-|w ^^-S^iií^: i«mi Ramos defende da tribuna, com o apoio de vereadores dc ouiff»;ton- ZTXoZ*r^t*

COn.trUÇÚO do MciropOlilíytO <le m*»ne,*wli*»r * cnlr-|*p f*.«I» * CCminmU t**r'"»|« 4e, *f,r4.
«1. rraett -< ¦ .* ,n, M'*,«„«'«• «1»vt»r*i «Io ir, R-fVf.n*r.
nat «Ind* eom t *{d».* do ac».•' *;o»*rn«». mie it». --,,... „,
ir»H .thtnr,|nt -.-;-•«.-!-..

Dado tnm« »•»»-.,,•*. n p,»,. •
'e»o. foi ren-neríd* —rif'tCl.-
•*c t-oiacJlo rei* tnnc**}* comvjnltl». ecntUlande.-»* a lneaís-1
l»'r»eia ile nrtmern rrglrntnUI. I

l'astou-se i tüfenisfo fnfefal-
it« proirln -iir erl» • Com***!*.!
He. Vale rio S5n Frtnefico. Ta Alaram sAhr* e. tre«-,-. *m -rs.l
!«nl .-anlo» « tulr Vlasa, «t<j
f» fim da »es»SA. q-r »*••> »»»»j¦•orárto pre.rro-».lo •>*.- *-e>*.(
hora. j
p.iRprrn sonpt* a partict*'PAçao vos troto*. «

]
A Comls»Je< dr Çonstltul-Ia •

Juslffa aprovou o parecer reco.
iiliccendo » ennjtltuíton*lid«d<* 1
rio projelo do sr. Joio Auuio.!
nas sohrc a „parllcipacín d-»%.
operirios e emprecidit no» lu,'
cros das emj.r/.tt.

ítam.m to .uvrwad« ar^ *»*rinte.-^ -Je iniiao üu*| cadaí(. „ projetos da bancada comuniMa dc
««iri-it no ..-"«. de wroin 1 ponivcl. qualluad* pr*tO ti
f-*tói ^bi-» mrthoMmwiiw.outio» detalhes R«vttou-K Qu i,»«fcU»mI Ramos, du- engenheiro Ebüng.'-i.,,!» ,-u* nio foram feliM nMt ^m tri„ta minuto-. Em aparte, o sr.

requartmento «Ia Cúmara. ne-
ga\*a-se hà. duas semanas a

truca o sr. Iguntemi Ramos, ideral. Inicialmente, ditsfl que :eonvocar os vtnvidores da Co-
Havia multa geme contra a I nesse particular estamos nu-
construção «o Mctrò. em qual-1 ma situação p;or do que no

tempo da guerra Mn:; por

\ Cnrtn dn | i-urso o sr.
direito d

hlcia Ger.il nSo fem o di-
rclto dc debater .1 independência
•Ia Corcn. pois o assunto tambím
vai ser o artigo da Carta que di:
respeito nos trotados.

O delegado australiano, Her-
bert Evtitt, resnondeu a Vlshins-
ky cnm a afirmaçSo dc que a -As-
tcmbláia tem "perfeito direito" de
debater qualquer assunto, acres-
contando "Tenho t.mto direito co-
1110 o senhor Vlshlnsky de dis-
cutlr o tratado italiano aqui."

A ETIÓPIA APOIA
VISHINSKY

l"e: uso cia palavra rm segui-
ii. o delegado da Etiópia, A kl i -

esperar Ct ane.»
ONU di i Itália
.icudir a esta Assembléia com
seus problemas, quaisquer que
•cjani suas uri--- . 1-V rievef das
Nações í" 'H.">.« prestar ouvidos
a um pais. ciii.is relarõe» eom
.-. muuilri for-ru afetndn» por
um tratado •• eom seu lieni-os-
lar (Jimintlldo e .1 pnr. H e r a 1
afetada".

Terminou d'-- "ido qui* a Há-
lia tem direito a sollcllnr a
qualquer membro da ONU que
apresente unia petição cm seu
nome h Asscr bléi.-i (.cr.il 1* estn
tem n oliriRnç'10, roíiforme a
C.irtn, di ouvir *u apelo...

Seíuiu-se eom :i piílavrn "
delcgodtJ at-ffcrltllio, sr. .Io:.' A:>
ce, o qual re-.pon.leu ;'is ncuia-
ções He Vlsldns!iy ao «eu pela.
Aree p •'unlout "Onde esta-
varo os cldndSos russos quando
a.» hordas de Hltlei- invadiram
a rolònin. destruíram n Tchc-
cos.lováquiá e se r.podcrar*.'.'.!\la
Áustria? Nós, por nossa pnrle.
estivamos ' 'o uso 'I" ""'*-
so direito de neutralidade, dn
mesnia mau.olrii que n Hússiu".
An se referir n suo proposta só-
bre a rcvisRo do iraladu ile pnz'lallnno. o deleitado nrsenlli-o
declarou:"Os princípios ctiuncinilos em
Sâo Kranc' i\ara a realização

is propósitos-das Nações Uni-
das são i- ntrarins u outro pri -
cípio que foi acordado nn Carta
por moOvós políticos cireuns-
tanelnls, rjue mudaram desde
e-.sa rinln -¦
Iou que su
tn vlsl 1 I
i-ecomcnde
011 daquela
.Apenas quei
que t

1 velo". Acresccn-
proposln nSo tom

oue a Assemlilóln
in.it|ifi.-,..;uii desta
usula do tratado.

mos -¦ disse —
Assembléia 1) discuta *

rr.vfivo Lie lembrou
n iipòlo de Stnllu, Cliurcliill e
Housevelt, o-.ti Yalln, no sentido
di> mamitençüo da unidade cn-
tro as (,'randes potü-nrlas nos
.iiios futuros. Acentuou parti-
culnnnonte a crença •'.' l.oosc-
velt segundo a qual somente
através de n—i continua CO-
iípcraçfin e entendimento entre
a< -.'i-nniles potências poderia
ser 11 puz preservada. Rm se-
|-n>d.i ninslroil ,1 sr. Tr.v^vp l.ie
que desde aqii.-ln época ns fíran-
('es polencins Unliarn so afa:-
lado daquele esplcilõ.

Kiiquantn o secretário j;ernl
das Snções Unidas proferia seu
discurso, o si-. Marshall traba-
lltavii cm teus pnpéi* e conlV-
nnciava colti ::ctis (isslsleiites.
(1 representante norti--amoricii-
11,, também não a liiudiu a nrn-
eno dn secretário noral, mus a
lieleiMção íiplaudiu-ii discreta
mente.

KLUSIIING, 2,'l (,U, P.) — A
Assembléia fiernl aprovou por
2'.» vnlos contra 8 c 1ü nbsten-
ções a proposln a-r.enlina pnra
exame ila revisão do tratado de
paz da Itália.

Ao mesmo tempo a Assem-
bléla aprovou por II votos con-
tra ii a consideração do "Im-
misse" dò dois nnns entre ns
listados Unidos e a Rússia ¦.".-
bre a Coréia, passando assin
por nlto a.s nbjeções soviéticas
<]e que tal assunto fosse consl-
deradn pela ONU.

Tnmbén n Assembléia Gera!
nni-ovou incluir li . teniárlo, por
3S votos contra ii c fl nbsleu-
.¦oi-., i proposta dos listados

1 ¦ ([iii.' sc tlcbalcsse j»
'i-cii, Na viitneftn pnr.i

nasiinlo da Coréia no
houve .sele abstenções.

quer época. E nesse numero se
encontravam ato técnicas da
Prefeitura. O general Monde»
dc Morais, cm entrevista a
imprensa, declarara que o que
se impunha era dotar a cl-
dade dos meios de transporte
dc superfície, com a perfura-
ção de túneis. Ora, segundo
o orador, a dccluraçãi» do Pre-
feito destroi-sc por si mesma.
Em primeiro lugar, não é pos-
sivel resolver satlsfatorlamcn-
te o problema do tráfego de
superfície numa cidade como
o Rio, sem a construção do
Metropolitano. Segundo, pela
opinião do Prefeito, não vale-
ria a pena estarem os verea-
dores a discutir o problema
o que não pode ser iicelío pela
Casa.

Ainda mais: uma prova de
que não era. ponto pacifico a
necessidade de construção dn
Me'.rò estava no fato de ha
dezoito anos o problema ser
estudado sem que se chegas-
se até agora a uma solução
concreta do problema. A ver-
dade é que sa procura pôster-
gar indefinidamente o assun-
to, e os vereadores qun se
prendiam a detalhes sobre o
projeto da bancada comunls-
ta nada mais faziam do que
servir, mesmo sem intenção,
àqueles propósitos.

Os comunistas, ao se bate-
rem contra a nomeação de
nova Comissão, queriam apres-
sar a concretização de um
dos problemas mais premen-
tes do povo carioca.

EM APOT0 DO PROJETO
EBLING

O sr. Adauto Lúcio Cardoso,
a seguir, voltou a ferir o ve-
lho realejo de que os comu-
nlstás pretendem entregar de
mão beijada ao engenheiro

que a carno não aparecia ?
Pela manobra de quatro fri-
gorificos estrangeiros, ame-ri-
canos c Ingleses. Talvez íesse
um problema de preço, como
alegavam as autoridades. Ti-
nham razão : a carne era re-
tida paru exportação, multo
mais rendosa. A carne indus-
trlallzada era vendida no es-
trangelro, e carne de terceira,
pelo triplo do que poderia
custar aqui a de. primeira.
Esses exportadores, além do
mais, burlavam o fisco, não
pagando o imposto devido de
exportação. Mostra o sr.-
Amarlllo de Vasconcelos como
os problemas dn i,'oastpe;mcn-
to contin .m Insolúveis, ape-
sai* das constantes promessas
do governo. Fazia um apelo
para r-uc todos os patriotas
enfrentassem os monopólios,
e não só o da carne, mas ain-
da o da banha e outros.

A mesma ordem de. consi-
derações foi feita pelo sr.
Arllndo Pinho. qu3 teve a
oportunidade tlfi denunciar o
descaso da Comissão Contrai
dc Preços, a qual. apesar do

missão de Agricultura, indús
tira e Comércio pnra discutir
o problema da carne. Natu-
ralmente. pornuo uno tinha
coragem Co enfrentar os do-
cumentos que aqueles verea-
dqres possuíam.

O E.STADÍO

Numa prorrogação da ses-
são por dez minutos, voltou a
ser debatido, em segunda dis-
cussâo. o projeto da constru-
ção do Estádio Municipal

SESSÃO NOTURNA
A noite, às 20,30 horas, ren-

lizou-se uma sessão especial-
mente convocada para ouvir
o secretário cie Finanças da
municipalidade, que respondeu
r.n questionário da Casa r.ôbrf
a elaboração do orçamento
para lo-sr>.

DIRIGE-SE AO SENADOR
PRESTES A ASSOCIAÇÃO

DE ESCRITORES "
O senador Luiz Carlos Pw_«

tes rçcebeu o táMegrfm-».
abaixo."A Aisoclaçào Brasileira d»
Escritoves e o signatário dè.r*

I te expressam seu.; agradeci*
Lmentos ao apoio dado ao cr«-

di Io pura a realização do je-
gur.do Congresso dos Escrito-
re.s, louvando a alta compro*
ensão r.e V. Excln. à* fina-
lidada; cesta enti:iadr. Ae?i-
to protestos tln a!*áj estima í
consideração, (a.) Guilherme
Figiivirrrin, presidente".

o Senado Federai

«iihotiu1.
CONFERÊNCIA PARA 0 niSiÉllH"¦PlirS

ei
I
lllÉS nata

Poder Legislativo
TRATADO DE PAZ COM^'1 5C5Sâo ,de ?utem {^Jwy COtt'

fl IAPÀ0 denou ;, absurda medida oo .sr. Cloyts Pestana
U JArAU contra a Rádio Roquettc Pinto

Lida r. Ata, na sessiio cie,&ul, que conduzia uma cara-
ontem ao ücuado, íaz o sr. vana-utíenista que participa-
Atílio Vlvacqua considerações ria de um comício para lan-

speito aa proposição n. jyamnro de ear,rMriatu*as. ten-
oriunda da Câmara fics.uo perecido nóle os srs. Can-

OTTAWA. 23 (U P.) — O
ministro (ia Defesa. Brooke
Claxton, declarou que acredi-
ta que umn conferência cie

inclusive a URSS,! J-Q2*

Ebllng a construção do Metro- ttegram a Coi
polltano. O desmentido ja mo oriente .¦-

I'nii
f|-.:

iiícluii
lemiVrli

tantas ver-es feito pela. ban-
e-.da comunista, foi ofereci-
do ontem novamente, e p'
vereador João Machado, da
bancada do p.t.b. Sucedendo
na tribuna o sr. Lúcio Cardo-
so, o representante petebisw
fez ver que o projeto cios co-
niunlstas nfio impedia a. con-
corrôncla, Nâo constituiu, ne-
nhum privilégio ao engenhei-
ro Bbling, apenas lhe coníe-
rindo o direito de receber o
prêmio devido a qualquer en-
renheirn em trabalho seme-
lhante — um ante-projeto.

Forçado a entrar no mérito
desse traçado, o sr João Ma-
chádo não t*,va dúvida cm
afirmar que, do confronto oue
fiaer com os dsmais existen-'es, aciuele lhe parecera o me-
lhor. A Comissão de Viação e
Obr. •; da Câmara ouvira tam-
bém uma exposição rio enge.
nheiro francês Paul Barrillon.
tendo feito ainda o cotejo e.orn
vários outros trabalhos, Não
restava dúvida que o úni:o
nue so diferençava fundamen-
talmente rios existentes, quase
torios semelhantes, era o do

cn;re nações
será convocada nas próximas
semanas para discutir o Tra-
tado de Paz com o Japão.
Ainda não foi marcada data
para èsse conclave, mas elo
espera que as nações que. in

missão 'do Extvc
c reunam dentro

de três ou quatro semanas.
Tanto quanto diz respeito ao:.
países tio Commonwealtn bri-
tânlco n disse — nso haverá
•'.iíiciilvie.de.s no ajuste rie paz
com o ,'í.pão.

Deputados, a qual confere po-lciif.o Kosá, candidato à Pre-
deres regttlamentares ao Ml-1 reltura dc Osório e o depu-
nistro da Educação. O ora- tado estadual Osvaldo Cas-
i.or assinala a inconstltucio- tro, eleito sob a legenda d*
nolidadc dessa delegação de li.D.N.

Hlpoderes, rie vez que compete ü sr, Ernesto Dorneles de-"ao 
presidente da República,'ciara que se soiidariza com o

privativamente, regulamentar líder ucienlsta, em nome do
as lei... Observa ainda que seu partido, o P.S.D.
aos ministros cabo apenas,|
nos termos do artigo n. 91,i ORDEM DO DIA
inciso ii." oa Constituição ex- .- ,';
pedir instruções para a boa j constam ria. Ordem rio Dia

leis, decretos fi;duas proposições, e.m dls-

tH ¦tt. emas 5»

ouecuçno da
regulamento-;. Entretanto,
ministros continuam a exer-
cer veruadeira.** faculdades ir-
glslatlvas g as autarquia.'', e

orienta politicamente sóbre I o-X-ros serviços parpeBtataUK conservam, em muitos casos,
os principais acontecimentos
internacionais e nacionais.

INSULTO AO SENADO
Ao senador Luiz Carlos

Prestes foi enviado o seguin-
te telegtama:"Intelectual brasileira, peço
protestar contra o insulto ao
Senado ene foi a substituição
do jurista senador ClodomJr
pelo' monstro nazista FUlnto
réu ausente rir Nurember-?.
verdadeiro escarro atirado .1
face d;i:na de nossa Pátria,
(A.) Graziela Cabral".

cussao única e que sao npro*
vadas sem debate: a que abre,
pelo Ministério da Fazenda' o
crédltu suplementar dc 4.00
mil cruzeiros, em reforço da
Verba I — Pessoal, Conslg-.

.. poder de regulamentar. nação V — Outras Despesas'
Alude, também, ã portaria cem Pessoal, s/c número 25*

do t.u-.stro da Viação, regu- — Substituições, 01 •— Dite-,
lando a vranslerÊncla de açóe-i çáo Geral da Fazenda Naclo-
do socledaues raciiodlfusora.;, nal, iG — Serviço do Pes--oal,
numa perigosa invasão na do Anexo número 16, do vi-
área cio legiLiativo. Tente Orçamento Geral , da

Conclui, enfim, que cum- rcepública (Lei n. S, de 2d*
pre y.o Senado zelar pelo dezembro rle 1946/; a sl qui
cumprimento cia Constitui- jbre ao Ministério da Educa-
ção, ten'.o' em vista a atn- ção o crédito especial de Cr*»
bulçãò que confere o artigo 4.523.(100,00 para atender, -no
01 da Carta Magna, corrente exercido, á.s despe-

A seguir, o sr. Ferreira do sas com o custeio do Hospital
Souza, rc-numica ao plenário São Praneiscó de Assis, re-
o lamcn'••'*,, ! desastre ocorri, vertido ao patrimônio dn.
rio cn>n o rnburadur "Bento União r entregue á Univer-
Uonçaives", uo l.-.o Grande dolsiclade no Brasil,
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bitrar paia«t|« *t*lt P«-a)titlrQ
í»**us it*f**<M r

Mai» tu» ¦-•¦'
itO a» Ifi» ÜailiiailH:.
iwtüfta. ao uevo conhectmani
ta, -¦-"j""*- C. "WCrttaftO tio

jrcndu-or João n«tut* eo»
Hat. o». r.u-M *?*a . •>••>•.' i a

1 maneira pri» ««ai a *t«p*í*a
o f*ta oaíaiitlt*. arranrantlo

pio da trea dc* àua lanittia,

ECONOMIZANDO A CUSTA
(DA !•••¦!' DOS TRADALHA*

nonin*

E--.. ^ R »tfaa*«0 e«t t*)U* ü»
*.-.....i.«.i: ttupetww. trom a
i '*•,<, a Du* rv.idar o Ia*, ram
a jr^tidí a*T»u*da « *n.e. -.t'.»*
(1a .Ir .-.-,:•!*! SU-

ConrlUlU rir .* • ia •*c,-'.ien*i
lt!»*0m wm t«a iimpta* par-
$unta:

— Pata qu*r.i apelar, se o
i. ¦,<¦....» :-. noa tirou tudo?

Trobolkador*'* dn "Vart^oatiem e Ustoim Mt 90*" qnando falaram à nom reporloifem
que aU*.*-di.am que a coop-ra
ç&o entre »..;.-:..., - e «.*•U-tojrK»¦* o prtmwn* auo que (ala o tn-ito VI do ar

da ptomui£á.*ãú ua Constitui- ti-o 1 ¦•' da Cosw.italçao.
li:. trOme <la r<•;»'.•-a-*. dU*

íc-uos o Jovem operário Cat-
loi da, \tl|a:

— No*, o. da**r,ove traba*
lltadoafi da etnpri*«t wt»«t»*
vemos um 8baa*.o*"**ltu*do t
o Miviatiio* a dlrí-?Ao da Car*
t-5nssttt» rulvltidlcando o pa-
r:..-.'.-.'. ¦ ii" 1 dlitai de (olga.

A conUíaio que elesemoj
foi cordialmente recebida pc*
ta* -mprtsadorcí. «rs. alcA'»
Prdro FtanrUco. Jontc Kttlil
e José Bchartn-je. que num
oto democtitteo e propretsw-
ta. compreendendo ttunbem. a
r.ccesaiitlaide cm que r.0i en-
contramo*. atenderam pron-
tumente àquela pequena oa-
piri*!'.-) geral.

A 1ÍEOULAMESTAÇAO
ACEITA

Iníoâmarom-nos depois, cs
c;embrtaS da comlaüo, a- con-
dlcócs «0b os quais estão re-

a. • . tt leguuunenuçao uo in-
tt»» VI «o teu artigo
m quo dUpóe sobre o «....
j.t.m»-nto 00* aomingoi e
irrtao*.*». continua a sua acl-
t--nia.i* c tempre rriatroaua
jomaua pelas 1 . ..:;vut*.» TUc*
nica* t.a Câmara oo* Dei>»«-
uaos. A maturia <«. .«».!...
ceptnadoí, reacíonari-* c sttr-
dos aos npelot. oi» tittoalita-
dote*, yeio Imeolato cuutpit-
mento oo preceito coitítt»»-
clonal. Inventa manouras -o-
br? matacoratia t*4íio cvíit »* *****
;«•*..• di* protelar inoeittiMa-
mente o cumpnmenio da
* íiri-..- ¦ quo o K-tatuto Oa-
alço ini*aóc aos empregadores».

Enircinentc», cmprcíacnre*.
..:.... -'.ü e prutirtübla*.
1 :• •;¦ :.:i • cu.*nprir a Cunstl-
tuli,t»o do qt:c ulcnuer & on-
er.iaçi-J reacionária e anil-
patriótica tlt- Ministério Io
Trabalho c ou Federação úun
Indústrias. Ja estão jiagaudo ..
•o* jJUai empre-gudos. 05 do- cebendu o repous<*, femanni,
nilnKU e lirlaotM, por deli
heraçi'* cispoiituncü, ou nten-
dendu k pressaio dos trabalha-
dores, maulícitoda através dc
•ua t;au.-.-....•...-• sindical na
local de uebolho. como ó o
caso nt*. "Cartonaucm c Es-
ti.jo.i Magos l.t.i.i .

EíSTAí) RECEBENDO O RE-
pou::o SEMANAL

Na Urdo de ontem estive-
ram mn nossa redação os ope-
rárte.» Carlos Alves da Vclitn.
Valtcr ce Oliveirn Vcloso. L!
gla dos Santos, Jorge Maxi
mlliano, MortIntuito Ferreira
Campo*. Maria Jpaqtilnu Bar
bjsa. Varlna Fonseca, Ana
Pctronllha da Concel-,£o c
Ella Moreira ric Souza todos
daquela cmpicsa. alta à rua
do Co .'.a n. 20. a fim dc co-
municarom Ja estar scnfiD
pago o rcp^u.so semanal de

c que ....o os seguintes: paga-
mento do salário Intearal cio
coininHo aos que trabalharem
44 horas somanab: a Impor-
tàncla correspondente ao sa-
lurlo do 1 hora para os que
flzerom do 0 horas e 1 mi-
nuto Htt. 11 horas o 50; pari
os quo tiverem 12 horas do
trabalho, o salário corrcspoi.-
cente a 2 horas: para 18 ho-
rt*3 o pagamento dc 4 horas;
30 horai. pagamento dc 5 ho*
ras: M horas, pagamento de
6 hor-is. paçamento corres-
pondvntc aos salários dc ".
horas para os que llzcrcm 42
horas c 8 horas para 03 q*».5
completarem as 44 horas du-
ranto ;• semana.

Os trabalhadores que nos
visitaram r.:anlfestaram c *ua
esperança do que a Inicia-
tiva tlt- setis empregadores
scíja aproveitada como um
excmpl-i por outros patiôi*

[STÁ ÜRCULANDÓ 0 2.O NÚMERO DE

iMceadctCí u> poderá tra-wr
oenelicit» para ambas as
'•aitci c aliidai para aquí-les
qua vecti» na CjnutU-.cào unu
lei para st-r cumprida e não
liatrii morrer no papel.

EM FÜNTIOK.-VaMENTO O
CONiJEU DE FABRICA

Animados peta vitória con*
;>.!ai.ü.Si ut.avca de sua orga-
nlracio, os trabalhadores da
CartOaUgcni tvtnilursram de-
liiiítivaitiente o seu Cotuellio
de Fábrica, cuja dlreçüo 6 a
seguinte: Carla* Alves Ua
Veiga, t.elegado geral; Llgiu
dos Santos, secretarh. e Vai-
ter de Oliveira, tesoureiro. O
Cons**!*) se de*elobrou numa
Comi- dc Enfermagem e
uma outra de Defesa e Ajuda
dos Operários. Os emprega-
flores, demonstrando mais
uma vez o seu desejo de man-i
ter c incentivar relação d*
cooperação c cordialidade
com o. trabalhadores, aqui-
-...-: ao desejo r.anilr*-
tudo. de terem um local ni
tiabrlcu onde pudessem se rcu-
nlr o manter um pequeno
mural relativo ns atividades
slndlcan e*oos avisos.

NOVAS VITÓRIAS EM
PERSPECTIVA

Dcspcciindo-se, dis.erom os
trabalhadores que a organl-
zação do Con.-lho de Fá-
brlca velo cimentar a tn.ião
quo existi» entre operários da
Cartonagcm.

As pequenas rnlvln.1lcações
locais sentidas por todos Jd
estAo .«endo estudadas o dis-
citldas pelo Conselho, que
oportunamento as apresen-
tàrá ans empregadores. Mc-
lliorla de condições de con-
lôrto e higiene na fábrica,
instalação de um refeitório,
•'cstlárits e bebedouros.

O Cun-iclho de Fábuca vi-
verá em contado permanente
com o bíndlcato c os operários
cia Cartonapem estarão sem-
!>re presentes nas reuniões c
r-isemblóias dc seu organls-
mo sindical.

Jotío n»tl*ta dou Santo»,
contou-a^» í*Io rj**óprto. **tã

ifu*j»t*aW hí qu.**** quinr»?
Itíu»* a di*po*içôí» oa Admlnl;*
1 traÇi*to. I*t**a. fôbrt? He otr.ci'
ça d«> tíemiMí.0. Acusa*t* a"direção da "CarrU" de sont*r
i-ir ••at-*..;;»*!!. cob;ad3« t-m!
sua* "labeUs", A acuiUarào1-
e a mcjtma de ¦¦:•-,.¦. que
para l*»*o tt ''a-rfoeiad*.-' dlapSe
da sua fiie.iSiKtçAo secreta.

j..».. Batuta dos Santos Já \

eyM*mmM\Mm*mmMMm0*M*MmmMte^MmmMkm4MMtMM^MM*m

por diversa' ve-***- t**** rasoj
do seu próprio \.Av* •Hfer-m»
ças eitcontradiu tut "nu;» '
pára evitar «- dias de su.***-*» jtko, tem -i.i... "» qua .*
aplica a* dcstna* r* 1 «n
todas as Si-*** *

QUATRO ANOS DE SER.YT-
DAO E^ SAÚDE ARRASADA

Os métodos dá "canaden***"
sio diabólicos. Contra He*

u

Un •;.!inlt M: .»• ."1 • ile ' A
«: \*»-i (ii*i:i: vittA no->
p '.¦ in a pubiicaçlo da ta*
-ulnte:

•r**dlnu>*i a--- Vi-.iir--* 1-:-
terea e a-mlnantr-» d'A Ct.A.4»-
: 1: ort.lt UM \ -ti.» ajuda
para a eantet*t-ao de nota*
eotecttet tio 110*1.0 j .mil. en-
\iailll "-ll' « ••¦• • -a.Illlll.-a fiai-
inerott quo noa (iiliam: 4, 14,
17, Í0, 31. .7, SO a fS".

iiratl%t*«*»«»t***l

Ü0RI5ÍI5
CARIOCAS

ff¦^-»»*-itn-fi|"*'*r-» tm ¦ -4-rj-i-f ,r-* t|»*-.(»i *• "w-w*,***- mtwm *-"•*-•'--"--'-•'*¦-- w .ãTi*atiiii*-*-!* m
tw**a wnd* rtâtodleaeia, ou' r5 a etiintSo.dt (iienltuifdo teenjo «<* <* V« i í ./¦ * t* 9tiM *& -tit-uT' ¦fT*e*ia»»r^ãje»T'àaiT*»e*-a -m**s p ¦*¦ * f »**-ii"ti-' t- •¦' --¦aa.-^--a.-a-

ItmtlfteãtdO d.** **»n.(i*rni*\ delata* Jaca* Almeida OnlmuHes, puiMU*UUê ave '*•
,/if-W»*.*»,»** o apttò do f*>*mt *te "• SertO «ot «f«**,4íf irabnjkadom da emprm, m*
t*n*i,h de a*** "* **•<**•/»*-*•*, /«"*»i 4 4»««*aH»W**í-i «•.* «Mo pedindo. ______

NA JUSTIÇA DO TRAB.ALHO
DISSÍDIOS COLETIVOS

mPORTANTB Ala»SBUBIaatI».
.NO UiNTItO UP. Vltiltt**-

CIA DBHOCtUTICA POS
JalOTOniSTAS

i'. -.¦.-.. tle V!.
l>,f.,V|Jll< a t\0\ %* *-.(-•;
*rolk-'lain-oet • rui
ti» -ti-ir...' :

**0 l>ntr«» 4e Vj-iUnrit
.un» df.» Mfltiiríit.t

do itiu dc Janeiro euntida a
tojot ot teus atioflidot pa*
r. a •¦¦;••; :>. que • •>
iralirada hoje. etn toa «Je
vt-lal. na tx* Oen. Ptdrt o.*
mi-. ••!.,:¦ d* prata da

; Itipúbllcj). onde terio ira*
| lado» ••.*.,*. de sramle ln>
I leretie da clame.
5 reUiilrtiorla a),Joio Da-
| ll»ia Tavaie»**.

r»fi> TRABAUIADOltEI NA
INDCSTRI/ DK AUIEIAIOSIIK
I.<<» li VI ll* •» O )«..*: -'.>>¦' . tt.
ia *m pinta ;».-» o ...» *» : -
rorremr. kt 13 hont, *• Tnt»«t*
«.-' Itriíanil da T.**Milba.

DOai HlVl *l ::•!,• i,i • M
IMailaSTItlA ;>» ii-.tji.i . .1*.
... i*|.:. ns K INDUSTRIAIS PA
lt.\ FINS lAltMACRL'riCOS —
a**»* lulftdo ¦'• u *l« » 'fl'"
uttirt. dt* S5 da cor* ate. i*
!*< horat, na Trii-unal llrtiuntl

ttOlt lltvnAUI.ttDOIIKS NA • para luttr H» »»•» Manda
IN1H"STIUA »!' C*iC*i*" E BA* j »f»»Íi»d»***t;*o qo» t**m -re»-»**-
US - Ainda »»** »*tâ t» ptuii! nteot*.
4e Jul-ameaii- O -tlaiar do lei-
1. ê .. tim TtMttt Mjlta.

r»»r -;«*•>*-ti-» , -tru* . Inlerr»*
m» a *-"• :>•*•'* de li.*»-
11 * I •>'» em .titi.it nuir.ri,. mt*.
H - •«. • -1 » taêlirí-t atuait- »'-•>
,.-. r !»t de CrS 45ti.W. <*oq«»ii*

DOS iii*!'.*! H.*..(ilU.*t NA
IN II PS Tlt IA fl iilAlTtS.
r.fAitiu-aicvAS b unoa-
IAS — Pol trar nn. •. «ra
üill ••'nela c adiado "tire die".
.•r**.» indicadot perilaa, para »
cvaralnar cwrlta dat empraiat.
t,tie .''»>:*-. r-i •¦¦-.» .--.-*•¦

u

v+0mj*M*^**wi^^****^^****M*MM< mtm*U**mtU*fS*mt*S

t: -. lutna*. rflis.i.-í»'. I-- au
ftitnt lwfi«i* dr-»pr-.p"f.",'>i.*i**« j rniea
í-pilal emptíjud-». tontMttne de* uo», TIIAB.VI.il VDflltRS NA

'.ai: - fu. diaMltliã mia .« 1.¦•¦.-.•-¦<¦ •» :<>• • » "-< ¦ • j INDOSTRIA Dl VIDROS (M
• T.i»r. ba*

Im r, ém vota
Jaitkê do titt na» «'. >>'-¦¦ de vária* firma» j 1,,... de Vldio Menu • — O

a dat dT * ''*dt». de èc't'l> mm » d** i-.i.-n.tl Bf.kir.' i'w Trabalho.

MECÂNICO
Precisa-*.* mecânico compe

tente cm 1 •'•iitlnas de e-are-
ver. Nâo serve aprendi*. Or

Idenado e comisiõe*. LAUMAB
I— Rua Oiividr... 41 — loja

pelo* em? 1
. *.„» .i<ir **».< 1

reallra-f»» a» dilicinela» » i>».-
Isdat p. , Smdrcalo tOKlItnift
e -i :¦ •:.. pelo Tribunal. e»pc>
eja»c que teia n. ¦.,!....:- a
;-•-'. i'> 1 - ; !- de »11 1.1
pleiteado pelo» Iraballiadure» na
imputtant* r lucrativa Indut*
Iria.

DOS K*.|l*lti:f,.VDOS KM 110-
ItIS. . í s. - ít< .;i . B SIMI-
1.AIIES — O julsamenlt (oi
trantfnrmado em ilHI-íncle e
adiado "tine die**. a fim de ter
tuprld* nulldade da data da
iiki»: ..... eom a rcalliacao de
totaffio em eierutinlo recreio,
para aptovarSo da ••:•¦>:s. do
dlsJdio, pela corporaçlo.

macio do T.U.Ta I por unanimidade, coneedea ao
iSindi.;' * . iur.i» um novo

DOS OPKBADOanS CINEMA-j piaxo de 20 dia* para ter reall*
lt .,11VI K.OS i: '.)'. ».VN»I N - I toda a atiemlilel. drttlnada à
O s 1., .: ¦¦. ••. I • $;4o julCido
iH.|.i... :.. ¦¦- o .edido de au-
menlo de talit Io* |> 

* Trlbut.al
I"*** -11.1 da Tral<albo. nconcu
a.» T. S. T.. »»nde. etn re*» »íe-
verá re»-«t»er ptmtr <l» Pitxura-
tloria e ter tciaitliilo a» relator
qur lor indicado.

O» i.-n-iaii •. einemalosrifi*
co» c aludi ile» rehind.cjm aa*
menlo de talitlo* dttde inlelo»
do ano. Ktpetam okler vilúria
completa no T. S. T.. e paia
- •••¦ e»Ui» rada ver mai» x uoin-

¦•»< -. da »u*ella(lo do dli*
«.-:." iiel» corporac-io, tm evru-
Unia t-rerelo. 

'

DOS M -. - . I MíllOs — Ji ,.il
(*Sii|>d'» r» praro para a realita.
. 1 ¦ da i». '1 e o per.to Indi*
rada 1*1.» Tribunal Braloaal do
trabalho i»to apreMaloa o dc-
vido laudo. ¦ >,:•.¦.*'.. do Sln*
d-rato tuteiitnle deu entradt. no
«.ia I.* do correnlr, de am re.
querimrnto, ut Secretaria do
1.1 1.11 ai. toli.-itando a destitui-
cio do perito e a ln*,lcaeao tlt

MANTEVE C T.S.T.!

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO i
1 Executam-te trabnlhet de compotlçio em Llnotlpo com 1

•ijc.Laseia e rapidez. ¦

1 RUA DO LAVRADIC, 87 — Tel. 22-4226 a 42-2961 K
"m iitfi uai 11 djri- fiiiTiTTrnT tt iiaiii r--r*!**»*-

YM^^m^*t*mf*t**m*teV*^m*m*m*m**mmtm^ m**mm**^****±**A***M*m^****M*>M*M****+M*MSf

VIDA II
»Bl-»a»a<»*t**»l*»*»l»**-»d-»^^

do e orjcanl-ando com miinr ra- . ,_,„ vi%tnilt Mm ,,M .,bter 0
tu»la»mo. dentro do Sindicato. J ,iwlâm^,*0 at v,,llíl<> úo dl,.

| tldio, que ! i tirlot me:e« *em
I •¦¦¦¦:'¦ na Jmii.a» 1!, Trabalho,

«tarreltndo -rtvet prrjoito» tot
- I iiiiei'**c« do* tr»belh»dore-ii.o Aumento Ccnceaido P^s\^x^^^s^^

Mineiros De São Jerônimo !;iS*??*TMr* ít £S
iU nlc-umi* dst tinte emprittt

O CADEM desistiu do recurso — Prejudicial nos
mineiros a cláusula que dispõe sôbrc a aSaSidtüd.iJc

REVISTA MKNSÀI.DKCÜLTPRAPÜL1TICU

DIRETOR Z*
"Mcz^icí&y

SUMÁRIO
Partiçípemo." ativamente das eiclçõPs municipais —

Luiz r. ss Prestes.
Aumente.: Cem por Cento nos Salários Mínimos —

Dliigenes Arruda.
A religião, o Estado, a Família -- Carlos *jlarighcll.t.

O Desenvolvimento e as perspectivas da sltitüçü.0 inter-
nacional — Eihvara Kiu-dclj.

O Partido — destacamento dn vanguarda da Classe
Operária — 3, Stalin.

A estrutura orgânica do Partido comunista da Checos-
lováquia — H. Lomsky.

O Plano Marshall — James S. Allon.
O Petróleo na Doutriiia Truman — Vir;inia G?.rdner.
A verdadeira sítuaç&o na China — Frciicrlck V, Ficltl.
Figuras do Movimento Operário — Jcan Jaurés — Rcçor

Cxaraudy.
Antonlo Gramsci — Palm.ro Tngliatü.
Notas redacionals,

Preço: Cr$ 3,00

A venda nos seguintes locais : — Bancas em frente dos
cinemas Império, Pathé e Eldorado, do Serrado*', oa
Galeria Cruzeiro, das Barcas na Fraca 15, na Central
do Brasil, na Esq, de Lgo. Carioca e rua São .Tose, na
Editorial Vitória c na redação de PROBLEMAS — Av.
Rio Branco, 257-17* . r/1711.

Para o interior distribui Editorial Vitória — Kua 0.0
Carmo, 8 -1?.0 - s/1306.

Seja um novo assinante de"PRÓS
preenchendo o roupon abaixo e enviando para o n'>sso

endereço, acompanhado da respectiva importância :

Sr. Diretor de "PROBLEMAS" — Avenida Rio Branco,
257 — 17u — S/17 ll -- Rio.

Peco-lhe enviar-me unia assinatura de "PROBLEMAS"
ANUAL CrS 30..00

Rádios - Ventiladores
Material elétrico cm
geral —• Artigos para

presentes

Oisa Oalma
Av. Marechal íloriauo, 41

//

NOME

fi EUA

CIDADE

ESTADO

0 MOVIMENTO SINDICAL
PELO MUNDO

Unidos num só sindicato
todos os trabalhadores

em metais
VARSOYIA - (ALN pela

Ir.ter Press) — Trcrc ítos mil tra-
bailiadorcs cm aço, fundições dc
ferro, reaquinária elétrica, mu-
quinaria agrícola, tratores, loco--
motivas c garages mecânicas fo-
rara reunidos era uma única or-
ganizaçüo sindical: o Sindicato
dos Trabalhadores em Metais da
Polônia. Antes da v)u"rrn *ss""
¦raballiadorcs estavam espalhados
por 16 diferentes organ::açfics .«in-
dicais c a maioria deles não per-
tenda a Sindicato algum. A cons-
tituiçSo de um único Sindicato
representa, assim, uma grande vltó-
ria da unidade do proletariado
metalúrgico polonês.

O novo Sindicato )a possui 150
campos dc fírias para os asso-
ciados, al6n d casas de repouso
e alojamentos especiais para os
filhos dos trabalhadores. Nos ul-
timos meses cerca de 85.000 crian-
ças gozaram suas fírlas nesses
alojamentos nos campos de rc-
pouso.

ANIViLltEARIO DO SINDI-
CATO DUá FOUUISTA.S

Assino Ia im a d.ita dc 2!> do
corrente, a passagem Uo 44.'
aniversário c iunuaçào do
sindicato Nacional do». Fo-
(mistas da .Marinha Mercan-
to, si*, o na rua Senador Pom-
peu n l-JS, son.. Entre ns so-
lenldadea marcadas para ii
cinta t.f-stoca-so a da lnaugu-
'ação dos retratos dos ex-ío-
liuist.ts Júlio Marcellno <lo
Carvall.O c José Domingos Al-
VOal.

Para estes festejos recebe-
mos-,
cohvl
sindical.

NDICAL
atuuntos da ordem do dia, u
(Icòignaçào dc uma comlssdo
parn e.-tutair a ampliação dos
tuxillos pecun!9rlos e a dis-
ciisrfn c apro*.ação da prevl-
.im .)r(,anie;itárla para 0 ano
de 11)48.

AiSOPIAÇAO PROFISSIO-
NAL DOS TRABALHADO-
REÓ OA BORRACHA NO

ESTADO DO RIO

Os mineiros dc Butlá c ;,..o I s-a-do cm Porto Alegre, ape
Jerònlmo. no EfAdí, do Rio .and

Coi-itai a dlrccào do Sindl-
cato* cios Trabalhadores na
í.idú-tria de Artefatos de
Borracha a fundação .le utr.o

que agradecemos, um I Associação Profissional du
do aludido organismo corporação, no Estado do Rir,.

ILevcu a diretoria da novel or-' 
ganizaçf.c a tal cogitaçàç, o
crescimento constante do mt-
mero do trabalhadores na in-
dústria '¦" borracha no refe-
ildo Estado.

REUNIÃO NO SINDICATO
DOS CONDUTORES DE
VÍNCULOS KODOV1A-

RIOS

Grar.de do Sul, depois de
t-cvc mrmo:'*.c. que durou
me.ses. conseguiram obter um
pequeno aum-".. c'.. salórios.
No entanto, o CADEM, q.a• üo se conforma em restrln»
p.u os seus fabulosas iucros.
apelou psra o governo federal
no sentido de permitir a ma»
Jort-cão do preço da tonela-
da dc carvão, a pretexts de
.cr a única fórmula capa: dc
dotá-lo de meios pare arcar

om os or.us do aumento de
salários. Efetivamente, o gr,-
vôrno federal, f-"- látcxmô-
l'o do Conrclho Nacional de
Minas e Metalurgia, opinou
por aquela medida. Já estan-
cio no Conttrcsio Nacional o
prcjcto-lcá que, se apru.ad.,,
deíermlriará a elevação de
maio tlc- Cr$ 40,00 no custo
atu*. da tonelada do impor-
tanie combustível.
O CADEM AP: )U PARA O

T.S.T.
NSo tendo sido poisivel elo-

var imediatamente o preçodo carvão, pretendeu o CtDEM
furtar-se r.o pagamento do
aun-.'.nto, que foi arbitrado
pelo T.R. Ai 4* Região, com

Mau um sindl ato irá piei-
tear, cm assembléia ceva., o
alimente cias co.itnnulções
mensais Trata-.-o agora, não
de um slncucalo que esteju
üob o guanio miiiioieriallsta,
mus «tlncia assim, com unu
diretoria que so vai (ieixando
manejar pelo Ministério do
Trabalho. Referlmo-nos ao
í-Jlndlcau» dot. Condutores 'ie
Viiculos Rodoviários e An:-
xos, com sede na aia Camo-
rino n. 60. A sua diretoria,
jcilumando-sp. às demais, irá
apresentar aos seus associa-
dos o jato quase que consu-
ma.lo, pois, já resolveu au-
méntór as mensalidades. Ne-
cessKa. agora da homologação
do seu ato. Apresentando
desla forma, contam os dlre-
tores do Sindicato obter o
apelo c'n mussa, para a sua
reaclonuria decisão. Entrn-
tanto, os motoristas e todos
os associados que comparece-
rem a assembléia, já esta-
ià prevenidos e liáo se deixa-
ráo prevenidos e náo se dei.:a-
rão, c-umo o fi.;eram recente-
mente, os fogulstay e os vi-
drelros, qualimcr tentativa :íe
majonii as suas mensallda-
des.

A reui.lão quo será realiza-
da amanhe,, dia 25, tem o
seu inicio marcado para as
19 hora.", em segunda convo-
cação i Constarão de outros

AOS SENHORES CORHETORES DE AÇÕES DA"TRIBUNA POPULAR"
redo-sí aos srs. Corretores do açOcs da TRIBUNA PO-

PULA/:, o Imcdlafo timparcclmonlo ao nosfio Eiierllórlo,
a flui «io prestarem suas conta*. -

ando para o 7.0.T., onde foi
Julg.-'!o, aute-onlem, o rc-
curso.

Depois de lido o relatório tJo
ministro Oliveira Lima. falou
o advocado do recorrente, de-
clarando desistir a empresa
do mesmo, nrincipalmeiU'-
quanto às tabelas, vigência c
incidência do aumento pre»
tendendo, apenas, ajustar as
outras cláusulas ã jurispru-
dt'- iria do Tribunal.

Em vista da atitude impre-
vista do C/tDEM, detevo-sc o
advogado do Sindicato doa
Mineiros cm descrever a vldn
o a situação «ie fome e mist-
ria a que estúo sujeitos os ml-
lharcs dc trabalhadorc da
empresa. Concluiu pedindo
que losse negado provimc.ito
a . recurso do CADEM.
MANTIDO O ACÓRDÃO DO

T.R.T. DA •'•* REGIÃO
Finalmente, por maioria, rc-

solveu o T.S.T. manter o
acórdão do Tribunal Regional
da 4a Região. A cláusula do
assiduidade, tnriavla, não so-
freu alteração, continuando os
m.ueircs sujeitos a uin des-
conto de salários, proporclo
nal no número de faltas que
tenham mensalmente. Dfssc
modo foram prejudicados os
trabalhadores, que ficaria*
privados do direito às faltas
justificáveis de acordo com a
lei, o que vem ocorrendo sem-
pre que o Tribunal condiciona
Os aumentos, á assiduidade de
100°?,.

JULGADO ÜPI.™,
mBROS U

ÍTE 0 DiSSIDlO
t

TRABALHADORES
Cr$ 980,00

SfWlííTOÍEmWÍ^^
\. Curtas o l..>tu,iis

R4d!ns de diversas marcas il Vista o
i* Prazo. Consertos, troca e reformas,

A L F A I A T A » A !
Feltlos Tropical o caslmlriis CrS **"*n,0O
Costumes casímln.s a Trn-

plonla CrS 313.00
Cortos do cnslmiras desde CrS 85,00

0 FREVO DE MADUREM
(Aborto nlú às 21 horas)

Rua Carolina Machado, 504-A

o Tribunal f!'!perlor do Tra-
salho. ná sessãi de anfe-on-
;e:n, examinou o recurso in-
torposto pelo .Sindicato dos
íümpregcdos no Comércio Ho-
telolro de Petrópslis, contra a
decisão proferida pelo Tribu-
nal Regional rio Trabalho,
que, ao Julgar o cllssitlio vo-
letivo da corporação, consldè-
rou improcedente o. aumento
do salários pleiteado.

Relatou c feito o ministro
Editarei Sanches, que se ma-
niícstou pela manutenção do
acórdão recorrido, em vista
das razoe? alegadas pelos em-
pregadores e constantes dos
autos.

Provaram, os empregadores,
através de balancetes, que no
ano de 19-16 tiveram, em sua
maioria, prejuízos e nlo po-
deriam arcar com os ônus que
resultariam do qualquer au-
mento oue viesse a ser nrbl-
trado prlo Tribunal.

Os deficlts mencionados nos
balancetes, segundo OS do-
cuiaientos que Instruíram o
processo e as própriaa decln-
rações do advogado patronal,
foram ocasionais. Assim sen-
do, não se compreende que a
Justiça do Trabalho, despre-
sando fatos concretos como a
elevação do custo da vida, om
mais de 15%, segundo as es-
tatistlcas oficiais, tenha ne-
gado um auruento de itrUáno

II....-J-I i*. i -U\ du*s partet*. 0)
lirlmelroí reiutud-.* >*•. f**o*
rovcli .in* ruiclttntrii, vl»to ter
firnili prm-sdi • boi t,iititvio
'"¦¦"'.in-. -. dai em|iri*«» peritti-
dat. O laudo final, porém, dt-
morara ainda rerra ri» um mi*
paia ter emitido.

DOS BMPRBCADOS NO C-i-
MINHO ACUKO 1)0 PAO DE
AÇUtiAtl — I in un indkitdnt ot
Itrllo». Já furara iniciado* oi
rtaniei pericial» na rn.pi-***
all<L.I|,.|».

DOS MKTALCltGiCOS DF. Pf-
TOÓPOLfS — Apreciando o dli-
siili.i coletivo •¦-•a-lttdo pelo Slo-
dícalo do*. Trabalhadores nai
Inriútt.-las Mecanicai « do Mate-
rlal riétrieo da cidade terrana,
cnn- . as rmprítu* empregado-
• . u T.R.T. rejeitou aa pr-ll-
ininnrcs levontadaa pelo* me»-
ino.«, mas 'Irlr.rmlniiii qut O» ao-
los liaixasscm a 1'i.vrurado Ia
1.1'Kimi'il para opinar sobre O
ní-rilo. 1 oi relator do feito o
mi* IK-lio Maranhio.

DOS M I N K I H O S DE NOVA
UMA (Minas ue Ouro dc Morro
Velho) — Ainda nSo entrou em
pauta di Julgamento, o que de-
*crú *-cr feito dentro de breves
die*. IV relator do filio o ni«
nislro Astolío Serra e revisor o
ir.IniMro Valdcmar Marque*, um
dos rvprcsvutantea patronais no
irlbunal Superior do Trabalho.

DOS FERHOVIARl-OS DA I.EO-
roí.DINA — .14 for «provada a
suacltaçló do di.**ldlo ém «lei-
vrics secreta!-., conforme dtlern.1-
iiiiçòci do Trlliunal Superior do
Tridalhí). O processo Já deu
nova entrada ria sec .taria ile
P.S.Ti e deverá seíulr o» trl-
mllrs lc-ais,

aos suscltantes. condenando-
os a. morrer dc fome, ou re-
duzindo ainda mais n Já bai-
xí-simo nivel de vida em que
vegetam.

¦VOTOS PROGRLSSI.^
TAS DA CONSTITUIÇÃO

BRASILEIRA
Será, rpeliradn no salàc dn

Associação Brasileira de Edu*
cnção â avenida P.io Brancfi
n.» Dl, 10.' andar, hoje, kr, 17,30
horas, uma conferência pelo en-
genheiro Luiz Hildehrandc
Horta Barbosa sòbrií o t*ma.•'ExarilC dos aspertos propres-
slntus da Constituição Brasllel-
ra". Dlstribulr-ae-á gratu-itamen-
to o trabalho "Ordem o PrOfjrcB-
so" do sociólogo chileno Luiz
Lagarriijiic, c hnvt-râ uma expo-
Hlcão dn livrou sobro a Politlcn
P.p.publlcana e a Questão Social.

Entrada franca.

CONSULTAS A
10 CRUZEIROS
Doença* ile S(*n)ior.is o

Crianças
DR. V1TORINO MAIA

RUA MÉXICO, 31 • 17.- and.
Sala 1.703 — Telefone '2-6S18
DliVrlaniiMit!» a qualquer hora
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SÍTIOS E GRANJAS A LONGO PRA7.0
A Çft - *• t^-r mura «uitiMda

VmUm *f*> *a'.«*t',*1 * •» *».J»4t<»* **» *»»•»**. Mtilría fva «»r«r***
a. tm** m*M\ «** r-aUs***- I**'** *»•*»• »*•*»*«<*„ fjaij» a teUfês m
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Quadro de Hi-nra
tr«4i» « «ituitxio tio l*l«Bt» ftliewttairM (*• meM>í*i

!, ;ta „„icti, « HUd \ai pu!.!.»-*.'.* a i«. «1 »!•» ii!i<m*r»i •'«
»i»»i*. a* TltlttUAA i-uM-Mli, r-MiMfta * t»«i|»«r os t»n*
t,.sii,.* i.sta. = m íttjuintr» i .!..-¦ - « eiiijirt*»»*.

I,.,. i — ;...r,,(,r. — l??^l tt| Níler — PM Fl
iUtt|4,t-*.».* 4a hHLritavtia.iN^-a 4a liapiiWi»-.» — d"»** •**.

KmpttM — poriitAri.» — 4%a*» •., l4»id« Hmiileíro
aaa \ «A* J -.--.»i --.- i NU«llf l*»*l* — l«- ü*

Concura. »ie tteterobro
A «»rtt4i»»r;»»«í «It» ow**s 4»»* f*ri&«* <f***«*» C«ttiiTfo»

»..,...-..,.* mialllla i..»i.<•'¦'.'.»•-••-'»

Conferências
I'.. » i; a: • rrr,., HO I -" ¦ » II •¦ «llat I 4« í»<l»U»>,l., 110 Al|4i»

i(*ri«» na A.ll.l., a «iitari» *» *.Hiii»íi rviil»*,»?!»-*!* fJo P»00
4tr*la ltl#*. ü ft»lller»*la«ltU, pitai. 1'ÍKlM»».! lr«l»M»»*, laUt*
*»>t»r«» o Um» *,l,r«4>!«*i«ia* «i«i *f*tflM «o lintfll ,

K-.I.I tk* .-tC.H-ll.1.»
»>i»»|i» ra4* «lia nitt»»»r o »M**r. •••» **•»» »•*»» di^jwiandii

* FESTA PI» 1*1.1*1,111».. a «na 0«>mi#»â«», Ur*«ii'»*.««i«
m* um si**l«t a* »>fiii*i«V* »!»* Ajuda *» Amifo» ••» iw*
t.r«»:,«à |'»t..ulâ*r n« taUilo de alivawn » i>a»»».í«*«i *»
tui.tnc., |»r«»vi.l'itcia«4o a r»*p«ilta prf»*»**5S« 4» foida*
ai.» *it7 d»» eartejal»,

Fcti.a pró*ünprcnò« popular cm Inhaúma
»\« nrttalmo »i»a il. • l»6rUr da*. HMW l«»u8» \«rA l"«»r

«o O.lrisio I). l»»*»*o. cm Inlmdit»». uma i«*»»a «m n«»ii;»»
:,„•:»» i IrrmrenM l«e|»ul»r. O Ver-í-idor tjciatio Hraiidáo
l.^iui»fiará uma paleaüo t»f»lira a Uria 4« 1» do MIM-
Bro. O Co:ií«iiiIí» 'fiiow Popular «i»re*riiiar4 um »«• ".a-

tia«lo, ctim prifiauit. de calaiiro* « ouira» »urprt?t4*.
CabnvocaçOcs

K*lso convocado» a reunir-w amanliâ. b* 18 Imra*. i»
#.-.k «It» NAIP, lôds* a» l*omíf«3f» d«» Ajuda « Ami««>» «»
liii|.rfti*a Popular 4« Ktplaiutd» 4o **4»«a4o.Praça da
lt„piil»lifa finclutlvi» 1.»', ã ..

flOTAS PA VMS, .'.«¦
iv cÕNOiOaMC) Mirnio*

POMTANO t»0» WíTUPArf'
Tt?A - A ffwtUfio r»ríaní5«'
tíora d«i IV Conere-Mo M»«fJ.
r*íiii4*:»«, «,'ie 10 vi*i» reuitm»
i«„ o maior nómero te *«f
>**4r**t»atttL l^a m lem *1e**«t»
tiAtto 4e iratar víries s*íw«s»
¦ - •*- !« í.i»-'- impoHtvtÇi*»,
•.,.u o ferim Nito co WÕmn tWl i»**lc «indiraio dm Fft»

teíra 4» omdsiiit»,"A AÇA© meiAL RO gco-
{.OMUaTA"

A PACLWiAPP W- cmt
PIAU lafOf-ÔMICAti PO |»l'.<
BR JA^ílltO, fará r»*altfv,r
f» w hora* de «manrt*. n»
na \iè;'àm, wna tvnferèn.:
ria em ff^iftnoraíjSii » 8*.
m»H4 «» ¦***m*»*aitu. pf*E,»'

nSõao do» uUnmUiioi «]»
Pistriio F#4eral. ***rdo «ts
(ifiiaf.tr o ctférço com n«e
te tem dedicando a ctwU-io
típet-lalirada ào tmwgm
interna m confeejáo um
íiiaiulu

OKPAnTA54r.MTO DE AU»
MtNTAVAO - Me deparw.
mento avisa que o re-naurais
ie da H A PB df«4«* 0!ite«n
f*la foi íH»nando tiormslmen-
le. m^mo sem Itaver »loo ler»
ninaria M «**"«» 4e reeow-
¦.»¦•»

lirPAliTAMEMIt) MCPKO
_ ttjiê 4«*partameiii«a aten»
4o diàiiamr-nle a i«>do» e».

nomUtat 4o Rio de Janeiro
tmt pjslMin. parte 4a um^

it?rie. reiá proíerida pio Pro»
f*s4«r Pr UmbAfto M»-»n*ini
tul>o,,4i!;a4a a» t«na **A A«*a»4
Itoríal oo E-apíJmlsta**.

1 f~sSJB»aui
¦ t ¦ ¦ -

ante u opreteniaçào da caj-

Aiiivcritítrio*.
jo,r farto» Trarua-orríii

ontem o prim^irí» nnlverfar.»
naialieio 4o ,>(¦•¦.» s a Car
Io», filho do -. :-.i. .- ¦».•¦•;¦-

tttfJantfft wcetviUado*. medi» Abranehrt e de »«a «jx»»

Fogões a óleo tAMlvRICANOS
chtgcdor» (J.re.amom*-» da Am<

'rica do Norte para nosso
consumo

DttTftkitr» o «tfttJoi: Im Olofio no
CASA IRMIOA — "uo UfOftoi.

U47—Ttl. 30 1704

Garantidos em seu (unclona*
monto e resiMAnelaj parto su*

perior esma),acia a fóqo

No centro CUNHA FILHO -

Utgo 4o -íüo Ffonciico, 14 -

!.• ontlor — Tel. 43-0418

Raíl Abn.ne.if*

livre:!'

A "Lei De Segurança" e Um Vil Instrumento
De Compressão Das Liberdades Públicas
CRESCE A ONDA DE PROTESTOS CONT11A O MOSTRENGO DO SR. COSTA NETO»»- REPÚDIO AO PRO-

JETO IVO DE AQUINO E AO INÍQUO PROCES.SO CONTRA O SENADOR PRESTES
A nrcietitia "Lei de Ser-»- »l» dj at. Com Nelo e seus

lança '.scimial'. ICRÍtimo iiu» compaua» que ocupam. Inde-
tnimcnto dc compríáwAo das peodinto da vontade «popular.
I.berdaoei» pública», de auto- |ior4ç»utf 4e de*iaquo no apa»

a Ureiiiiia í Um Cemitério De CriançasA Favsia i
¦hr-?'.-.. '-« ^..r?*»:-?' "" .-*-:'*•*>$*•..- :----*-!?*-y'*n;'w*T^-.'.I'.'"^Ç":'T"M -^w

?í'rf I¦¦¦& mi -P hWW&-- :í'^ -:4

üs moradoras da Favela da Arelnha Sateram em tMus as panas, pedindo juitiçn. El-lpt

na redação da TRIBUNA POPULAR, quando protestavam contra a ameaça de d«spe}o

de fi meses i» deformadas. Terrível ver-se u
.i-.siiu-.'¦>. numa criança. 1-.

¦ S6 no «paio
morreram 3 fillios do carpin»
tclro Josó Itodriüucb. A Favela
de Arclnlia i um cemiliSrlu dc
crianças. NSo bá família ali
que nSo cliore a morte do seu
"anjo".

— Os meninos. s<> nascem
pra se acabar...

Magno domes, mecânico, re-
lemlirou a morte horrível da
sua filliltilia. I"ra a 6.'. Com 4
meses de nascida, apareceu ue-
lt "uma doença malililu". Sua
cabeça cresceu assptnlirosanion-
le. Faleceu quatsc IrrecOnhccl-
vel.

Na manlift de ontem, diante
do» vereadores Olúvio llr.niilâo,
Areelina Mochcl e Frota Aguiar
desfilou * nii-sctiii du fiivciinlia.
Eram crianças feridas, crianças
cegas.

Nasceram cegas. Outras alei-
jidas. Outras completamente

!»-
ber-se que ciai, compreendem a
desgraça.

Voei estuda? — interro-
guu o Vereador Ütávjo brandão
a uma gurnta.

Sou fruca — gemeu, infe-
lia •

, Não ha risos nos lábios dns
filhos dn povo. Não hu tugurc-
lice ii..s suls vozes. Torcxlnha
dn.irradn nas sais dc d. Anu
ciitiramiiiguva. O fepOrtcr ouviu
a pobre mulher repreendo-Ia:

Cala a boca, criatura. Une
í que vou te d ir pra comei ?

Falou baixinho, num murmú-
riu, rubra dc vergonha.

"DAM Vi;:.l A FEBRE"
Não lem a menor higiene a

[•'avela da Arcinha. Cm acumu-
lado dc lamas c porcarias nos
hcoos ráujní. Ni» molo dos bar-
racos um buraco transliordan-
do fezes. O. Lcontlna Rosa mos-
trou-nos, com a mão tapando

A udcuiiiiii contamina o ar
Impuro da favela. As pcitous
resideutes na* sua* proximlda-
dcs são pálidas e doentes. Sô-
bre a pele Uas mulheres te acu-
inulaiu parasitas, crescem íc-
tidas cancerosas, l-ui lorincnto
tudo aquilo. No meto da sujei-
ru uma pupuluçuo mamrizada.
Milharei dc entes humanos cm
fmçadu promiscuidade, uo mal*
aterrador prlinllivisiuo.

No quarto dc mn barraco dor-
mem ti pessoas. Noutro mora-
víi 111 II famílias.- Assim vive a
gente da Favela da Arcinha. O
sargento Francisco d c 1'aula
Soares saiu da su.i choça c con-
vidou Arccllna Mochcl a ver
r.ua situação. 37 anos serviu a
Nação como militar. Fslú apo-
sentado com DJO.OI) mensais.

Vem curtindo o» *«u* tolri
i...:.!».». comendo uma »'<¦» i»or
tlla, tA "p»ra tuttenlar d» pé o
corpo telho".

Todo* ali »âo trabalhador!».
1....'...r. -. pessoa* pobic» que
»c . taiu.,. .1,-ii.iiv rn»- n» lu-
Ia |»clo -ganha pi«»'". >e »l»un*
degeneram, te algun» bebem c
se entregam ao vicio, l»»o é unu
conseqüência única da de»graça
cm que »rgci»m. Junlo do rc-
porltr, por lôd» a favela an-
dou um operário. Kilava beba-
Uo. ltcco»tava-»4i na» parede* o
pronunciava p»l*vr»s e frate*
conluias. Túdas eram d* Umcn-
taçóes.

— I.si4 tudo morrendo. Meus
(ilhos, sou moço...

COMO UM DANDO DE
NÔMADES

K por cima diste mundo de
ptdccimculot pair», «ind», »»•
bre ns mortdores a ameic* do
desabrigo. A Companhia Tcrrc-
nos l.i-lil.n Limitada acaba dc
dar novt-uta dia* dc prazo para
se relirarem dali. Da! a «fliçio
das famílias, das 600 família*
habitantes dn Favela. Como um
bando de n6madct, aquele povo
vive escorraçado de um lugar
par» oulro, sem garantia», sem
tranqüilidade. Multo» ali tio
de»aloj*dns de outras favell-
nhas, de morros. Depois que bo-

taram no chio o* birraco* da
bflra da lagoa, -to Jóquei Clube,
a favela <<• encheu de novo» b»>
bitsntt*. Agoia, nova* Impo*!-
(fie* de «Ictpejo. Org»nlt»d*mcn*
te ns ti.••:..! -r r•-»:-. lutando
com todo» o* meios no sentido
de salvaguardar «>* teu* direito»,
(irandes comlst&es vitllaram o*
Jornal*. Estiveram na Câmara
Municipal. Ontem os vereadores
Atvflina Mochcl, Otávio Urandlo
e Frota Agultr .percorreram a
ftvclinha. ContUtamn todos
os seus problema* e certifica-
ram-se da mnustruotidade con-
lida na Intlmtçio feila prla
Companhia l.cblon Limitada,
sob prcss&o da 1'refeltur». O»
moradores continutrlo perjlndo
justiça. NSo se conformarão
com a vioUncia, nem com * de-
mollçio impune dos teu» case-
bret. Organlrtdo* se batrrlo ao
lado dos vercadoret, no «enli-
do de que pelo mem»:. lhes sei»
dido terreno onde construir •*
sua* moradias e onde possam
ter a certeza de esUbilIdtde.

MOÇA
Prtclia-** Urgente «le uma »)u-

dantn do «so*turelra com ittMnnte
pr/.ti»». r.-Itiii-»* rtferencitt.

nua Cindido Mendt», 4 — «pio.
401 — Olfirla — Tel. 4J-32I?.

Cartas do Povo

1 

Óculos cor.i grau, blrtocal*
e lentes colorlilns — Entre-1
gam-so no mesmo dia — Ile-
n.PSSll t'OlO rtl»-' 1»"' '¦ í»nst,.l

LEIA, ASSINE E DIVULGUE
"PROBLEMAS

{|0
araniiêsise

A «Tribuna do Povo», de São Luiz, teve sna edição
ilegalmente apreendida pela polícia

¦HpPffi líroiiidíí a 0ír©5.lai

»M!M.^E?^li
SAO LUIZ, 23 (Do correspon-

dente) — A policia marnnlicnse
ordenou rcciNitcmcntc a aprecnsSo
da TRIBUNA DO POVO, prol-
bindo a circulm.-Jo vj-sse órçlfio
por dctcrminui;íio tio governador

Centro
efrofresÉI

iii@@ratsoo
a li Piedade

Bailes c prograir j dc calouros em sua sede
Pedem-nos a publicai; Co do se-

jrutnte:"O Centro Democrático c Pro-

Íirctslstá 
dc Piedade rcnli:oti um

efttval esportivo no dia 21 de
irtctnliro no c.-mpo do Sudan F.
Clu!ic, a fim de angariar llnançns
P?ru » manutcnçSo àe sua .icclc,
cujo álugiScl é de 760 cruícirò.t
men»;als, c h\r.er fuce íi nutras dcs-
povn Indispensáveis entre chs n
m.ifülrnçíio dc dois cursos de ai-
fítLetlznçíio.

A diretoria do Centro, por in-
termídio da TRIBUNA POPtl-
I.AP. oimdccc a todos os que
cotitrÜmlrnm parn o bom resulta-
cio alcançado. C [usro destacar-

¦•! a coopcraçilo 
'.«Ia no festival

¦ .-Io sr. Armando Felipe d,i Sll-
,a, preií-Jente do Sudão, que or-

iian!;ou a maior parte do festival,
alím dc ter cedido gratuitamente
o campo de seu ciuhe c ainda ofe-
recido uma t.iço. Contribui-jm
tütnbím com taças os srs. Alaôr
Pereiro José Arcas, dr. lo5o Dias,
Miguel Lau, Cistelo C.irvaliio e
srta, Ccniu Carneiro.

O Centro Democríitico c Pru-
gressláta de Piedade comunica a
todos os seus associados c simpa-
lirantcs que o.s bailes mensais cm
sua sede, à rim Manoel Vltorlno
n. °05, sobrado, passarão a se
realizar nos primeiros c terceiros
domingos de cada mís. das 16 fis
2C< borns, Os pronramas dc ca-
louros passarão a se realizar no.-,
segundos c quartos domingos dc
cada nn!s, das 1/' às 19 horas."

interino, verdadeiro interventor
do partido Ha copa c da corinha
no listado, figura do PSP -Io sr.
Vitorlno Freire. iT.ssc alentado <i'
Constituição, que atinge cm cheio
a liberdade de imprensa, drípertou
profunda indignação entre o povo
maranhense, que protestou atra-
vis dc telegramas, c de comissões
que se avistaram com as nutorida-
dcs. A dra. Maria Aragüo, aca-
tada lider democrata, verberou cs-
se desrespeito à nossa Lei Básica,
efetivado por elementos interes-
sados na \-olt3 do pais a uma dl-
tadura mais neflr.i que a de 37.

O PREFEITO, SIM; PEREI-
RA LIRA, NAO — O sr. Arls-
tóteles Ribeiro escreve-nos
uma carta da qual destaca-
mos estes trechos: "Realiza-
se domnlgo, no bairro de Del
Castilho, uma homenagem ao
prefeito general Mendes de
Morais. E' esperança da po-,
pulação do bairro que a Pre-
feitura autorize à .Cia. Canis,
Luz e Força a executar as
obras de prolongamento da
Unha de bondes Pedregulho.
passando por Del Castilho.
Ató aí, sr. redator, nada te-
mos a acrescentar, a não ser
op nossos votos fervorosos de
que o sr. Prefeito atenda, aos
reclamos desta população la-
borlosa que àqul reside. Fato
cstranhável. nò entanto, o a

•J vinda também do sr. Pereira
Lira. Que pode o sr. Lira fa-
zer pelo povo o que posição
representativa c.:erce, a não
ser a dc chefe da Casa Civil,
cargo apenas dê confiança o
que não dls respeito ou íar,
Jús a qualquer manifestação
de apreço. Como de outras
veze:., só serão mostradas as
ruas calçadas e limpas, ou se-
jam apenas a rua Bamboré,
Turluva e a avenida Suburba
na.i As demais, como Miranda
Vale, Lulza Vale, Cap. Sam-
paio, Fernando Magalhães e
todas as outras não sorão vis-
tas, porque .j lixei nn encontra
depositado em plena via, os
encanamentos rebentados, cs-
buracadas, com lama c focos
nocivos rio mosquitos, Pro-
testo contra essa iarça que
se quer praticar, aproveitar a
presença do General Prefeito,
a fim de dividir os aplausos
que S. Exa. merece, com os
exploradores da Iria fé do
povo".

A RENDA DA
ALFÂNDEGA
Dia 22 de setembro de 1947

— 4.839.124,80.
Do 1 a 22 de setembro de

1947 — 84.012.891,20.
De 1 a 22 de a tr»mbro dc

1946 — O2.7f0r5.dC3 ^0.
Diferença du receita arre-

eadada a mni.. em 1947 —
21.210.427,3o.

De 1 de janeiro a 22 de se-
tembt'0 de 1047 — 
471.167,329.948,40.

De 1 cie janeiro a 22 de se-
tembro de 1946 — 
757.700.561.00. .

Diferença da receita arre-
eadada a mais em 1947 —
409.629,387,40.

pois disso o gcstaplsta da P
B. larga uma bofetada no ln-
defeso agredido. Que o gene-
ral Lima Câmara olhe para
esto estado, que Jà se torna
Insuportável".

BARRACÕES HIGIÊNICOS
— Sob a assinatura de A.J.
L„ escreve-nos um leitor, su-
gerindo aos vereadores que
discutam com o Prefeito, por-
que é coisa urgente, a constru-
ção de "pequenas casas ou
mesmo barracões higiênicos,
com cozinha, água o esgoto,
para nós oe desamparados da
sorte, que são os operários,
quo estamos sujeitos aos des-
pejos. Há seis meses que pro-
curo casa ou quarto no "Jor-
nol do Brasil", mas é aquilo,
os senhores sabem, uma ver-
gonha ".

iríl. i tataial. comtnua mete
ceudu u untitt viva n-, -ji-a üc
(Uüoa ".- svturca »n-.u. -t...; ».
oa a*(«»o. Dlvulgamoi hoje.
mau uma avrie ao mensagen*,
envia»..», au Cougreiso Macio,
nal em que clucuàioi braiuei-
roa pru»«»ittm contra a mons»
iruosiuaoe que m prtienuo
coiuumttr.
ATENTAiX) A8 UBERDADE5

HUMANAS
Morador»'.» ua ciuade de Ri-

beirào rn-io enviaram oo
deputado Jorge Amado u se-
guinte mensagem:"Os cbalxo auinados, mo-
radoree na cidade de Kitcráo
Freto, Eftado de 8âo Paulo,
vem perante os dignos repa>-
st ni a: »*.«.•.-. uo Povo neasa Ca»
sa, através de V. Excia., pro-
testar contra o projeto de "Lei
de Segurança" de autoria do
ir. Mlnlstru Benedito Costa
Neto, por constituir um ateu-
tado as liberdades humanas
o uma tcnUliva de garro-
teamento dr* Democracia con-
substanciada na «Carta. Magna
e o retorno da Ditadura em
nossa Pátria. O Povo e os
trabalhadores esperam dos
deputados posição firme e dc-
cldidr* em defesa da Constl-
lulç&o federal e a imediata
regulamentação dos artigos e
seus incisos que disso depen-
dam, principalmente o artigo
157 a fim dc minorar a .«Itua-
çáo aflitiva cm que so deba-
tem prementemente. Esperam
medidos urgentes em defesa
de nossa indústria nacional
Uo seriamente ameaçada pe-
Ia concorrência estrangeira,
assim como medidas de pro-
teçáo ús nossas riquezas ml-
nerals tão cobiçadas pelos
fruste, norte-americanos.

Outrossim protestamos con-
tra o processo Instaurado con-
tra o Senador do Povo, Luis
Carlos Prestes, por ter usa-
do dc um direito assegurado
a todo o cidadão é por ter
dito a verdade. -

Certos da vitoria da demo-
cracla contra as investidos
dos Inimigos da Constituição,
da ordem e da Paz, os signa-
tárlos reafirmam sua confl-
anca nos dignos representan-
tes do Povo, que, tudo farão,
acima de qualquer partida ris-
mo, pa.-a solucionar os angus-
tiosos problemas nacionais".

Sauàações Democráticas. —
(As.) José Damasceno Nctto,
Ângelo Sampaio, Pedro Fio-
rlano, João Pereira Nepomu-
ceno, Jalmo Leal. (Seguem-
se alndti mais 61 assinaturas).

DOS MORADORES
DA PRAÇA 11

Moradores da Praça 11 en-
dereçaram ao presidente da
Câmara Federal, deputado
Samuel Duarte, o se£>.lnte te-
lograma:

Os obalxo-assinadrí:, mo-
radores do Bairro Praça 11,
do Distrito Federal, vèm pur
meio cléí.te, protestar contia
a aprovação dessa "Lei de Se-
gurança Nacional", que virá
ferir pc'as costas a Democra

HOMENAGEM A CAMPOS
DA PAZ E PEULO ALVES —
Em homenagem ao vereador
Campos da Paz e ao deputado cia Nacional conquistada re-

A POLÍCIA PRATICA E ES-
TIM OLÁ A DESORDEM - O
sr. U. Hoche, do Mcier. cs-
crevo-nos o seguinte : "Esta-
vam discutindo quatro lio
mens, entrs os quais um que
conheço como Investigador da
Policia, que sempre está na
acua. Momentos depois, dolr
do grupo atacam covan
mente o terceiro; o Investi'
dor, envós de desapartá-
incentiva-os no espancam
to. Quando o rapaz, para » •
render-se centra os agressü-
res, levanta uma pedra, o in
vcstlgador tira seu revolver
ameaçando-o. DtlfuT.tO ft luta
desigual, aparece um quinto
personagem que eu conheço
como sendo da Polícia Espe-
ciai. Primeiro pensei que Ia
desapartá-los, mas nfio : o tal
investigador chama-o à parte
e cochicha-lhe no ouvido. Dc-

goiano Paulo Alves, ambos fa-
lecidos este mês, escreve-nos
o sr.' Alvcn dc Brito : "Dia 16
c'e setembro. Primeiro aniver-
sárlo de nossa Constituição,
tristeza pelo passamento de
dois patriotas que ficarão sem-
pre gravados no pensamento
daqueles quo desejam a gran-
doza do Brasil e a união entre
todos os brasileiro.-, ficarão
gravados nos corações dnque-
les que almejam uma pátria
livre o forte, onde todos os
brasileiros unidos, sem rancor,
procurem defender sua Cons-
tltuição, suas matérias primas,
seu*» petróleo, tudo dentro da
lei e da ordem, é a mais justa
homenagem que devemos
prestar a tão ilustres pátrio-
tas e digníssimas famílias".

COMPRAR PAO PELO
PESO — O sr. Osvaldo Ollvel-
ra Morais escrevo uma carta
de que extraímos estes tre-
chos: "Apelo ao povo, Já que
a CCP errou, para que saiba
comprar pão, não pedindo
pelo preço, por exemplo —
trinta centavos de pão, mas
nelo peso — 250 ou 500 gra-

»JTias, etc. E' o melo mais prá-
tico do evitar que os ganan-

lòsoâ diminuam ainda mais
o peso. Outra coisa quero
notar: os miseráveis aumen-
tôs de salários dos empresa-
dos levam me.'.es"e meses nr1'
«'lscussôes, mas o aumento dc
pão é rápido; enquanto o dia-
bo esfrega um Òlhò, o pão au-
menta. E os salários não sç
movem, ns horas extras só
são pagas com certas oxlgên-
eius do empregado, e quando
èle exige o gerente o ameaça e
chama de comunista".

tfóntemonte após duros anos
ue provação.

Na certeza dc que W. SS.
saberão compreender a ro
ponsablUdadc do mandato que
lhes foi confiado democràtl-
camente, polo povo, espera-
mos que VV. SS. com os seus
votos não aprovem a tal Lei
preluílclal aos interesses do
povo.

Saudações Democráticas. -•-
(Às.)' Arthur Castro Macha-
do, José Anton'0 dos Santos;
Agostinho A. Gonçalves. Ar-
monla da Silva Gonçalves,
Maria José Lima, João Coelho,
José Jorouim Machado. Joa-
quim cies Anjos, Mario Perel-
ra do fceuza. Antônio de Oli-
vclra, e mais 244 assinaturas;
ATENTADOS A DEMOCRA-

CIA BRASILEIRA
Protestando contra o atflal es-

tado de cosas c repudiando o pro-
ieto dc "Lei dc Segurança" foi
remetido ao presidente da Assem-

'•¦> ;, ¦ ¦ . Pcit-tal. um toa
j-o fscj-Mwi*) icrnio ttwt» li.jniU
rio* Í.2t» feriu»Unot da Cos-
puití* Pa.:»!» dc l-4'rada» dc
.'«r*,. *

O mftDOfia) coeclui da t-rajulnlf
mineira:

l'r•¦-••.¦» viril» :»«a fosbrar ao*
iluurf» < .!.;:-¦» .',••!.--a• a .•¦€-. (Io
povo Dftaa Caia. que »¦• •» «'».
dc .,•.-:.!.»» a C»jiut;tu4,í»o dc
te lembro dc 1916, dc dcfmpríto
ao poder l -r ¦. •¦. que :,,-¦••
tenta a • -,-,iac.e do povo bratilcl-
ro. culminou coca a ».«¦(.;»•.¦•»¦
»,.'..> pobclal dc dia 22 dt> ago»-
: > p p . ditrtolt-cnrSo A hila uai co-
islcio dc' raoeBkonçSa, ordeira c
pacifica, do 5.» aiilvrrfarlo da ca*
irada do Drand na lula coctlra a
» ; r.-i;5 • a r:.«..»i.-a .:»•. * O fa»*
CatfltO *r íi.-i.

O» grave» a nio mesto» eximi-
«..•»•¦'. acontetlmento* do dia 22
dc aftoito p.p.. ato o Icttcmu-
nbo fifl da» Intcn.Oc* «!•-» inte-
rc-uadot na lstuura(to dc um re-
fllmc dc força e de exceção, rc-

?lltae 
ifiic prropotto por (*»e ne-

ando projeto de "Lei de Scgu-
rança".

Reallrmamot attint o» cats-M
protctto* cnürglcos contra f--e
cttado de coitat que contratta fia-
grantemente com o» objetivo» ou
Intençc^c» d* recente Con ferfnela
do Rio de ]«nelro,

Pazemo* sentir por fim que, aot
Brasileiro* honettos • patriotas,
só pode uupirar indlgnat,ao e rc-
pulia a «tihide dtquefe* que eitüo
colocando a notta PStrln cm tt-
tuaç.lo Uo grave e calamitota. u-
(Im como dltaltiulndo-a ante o
conceito do* povo* livrei c civl-
llzodo» do mundo."

CRIMINOSO PROJETO
Ao icnador Luiz Cario* Prcite»,

moradore» d* Sorocaba, endere-
çaram o leguinte telegrama:"O* abaixo aulnido*. retlden-
tes em Sorocaba. Estado dc Sto
Paulo, fazendo |ú* aos mus direi-
tos dc cidadão* brasileiro» a de
eleitores, exigem, ptir meto de
V. Excia., do» nobre* represai-
tintes do povo no Senado: a tua
imediata mobilização patrótlc* vi-
sando deter, e mesmo destruir, a
nova ofensiva anti-Constituclo-
nal de conhecidos Inimigos da Dc-
mocracla a do .Progresso em nos-
sa Pátria, chefiados pelos infcll-
re» autores do criminoso ante-pro-
[cto da Lei de Segurança Minis-
tro «Costa Neto e mais fascistas,
contra os mandatos de Parlamcn-
tares Comunistas eleito* cm ciei-
çc~cs livres e democráticas.

Pela defesa intransigente da
Constituição de 18 de setembro
de 19-Í6 fruto do sacrifício e do
fungue dos heróis anti-fasclstas
da F. E. B."

Snudaçócs Democráticas. —
(Ass.) — Salvador Lopes Pcrcs,
Maria das Dores Bravo, Odita
Carrctcro, Angelina Carretem,
Maria Moreno, Maria Lopes. OI-
ga Lopes, Antonia Lopes, Maria
Éncamaçüo Lopes, Helena Basti-
da. — Scgucm-sc mais 106 assi-
natura*.

GOLPE SfilUO NA
DEMOCRACIA

Diversos moradores do mu-
nlclplo do S5o João dc Meriti,
remeteram ao vereador Arnari-
lio du 'Vasconcelos, 1.* scactú-
rio da Câmara Legislativa tio
iiistrito Federal, a seguinte
inenr.iiü-m:

"Os abaixo-assinados, mora-
dores do município dc. S. Jouo
de MeriÜ vim protestar ener-
gicâmctlto junlo a V. lixa. cuu-
tra a "lei tarada", a emitia n
extinção do3 mandatos dos re-
presentantes do po\o, c- o i»ro-
cesso q;:o n Sr. (,'nsla Notto mu-
vo contra o Senador Carlos
Prestes.

O (pie representa mais um
golpe sírio na democracia, c
um desrespeito ít Curta iMuKiia
dc 18 dc setembro".

(ass) — llciierücto Barbo».!,
João Truncisco de Bulhões, II-
defonso Ricardo, Antônio Luiz,
dos Santos, Arcituio Corria
Barbosa', Àrlstldes Soares, Olim-
pio Barbosa, Etlile tlc Almeida,
(jeraldo de Oliveira, José de
Freitas Moreira, José dos Sai}-
tori, Francisco Josó Pereira,
José Mendes, Guldino Alves dc
Oliveira, Bcnediclo José. Braz,

!.•»!..-.!. s.l-;»-ii ¦. 1 !»i»'»•
Frami»«>» dc Almrlda.
IKIS •:..: .1» -i.l . UE MM I»

IUO 1'ltKTO
Lançando o »- •: mat» vcemta»

I» s ».•»., ii» ii-.-» o projeto de
"Lei dr í .-.r-m" da autoria
de u. » . « Nclo. e» noiado-
rr» de Vila Virgínia, cm unu-
riu 1'rtto, «tlritit.i. ao drpula»
do üatnucl i ¦¦-'¦'. prtaldfoie
da Can- ¦¦ -. .--ai ua» »<•"•
**gcm contendo »Mro d»»iull*
pmtcfto, tottcll*. » atlnentei
Ã toluçâo do» pmlilemaa etn qne
M dfl»*te ;¦-.:-.• ti - ntf o povo
bratilclro. Sul»Krttcra a mto»
t ,'¦¦- Anlóolo VlcnU da OIU
»cl(a. Man» nolort* Piras, Joa
li Drtcrra. Maria do Cantao'
Dourado li,»»--¦» a nal» »i ata
dadlot. "

IIRPÜL1A -,
O »r. Jtcob Goldbarf loviott

ao diretor dttte Jornal, .tiputa-
do Pedro Pomar, o icfttlnta ta4
Iciratnat "Inicialmente, quero
manifestar minha sincera repulã
ii •'• chamkda "I.«I da Sefaranaj
ça Nacional" a ao projeto I*o d»
Ãquino de cxtlnçlo do maaditoj
d* p»rl»mcntarc* «leito» paio,
povo. /

Cheso k V. S-, para pedlr-llm,
que publique cm vosso popular,
a conceituado Jornal minha tan-i
d»çlo ant Judco» pela pattiftm'
do ft.707 ano d« vida". /

Até 30 deste mês
y

V. Excia. podo comprar bar»»
tístimo na grando venda quo

Direção cÍ2
LOURIVAL COUTINHO
e JOEL SILVEIRAJLíiiiA 

UM SEMANÁRIO DE COMBATE

À venda em todas as bancas de jornais

eilá faicndo ! 11

Imagina quo tudo foi remar*
cado muito abaixo da C. C.
de Prcçoi motivado ptlai
Camprai efetuada» direta*

mente ài fabricai,

— PECHINCHAS-*'

Calços do Jorsoj- para ae»
nborai, todas a» core» 4 nt\

Reclamo  T,:rv
Cretono para lençóis de

canal, lart;. 2,20, branco JÇ QQe core», metfo *J'
Cretono para solteiro,

lurir. 1,40, só branco, 1C Ofi
metro  »^í^»*

Morlm cretone, lurg. 0,76,
superior pano, metro .

Opiiliuhi» para cmifco
<;õc8, em multas cores,
metro 

•Zcflr listrado, core» ílr-
mrs, lindo jiadrlo, me-
tro 

AlRodüozInho crú, oncor-
pado, flu rolten, metro

Tobrnlco, padrão írunofis
Larp. 0,H0, mimoso,

cores firmes, metro ..
Vollcs mimosos, Infesta-

dos, coro» belíssimas,
metro 

Vollo flnlsBlmo, Inrp;. 1,40
para cmllitas, lindas *)(. QQ
cores, metro  '

Brim listrado, cores flr-
mes, llndu pudrona-
Kcni, metro 

Chltitó Jnponfs, cores va-
porosas, metro 

Taiio listrado para Cot-
chão, íorto o durável,
metro 

Etnmlno pura cortinas, . e\ nei
padrão lrlandê», metro l4v,uu

Tiicolino para camisas,
pndr.To listrado, sitpo- c or»
rlor pnno, metro .... 0'"*V

Trlcíllno oxtra, cores ml-
nosns, lindo padrão, 1 1 4f»
irfestíida, metro  * V,

Opala com íiorainiias, co- e nn
rc.» dlvorcas, metro .. ji"V

Crochetlncinfrntadn.ínn- , --
tnsla mimosa, mittro .. 3,60

Tcc!d-> nodii, 11A0 precisa
passar, lindo padrão, . _ _-
metro  10,31)

Rops, p.irn cortina, pa-
drâo doslunlbranto, lar- . . .,»
f»iirft 1 nirtro, metro . S-k/ty

Pí».rcall;io cüiumpadn. po-
«Irão mimoso, lindas a nn
cor-.-.-., metro  ' -V

Lençóis grandes, recla- ^._ __
me, só branco, um .... 22, jU

Cobertores nveludailos ~ «/» nn
(frniido reclame, um .. *U.,7"

TARA rNTKUIOR

A NOBREZA remeto qualquer
mercadoria pnrn o Interior uni»
ca:-,ier'.;e mediante vale postal ou
registrado,

GR'.TIS

Troque este anúncio, no ílnal
de qualquer compra, por um ml-
motio brindo do mutérln plsistl-
ca t|iie A NOBREÍíA esta ofe-
recendo ».

4,90

4,80

4,80
3,90

9,00

5,90

5,90

5,40
5,90
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Programa De Quinta-feira

••ii««i««
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1* pitao *- I l01- metroí —
Cr» 70 •¦an/ta — Ai 71 h->r»i.

He
1—I Altrn'41 . .

7 <"-••-*•'•¦¦-.
>—3 GOtfJiltipo .

4 Doa Paulito
4— 5 *•»•>:»¦:- . ,

Gtlll:* • . ........
4—* Crie •!-<'! . . ....

Cotnmblna 
t>Gitu

(Pe»*»» e •telniSe* dependeo-
»?« tirfJt do r-mJi»-lo d* cor-
•Ma do di» 7t»

•
I.' pireo — 1.600 «aietroí —

Cr4 ¦"' i.™ — Ai ?!.-«•• borai.
Rs.

1—1 Fina Cbanipi»m« .
7 Tris Pontii ....

7—3 Flneap4 . . 

SI
S7
M
rSS
6S
S3
M
SO
A?

4 Moomt
a-6 Dabnl .

« Sirif? ,
4—7 Areado

* Bom?

• ...........

• » .........

3.» pirto — rtíralo "H«r«»
Mo toié" — 1.400 reeUoi —
Cr3 30.000.00 — (Prêmio of*.
reeido pelo Sr. F. F de Paul*
Marhido) — Ai 77,10 hi-rei.

- B * t t I s g
Ki
M
66
5(
51
:»»
.M
54
56
!S(
S6
S4
3/

».........*
«••••••••aa

»¦•••......

*•*•••••»*•«•>

I—1 Cambncl .
Dolfpe . .

I—3tC«mbrid|e
Ztnor . .
Taóci . .

9—* Ureno .
Catita .
llypnbi .

4—9 M«reeatá
10 Hyl». . ." Oliti . ,
fEielnldo o vencedor do 3.*

páreo do dia 20).

4.» p4reo — Prtmio "Obra de
Aiiltttnela dos filhos de Ta-
berenloioi" — 1.600 metros —
Cri M.000,00 — As 57,50 horus

tdlli.
Rs.

1—1 Mianl . . ......r.r... 60
Expocots • • »•••>••••• 53

7—7 Eneoracado . .  54
S Monte Cario . ,'-  53

i"APOTEOSE AS FORÇAS
.. ARMADAS"

Grande festa teatral
A Associação dos Ex-Comba-

tentf» do Brasil fSecção do
Distrito Federal) fará reali-
•V no dia 13 de outubro do
tVjrrente ano, no Teatro Joáo
Caetano, grandioso espetáculo
teatral, sob a direção orqaes-'
trai do maestro Nlcolin) Mi-
lanl. no cfual será apresenta-
da a peça "Apoteose da Fôr-
ça Armada" de autoria da
atrlz-cantora, Balblna Mllanl
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Regimento de Infantaria, Ja-
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pulares, serão encontrados na
sede da AstiociaçSo dos Ex-
Crombalentep do Brasil (sede
provisória), à Avenida Augus-
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cíís a ser determinados.
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Objetos perdidos no
Auditório da A.B.I.

Acham-se 'à disposição de
seus legítimos donos, encon-trados no Auditório da A.B.I.,
um "lorgnon" e um anel de
criança. Tais objetos podemser procurados com o encar-
regado do Auditório, Sr. Moa-
clr Ferreira, na sede da A.B.I.
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Jockey Club Brasileiro
Para o «betting-duplo» da corrida noturna de

amanhã ficou a «quantia dc

CRS 254.688,00
que não teve vencedor no último domingo.

Nesta corrida o primeiro páreo
«rá contado para o eleito dos
concurw», e a partir das 19
horas de hoje haverá no Hipó-
dromo venda de todas as moda-
lidades de apostas.

AMANHA. A PRIMEIRA CORRIDA NO-
TURNA NO HIPÓDROMO DA GÁVEA

JORNAL DO M.A.I.P.
. ('Coneít/.ítTíi da S.n pdg.)Grande festa em Bangu

*£?tá ?»nrlo organizada, com grande •*.nfijsia«.mo. parao dia 28 vindouro, uma festa prt5-!mpr»?n-a Popular emBansu (rua Silva. Cardoso, 480). ComparecerSo, especial-mpnb convidados, vário»? Vereadores, cabendo ao senhorAmariüo Vasconcelos, f.*» Secretário da Gamara Muni-i-ipal, pronunciar uma conferência. Haverá taral-i<-m ani-mado "ídow" com a presença de Pierre »Tr., Lc>a Pandra,Nelma Ribeiro, Deo Alencar, Iracema e Iracv e o Conjunto'Batutas da Macumba", além do popular cômico Torrinha.

VEÍD
MULTAS

Ftt»nrtrnr »m locil nSo r'r*
mllldi.: - ISK. .1S6. 417, S2ft.
701. IS70. 'l.V»s. ?tir,:,. 71(19,'7239.
SíU. 2«2t. 2.n!». SM", anoo.
302S. 1111, 331». 308''. 3ST«.
',«7. 47S?. S22-Í. .-:»!>:.. 7%7-f.
7491. 7860. SOfttl. S|R2. 8715,
8282. 8(3.-.. 8788, M22. 0370.
0484, OS72. .'83fi. 10117. 10803.
1104n. n74n. nau. HP..7. 1212**.
t?S7!>. 12818. 1281!«. 11H40. 11?ti.
14801. UOSO, 1Ó257. 1840.-». 15703.
Ifirtlfi. 160<!2. 18S.S8. 17107, 18180.
18S28, 1873'!. ISSíiíi. I00S3, IflSSO,
2108ÍI. '.'«tfi. 31S10, 21t».i?. 2171Í.
21827. 22S13. 2284H. ?,.»s'»?. 'lYn\r,,
ÍS970, 21380, 24479, JttRX, 24857,
24674. 2.M118, ...'.7711. 7587.1. 58008.
38223. 26i.t«.. ?1783. 27033. 27Ü.<8.
37731. 2774«. 27J!»6. ?7Sf.^. 27878.
?78tin. 380S3. •.'81H3, V8117. O!t.->03
25940. 29138. pn.lS". 12871. H3!tS.
•<8743, 17I.S7. 47890, 48058, 88811,
C.t 60042, 60831. fistu. 607.11.
70376. 71118, 72234. 7372-.. 7»?17.
71.M.3. 74611. C. I).: SS. Of. n.
.».: «64. TH. .T. 3358, 6128. ft. .1.
Carsi: 35097.

Desnrtrrliínria jn s-n.-il: —
.Apr.: 05, p : 816. 014, lir1
'861. 224-1. 1.171. .-,119.
M21. S77p. 5932, 60-.0.
8142. 8213, S938. 9.',3?..
9717. 10389, 10413. 10702.
PIOS. 12584, 127.1,1», 13141
13613. 16158. IO1»;?. 1721",
83038, ?-,11H. 28286, 2.I.'»'!';,•'«855. 25551. 25""!. 3560O,
25683, 26115. 26281. JR0-<3.
"7?0S, 27196. 27532. 27880,
28085. ?«*»<11. 2St7f. 28029.
28799. 29236. tnft.11, íi1?11.
4035°, 40168. 40605. 10(.t9, U 197
41890. (2155, JJ.178, 42088, l*»sr,_
'2992, 43113. J13247, 4,'I277. i.lif.r,.
M12S. 15159. 454.11, 46455, 17i^t.
47668. 47673. 47765. 48012. 18105.'8107. 48108, 18110, C: Msn
6Ô697. 6)007. 67022, 73450. 73552.
flonde: • •• 2519, Onihn»: 80154,
81024. 81075. 81151. P. ,1.: ...
1072. 5604.

íntfrromper o Iràniltr»: -_
872. 11040. 17653. 19336. 23981,
28226, 28897. 46329. 48107, 8(jl74,
pnibus: -- 8108(1

Mrlo fio e bnmle: — 4312,
13654. 22621, 45775. 48177, Cl
62735, 65342. 65114, 66913. (188E0,

5060 •
7977.
9713.

12968,
13288,""94 (,
fino
*i5*Vifl

27014.
27997.
2'715

69294. «S8Õ6, 7W.97. 7r.'4l Onl-
bu«: f.0731.

Oinlra nfir.: 40736
Co-i-a ra?» <*r .i'rr»:"'»: —*

173. 270. 151,:. i',70. 1820, 3*-'1
."2r,9. '.ts. .'120. 4635. WSX 7.121.
0130. ll-i.!», 1*973, 172'"0. 1*1"2.

r.'''."'.. 25319. 2601S. '"25'. .«(""^5.
-*114s! 

"<13lV 
W?*?.' B It.:

21197.1, 2J722I. Ciri-ct 6,1507,*ii19.-i. 71358. t"i*>«h-'<: 8"116. Sio
Paul*.; — •'6707. Mo dc Jotu-i.
ro- _ 1(310.

Exccmo «1- ítim-»-»: — O"'-
i.»'-i - 80021, 80270. 80855,
80931.

K!1j ««tinia: — 721. 2070. 6*28.
M?2. 12T8I, 13.T-*». 1»3-»3. 110511.
«C.745, 1S83:', 217''-''. 26«e7, 97131,
27'66, 27!'|i'>. 287"* ín'fli. 42519.
41129. 15655. 4fi029. -'"-'"S. Of.:
87426, C.t 70225. ÓVbnsi —
S09SS, SCIo.i. nio do Janeiro: —
4186

E.-coso dc buzina: — 323.
NSo (ater o '..innl rcttulnracn-

•ar .irt m »• d « r de r"-e._".o: —
rj.*-,.: _ 62191. 61999.

Pívct*-s ir*-*»'¦>»<•: •- 1113.

0 PUNO DE PRODUÇÃO
Ao .•:....-.., da Fazendo, ir.

Ciirrclíi e Cattro, foi endere-
çado o ¦...;.»::».. quo a kfgU-.t
publlcanios:-N.h. .:...-... .»..»!:... ....--. mo-
radiirc. do balrm «lu 1..."
tU. t-i.-. ':•¦ . > !.:».•...*.«, •»..:•
cltunius «li V. Exila, a res-
:-i;... ...•».-:./..»,.'iu de «.«'¦•
ililo pelo Bunco do Brasil pa-
ra qu^ seja ;»¦'.. em prática,
imediatamente o Pluiui «le
Prodtiçàu «apresentado polo
Governo de •...-:.' Estado.

Con dantes no vosso espirito
ti.- verdu-'elro patriota e cer-
tos «lo vossa 1 •.¦.(.¦ ..i.-.i.i paro
o .irojrwso do Bt&sll. subvre-

1 twpt-Hi.ri ao ;*r .ij»iit.i»it». í nu I vemo»no4!
Iiivrr p<flt»ir«Joj V/alter Vieira de Meio. Jo-

rr era aJouta di" cilindros Ju »>$•!.,vt* Mendes ftlbelro. Kutallio
li-i •!« frcíe». ído i$.l.«t Lima, Dftrío dt Al*
H.t c.llndros p,»r.i cada 1030 de i niíida. Constância Mendes Hl-

MOITAS

-min
6776.
1*1í)S
201 IS"•!nr.r.

MOVIMENTO DE AJUDA A IMPRENSA POPU
>
6r»í,

2381,
4685,
5271,
.ri?,8i'l.
3Õ6S,
5820;
;-i903,
6027,
608Í,

CONTRIBUIÇÕES iN

.Moradores cie Terra
C, flíiplislíi ;',..',

LTtiTAS DK GÚNTRIBÜ
55,00 — 2240,
10,50 —¦ i'W'2.
13,00 •- 5265.
50,00 ¦— 5272.
20,00 —¦ 5282,
_|,00 — :.570.'31.00 .— 5821,
?>0.Ó0 - 0022,
52,00 — 6020,
30,00 — 6085,
Total das lista;

tíO.OO
(Ti,00 --
30,00 •--
15,00 ~.
00,00 —
20,00 —
16,00 —
50,00 -•
,'10,00 -
61,00 -
ooinia:

A SEDE

1-»;,
5266,
5273.
5420,
56i';'.
D822,
6023,
008?,
6132,
Cr? I
DÁ

ICÔES
80.00
20,00
60,00
27,00

8,00
10,00
15.00
70,00
16,00
(5,00

665,50.

224-lj
1682,
5268,
5276,
5567.
5700,
5002,
602 i.
6083,-
6130,

05,00
10,00
13,00
60,00
iiO.00
18,00
18,00
65,00
50,00
60,00

COMISSÃO CENTRAL
ílr$Nova, cnlreguo por DJalma

 80,00

224 6,
3582,
5138,
5,,!., I
r.iiio.
5765,

ri-:
rilicAo

LISTAS DE CONTRÍBIIIOOES
lOO.riii - 2723, 52,00 '- 

2710, 20,00
15.00 — 5268, 7,00 — i í rtr
21,00 -- 5162, i.OO — 5182

105,00 -- 5450,' 135,00 ••- 5451
15,0.0 — 5470, 05,00 — 558;

2,00 — 5938, 15,00 — 5005,
- rot.il iltia lislas acinui: Orí

50.00 —
81,00 —

100,00 •--
50,00 —

Hi.OO
.8)3.00.

foi nubliea

»> i»'ia,
4009,
5428,
5468,
5581,

nKli; .ÇÃO __ ,. ijí-ij, ._|,s
ii... tila 12-9 com o n, ÍI18 o que reUflcan

NA PORTARIS DA IlEDACAO
AdílinB R. Perllnguéjro

56,00
000,00
230.00

70.00
20,00

Cr$
50,00

Pedro Casara — Americana - .Sidney Már.ühs (Saúde) '..'.'.'.'.'."Empref.ados da Gasn Império
Virgílio Foliy t)a Lima '..'."Pedro GlocoOdO •-• S. Pedro-S. Paulo ..".',""Paulo Xavier da Silveira — Lins — 8; Paulo' .'!¦'.!Per Irilerraádio de Ademar Carvalho ,,".'.f"rn amigo da "Trilíuna" (agòstp, sètemb, outub.)'!Isaao'.—- Copacabana —'mensalidade .,Mario Nunes Pradc ,,_'
Armando folio (S. . Cnlslòvãò) .....'.'..'.João L. doa Sanios. por f.rlpul. do vapor "Aráçú'
F. 
Heginaldo Co;fa — .Nilerdi ..,..!!!.!!
Wlftdislauí Bodacki — Curitiba ........!.,.,.. ]Roberlo Cosia — Belo Horizonte ',',"."

o*j*() '-«".í ^£71 T*»***!
77*t. 7<»'1'. *t21"t. 8*17,
'C"(i. t.""P4. 16Í1.11.'1901)7
•••10'f, 'jo*** - _>.í1fi" 9.%nV*1
27.131, 27r"i. ^"".T. 417?"
42"*°. nf.l!. "T.lf., 43ft*,3

4375Ü4» liniS. 41464. '.4528,
¦'in?0. 4.'367, i*"", 4f.76i1, i*7!>?.
."-.ise. 4fifi11, 46'*'3*'. 47024, 47.1SÍ*.
,-n-oi 17011. isin," isiofí, 481.17,
'.7flin, 1".: _ ontfin, HSÍÍI. (52S43,
ti""..-.". r-.i7ni, n?2?fi. r.ii.101. r.-2to.
7(1072. 71""": l\.'n 7?M\ 73!,n
7SPJ1, 74.1S2, 7-1471. Mn!n: 42.
143, Bónrtc: 173r,. r»nihtt5:(
80701, 80711, 00721. 80726, 80025.
.sonoi. sus;'
rHMWJ.DA PARA l\ Dn ron-
RPNTE AS 7.00 HORAS.
(EXAMR DE MOTORISTAS)

Tose Fiviuciredn Lnr-, Milton
Nunes Sampaio, Luiz Vieira Mi-
¦•l-ado. Maurício Abr-rnoff, Snm'
Nasralla Horirlid. Hclío Alves
Corria, Olavo da Silva, Eii.-Iide<.
A'. Sousa Mello. F-udide- Otrn-
tino da Silva, Elntdlo rie Deus
Díürado, Dovirit-cil I.oner. da Sil-
va. Li»«n dos Sanios. Pedro T.cui-
rençci Berrondo. SebasHSo dos
Santos, Antoilo Crrcloso. M^rlo
Ferrar. Atiioni-i d,i Costa Frir-
relrn. Arlín^o Aratijo Nur.cs. Ma-
medo A'i»'cllah Hije Alue Neme.
Anísio Ah-e.s da Costa, RatO Ase-
vedo. Waldemar Soarei Fram;n,

30;00 I Manoel Dominqucs Teixeira, Jo-
50,00! '•.' loacjttlin Borges, Francisco
50.00 | Bloi.»e, Manoel dos Santos Ma-
:»'ii 00 eedo.
;i000 l CHAMADA PARA M DO COR-
SO 00 PENTE. AS 8.15 HORAS.

5,00 (EXAME DE MOTORISTAS)
60 OO' Chain: Srvmon Raizmati
00,00

?rJat«. c um cttro 'ntft-.ri'" liga.'3 «.iret-met''.* ^o p»h1j! tio firit»
(«.-ulgamcnte cham-ulo kirrinho).

A «t-hr-ero de espo:!,'.! St* fli-
nin.1 «.orr, uma "tMnari.t"' no slite-
mj c esta w efetua ,«í>r!n»lo-se os
orifício» t»uc te encontram no« cl-
I ntins «ta* rodas e loiio Int*t>du-
:mr!» o llqiililo etpeci.il r.o In-
teríor dos c líná-cv Isto se con-
:cque f.irendo-w funcionar o pe-
dal do ímo rcpctid.u veies atí
eliminar completamente aa Ixilbss
de ar.

Proccdc-sc de*M fornirt com to-
/'es"os cilindros das rn.i.i. tratan
do-se po.tcr^ormettte dc cnclier o
recipiente princip-1 com o fluido
.especial para freios hidráulicos.

Utilira-se um cano de borracha
p:ra lev-r o liquido atí um rccl-
pien'e Impo. Ma caixa tlc ferr.v
mentas deve levar-sc sempre um
adapudor especial p.ir.» o buraco
do t..mp,"o ror opde íe bcmbclj
para ícrj o óleo dos cilindros.

Depo:s dc encher novamente o
tccíplcrte. o ta-npíío deve ficar se-
fluro r.a válvula de "aangrlas".

H. M. R.

bolro, Luiz :¦'.-.-.. «ia Sllvu, Eu
elidia Go:.... ... Pedro «'.e
Souza, O: i:..!" Rodrigues
Wlüon Silva. José Rocha, Ovl-
dio J. dos Santos, José v.t •
ra, .¦»'...: Santos, Raimundo
dc Oliveira, Ocrvaslo Rim.
Slnval Pereira Bastos. Veri;;-
iimo dc Alinr-ldii Lapa, Nalr
de Almeida Lapa, Benedito
Pinheiro, Adelino Alves Silva.'.Vulfl Nogueira Santos".

VUTJs, ASrOPIA. OLl>DA.
..ITZ. PARISIENSE, STAU, BEi*CfiLic*A, rniMon ~ "a uu-
r:«i»»lt nio »« e-Torra". t**1» J»-
• .r.- M»' ' _i.*. i»..^, ,,*•:,
IM5 t » hor-».

.*.. ,(«.,..' . r . poiie - -
•>4:il»«r*. r«>n* Mrrlf Ob»n.o. *.\
14. 1(1. IR. VC » W í.orit. .

CAPITÓLIO - SujSeí r»Mt-
•...-. A partir ttti :*¦ horas.

CINEAC THIANflN* - M»;»-.*»,
PdfMltfflfio. A p»rilr d** 10 ho*
ras.

KM PETRÓPOLIS

PB1 It61'0» IS — "OirríOt»»*
•.iiillí.'", min l;«.b*rt Ta.slor.

I». 11 niii. _ "Dois -«aJtriBU
«tu Onfurd" c "Trrro de lusi"

CAIM.óMQ — Sejtsr™ Ptrn-
1. iu|.i..

RM NITERÓI

ICAIIAI • "Ironia di ittü
no", cm lltt ll.tii-"

IMI'i:itlAI. - "í»efth».r miu
ta" r "f.-M-.i de oiilooei".

ODEON — "Cmulhtiio *?.-
uma noite".

RÁDIOS
Valtula» ri «nalartaJ etétrleo

DIMAS & C.
WIMDA MKM DE M, US

TtL !t:-m*

Universidade üo Povo
s^s^>0^am%as^mrm^mmmaasa»»t*ats^ism*mlsmas^ssfSm^a»mats,

Av. Venezuela, 27 - 6." and. • Sala 610

PROBLEMAS ECONÔMICOS DO BRASIL
Conheça os problemas que ora nos alllpe, as causas d'«j

mesmos e o melo pelo qual poderemos solii»ioná-los. a»»»sl5t»'n.
do íts aulas ministradas pelo economista o profesor AMERÍNO
WANICK.

Este curáo funciona na Ateoclação Cristã de Moço»', toda*
quintas-feiras, das 18 às 19 horas. INSCRIÇÕES ABERTAS
DIARIAMENTE DAS 14 às 20 horas, inteirament.- gratuitas,
na sede desta un.vcrsldadc.

.... -— -— .. . . ... , . ^_ mm¦ 1 m»mmmmmmmtmrmmwmwmimmmmmmm}timmwsmm ie h i 
'iihbi 

niu

Of

Total

fjistaa de GoiUribuiç-ões
(.oiUribtiições n,i sedo da
Na Portaria da Rodacão ,

RESUMO

Comissão Central

Xolal
Total anlerior .

1'olal aíé .mlcm

1.205,00

Cr$
3.178,50

80,00
I .205,00

i. 7lio,50
2.302,50

i7.066,00

Chaim Sr
waldo Rodrigues, (o^é Clctnentlno
dç Medeiros, Joüo Felipe Neto.
Tcrenclo Mendes dos Santo:-. An-
arJo Gra:!olí. T"^' Q.ierino A<;
Ávila, Antônio Francisco d.j Sil-
v*. Mitrio Ferreira B.irtosa, Eu-
rrl'J.r Cândido àa S'Iva Júnior.
Diamantino dc Faria Pereira, An-
tonio \Ticf_'iitr; c!,-\ ConccfiçSo. Jo5o
i!os Soutos Vasqtietj, Moacvr
Mirfins. Walkir C.irlos, Toúo dc
Salles, RoldSo Pinto de Almeida,
Mario Fernandes Marques, An-
tonio dos Santos .Moraes. Odnlr
üamarlo, Josí Eduardo Braga Ri-
Feiro. Ivan Martins Ca|aty Gon-
çalvcs. Guy Rcntf RoblcJics San-
clies, Olavo »-le Campos Pinto.
Celestino Tibnrdo.

Conselho prático
OS. FREIOS HIDRÁULICOS

- Quando o pcdal do freio hidráu-
Iícq, provoca n «tw*t«V» ét t*»»»

COMISSÃO COORDENADORA CENTRAL
Plano fin.incciro de setembro para o Ditfrito Federal

X.f

mrátww.r,ri,i"i1" 1 r nnxr (Blij :T!ne-tja^-s0i^r^j*sxtstt^xi^- m

A — üulrroa

;r^jrag.i».'.» -•-rti-j—irj.-tti-ea-e

(.nota R«allt.

I

10
1.1
12
13
14
10
Ifi
.17
18
10
20
21
22
23
24'
25
26
27

20
30
31

i Amlnrai -- yila Isabel — Grajaú 1 Bangu 
Bonsuceaso 
Botafogo

! Caju .»
I Campo Grundo 1 Catoto — Glória ' Carttro da Cldado 

Del Castilho 
Engenho do Dentro — Piedade 1 Ksplanada*do Castolo 
Esplanada do .Senado — Praça da P.opúbllca
Estado — Rio Comprido 
Gávea — Lcblon

1 Governador — Paqueta 
; fraj.i 

• Jaearopng-uá 
. Laranjeiras

| Como • Copacabana — Ipanema 
I Madureira — Cascadura 
i Marechal Hermes — Deodoro
| M-Mor 
IPavunu

Penha .'
i Realengo 

Roeha Miranda
i cranto Cristo 
I São Cristóvão 

; Saúde 
I TIJuca 

Som discriminação .,

B.900,001 3,5' 726,00 I ír.S
1.MO.00 1.0. 192,00 I 10.
Í.IM.00' ".0 S«Jõ.50 | 12,82.500/10' 1.6 l.?{>6,00 ' ri,*
•'(..100.00 2.0 45.00 i 1,5
!t. 950,00 2.S «2.00 ' ;'.'1.000,00 1.0, 1.240.00 I 65
7.«(,0.0n' 4.5' 1,336,00 I 17.P
1,000,001 0.5' 4RS.00 I 4-5.8•i.200,00 1,0 314.60 i 23.2

12.100,00 7,0 5.636.50 45,7
.1.600,00 3.0' 3.034,00 65,P
3.000,00 3,0 627,00 12,6
4.700,00' M,0 2.J80.00 IV.'.r,
1.200.00' 1.0 r.r.7,00 60 5
1.500.00 1.0 _• I . f)
1.360.001 1.0 1.657,50 I 11... S1,000,00] 0.5. :;)12.00 | 3'8,2«i.l.OO.OO 4.0' 3.7!4;00 60 S
4.300,00 2.6 1-.TC5.00 ! 30,7
3:i00i00 '..0 761.00 i '24,5
2.200.00' ' 1.6 2.023,00 . W,R
1.000,00 ^'.5 .. o"
...600.00 2.0 RIS.OO I-: •t
::.,PtíO,00 2,6 õ
2.1(10,00 l.r,-' :¦ . o •
B,000,00 t.O ÍS1.&0 ' 1)0-.800,00 3.0 i.607',00 »0 0.-..000.00 ,'.5 ,'ÍO.OO ' -8,0
Í!.300;00 2.0 460.00 16,1»

1 7in,r;0 ' . —

N.» Bairros

4
5
1»
7
S
n

10
11

Traballu.dores do Arsenal du Marinha
v- da Central do Brasil ..

da Cia. Costeira 
do Galeão 
da Leopoldlna '¦> da Light 
do Lóidi! Brasileiro ....
do Mèlnho Inglês 
Portuários 

Funeioniuios Federais 
FmHonnri':.:» Municipais 

TOTAIS

(iii.ttii

6.900,001
4. «50,00 i
3.000,00'.'00,00

930,00 '
P. 600.00'
6.100.00,
1.000.00'
4.300,00;
2.420.00
5. 300,00

164.000,001

Ksallr.;

4.0 í
3,0!.
2,01
0,5 1
0,5!
«,0'
t.O.
0.6!
3,0
1 6
5,0

i

480,00.
140,00
125,00

1.284,00
1.103.00

1.962,60
108,60

1.307,00

7
3

13,5
18

45,6
ifi

.16,0

n.ozwa | 8»t-
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haroldo
No treino dc amanha -- Rubi nho
voltará ao centro da ofensiva

Em noícr oficial a diretoria
solidariza-se com os diligentes

do clube
esportivos

A «Jíiímx- 4 «Io l^alo»» <** P»'
| trl-ol t Rcjssí»* »í«hm«!« rítiíof*

.:-.tifunAtM* a te dr teitHi *»»•
«u,ií«»*».i.» de ws a«u#o puIIk-»'
4i r**b sttt»<ht Gaito» La?«4»
*wic t-lo abo d# trítif** to|tf
«;c*a». Mm* e t*« tai"*o. v»ik»
Nf.f*wii*&* «Io tluhf.

PiiHla * «nau*», rm ne*t »'!•
..tal rliiini*-MÍa á iwrnenM. o I*»
iali»!fo ret-Utra r»i aunur* « »-*•»

****** ¦¦' wHk •^BiBI'^"

_^V f:y ' "j/r*' '¦"iL '" 
X 
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!=..<> tt • ivuir le»* o lime
um* fragor»** derrota.

A**lm tornou-»* rltro «|iie a
i¦•!.,. •''« nere**lla de refon,»»».
•>ti melhor. Haroldo pnclaavol»
lar r cwi urcincl*. domine-»
mesmo «• nevlr srnlld.» lodo*
o* -«*¦>.» ••;-¦> detenvolvIJo*.
Cl /. .K.i- lar* um "Ir*!** no»
.-.•...-- da semana, tomrnt*
rntr«ni|<» rm »•,"¦•• ** mostiar
.-..ndlcV» li»íca* e líenlratper-
ielut. Hoje ii.i-1: • csUim
prmnte no hatr-hot* e no con-
junto-de amtnhi formar 1 entre
ot titularei.

ficnlil Cardoso ontrm cm pa-
lettra com notta • , rtasem
roottrou-te otimltt* em rebelo
ao ra*.uelro. O leVnlco tricolor
drrlarou-not que Haroldo nrír»
tlt* anlrt de mal* nada perder
piso, dol* quilo» mais ou me-
not. Confia entretanto que Isto
*a darJ. podendo contar rom <•
"playrr** para • peleja.

I

j / .Cf''', mui ti imueot »;.'!¦'
^ ,.-,',.••., . -ilun-l.l. ,

«<».»«¦** t mantfttta 0 teu mim»
ro •.** 1 ¦• a» í" *!''•» 1*1 do verta-
4w h •»,'i»i R=»t =..» e a iodo* o*
•fi* <•<••*« pela 1 mii* »»•!' ,ii .'»
j»;»t">!/f., «iá fitadio,,.

A NOTA OFICIAI.

A cola e»lá rediitida not *#•
|«j«infet icir-toti

A d.rrvr.t da n*rufo*io. en
, late do aniijn p.J.ítc*. ia no Cer,
Jirlo da ManHâ'. 1» .* um verea*
, ¦ ,'« u,tí«r**.»4o era impedir a com*tintai» da rttadm em «rue deverá
j «1 duptíiado o c*«i*rt*«!4t9 mun.
| .,.=>( «f» IUf'>oJ em \'H% «ujn pa*
i Wí-fl-i, loi tonlendo ar» Braul

pela I'. I. I'. A., ir.leryrruriio
I (.cimente <» pttmmtnt» e o sen-
jiitnmto «{*-« ten* *?.tW suxu-
I í!.<» r »f,*i. acua -idharri. d.* adep-i-»«. dclrr-. peln pícicnlc. <;uc a
, tua ro!!{ío i a de prestigiar ou
('.iw ,U-.* ..*: 4 (otutrtK»ta do cl-
j i*á»» cttarUo e que. no raomenu
1 aiit»\ e ****. ..!. .('¦•»-. j. rxar*

tente». <>Mfhiera o Derhy Ouh o

DERROTADO OS-
WALDO SILVA

NOVA \0l\H. 53 (V. P.) -'o -.;.>¦*» hratilelr.» Osvaldo
, Sil»*, de >?> <|ui|o*. f«»i venrld»
l por Na»* l-r-!-. .1» Nova

[ V01I», rnm .*> i|iillt.j. em lula
fi«l-|df 'ler **r»»un»l*,".

{íkíI ruai* inditado paia a tut
eil».*k*í» Por «wi«o 1*4»». «om
irl-if-ns am «eu» it-.iu»* um.

vSEM QUATRO

Oa* Nrltr*. no rrfrddt- aitiAu •<
ia*-i. a l'».iaí...» afirma .-¦•*• a
,«o;.ki<» dclf» r» tluhe # decõrren'
t# dò* inetumaw1* terv^w «|ita * *
fkusfoaw pn-ttifjm e mu ',•»••»-
ie« n«ioriai=t •.*« «onliai . r -

¦»?* OÍaI «**
« r»Ut' ma

que MN**
= e nat •**•••

i» *«. — lat
1'tlRIA.

F L A (j A K1H
CALMA, MAIS CALMA...
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lodo Snldtiiifiti, dt tllreu>t'ri <h
Botafogo

SÓCIOS. _ l-tr *i'5riT-CT f.- ¦:- • Ir w»
L>ta Pilho e Rivada.ia Corria
Mcyer. henenínto Manoel -Var-

O Flamengo ensaia hoje na Gávea
No teu primeiro conjunto da

«emana o Flamengo e*tari «em
grande parto de »eu efetivo..
NAo 6 desapercebido o esffnta-
mento fisteo dos "crack*" rubro-
necros, dado o tempo quo o
onzo vem «atuando. Ha nnos,
com rarissimaa niodificnçoes,
vem o Flamengo acinpra com o
mesmo team. Aindu eatamos
no fim dn 1.» parto do cnmpeo-
nato o os que nconipanhiim o
futebol \. .-in quo a turma da
G&vea no 2.* tempo da* pelejas
se apoia opena* em dui* ou
ttr« elemento*, o* outro» emborn
queiram, sfio vencidos pelas
energia* escassas: bem dlferen-
to doa outros campeonatos quan-
do oa rubro-nvgros apareciam
no 2.* tempo como looe*.

Bem, assim c quo os dirigen-
tes do Flammgo cstAo empenlta-
dos em problema* concernentes
ao estado fislco dos "cracks",
poupando-os nos treinos, aoveros
regimes, etc.

Ainda ontem estiveram em
eampo, peta manhã, num bate-
bola ondo notou-so a auièncln
do Blguá, Adilson • Veví, 01

dol* ultimo* estando ji. rettabe* nossa reportacem, fnrfto o aeu
Uicldo*. porém, ainda em obrer* • primeiro conjunto d« semana,
vaçAo pelo Departamento Midi-1 nllü* treino leve. Vários titula-
co. Norivol alndn com o pé en-1 re» «rrAii poupado*, poi» com o
<;e**adt» c durante o* dol* pró- j úittr.io Fia x Flu olgun* ficaram
almo* compromissos nAo há pos
«Itillldado da Ernesto eoutar
com ele."•ara hojo os da Civca. te-
gundo ¦:¦ 1 •. 1 ¦ de Ernesto a

esgotadisslmo*, merce indo re
pouso.

Possivelmente o match com o
Madurelra eorA. aníeelpado para
n tarde de sábadn.

+4*4**"_+*t*Wt,

Todos os esforços vc
1 "¦ ninar

.', ">rm: ui ImlafoBuensc" to*
num rnjii.i do '1'iumhicnsc. Ocn-
UI Cardoso traçou os planos
para o treinamento tlu*. plajrers
Iricoloréi, ludò v.nmlo unia
Urantlc alUBcAó no domingo, A
iicltj.i ct.m -n Dóíafògo .repre-
senta intiiin para o quadro tle
Ademir'.' Ni 'sllVíaçSò era que te
inconlram, nSo podem mais os
Irlcolnrcs perder ponlos neste
llirno, 1'nrlanlo, cabe nos Jn-
Citlurcs csfor"arém-sé, a fira tle

FestivaB E m
Homenagem
á TRIBUNA
POPULAR

Rcallzoii-Síc," cloni...r,o, no
gramado da nm.Chita, cm
Bangú, um Int^réssahtt! festl-
vai esportivo pelo M.A.I.P.,
SOCçSo dos portuários.

Na peleja pplnclpal o Por-
tuárlos .FSC. fi o Aliados dc
Bangú, após renhida luta, ".n-

.pataram por <1 x 4. Os ton-
Ias foram consignados . por
Jeová CS) a JiinUinha para O
Portuários, e Bituea, Onorato,
Maravilha- Negra c Enedlno
para o Aliados.

As duas equipes estavam
assim organizadas,:

Portuários : t.iipéreio: Do-
mlngos . c- Hòfáçlo; Flávio
(CandogãV, Mineiro e Cavll-.
nhos; Zeqnlnha, Juqulnha,
Jeová, Fumâo c Paulista.

Aliados dc Bángú : Mole-
quei Bnèias e Gabriel; Apue-
do, Caroço* e Silva; Maurício,
Onorato, Mara-úlha Negra, BI-
tuca e Rolando*.-.

Na oquipe do Fortuários des-
tacaram-se- Lupírclo, Domln-
gos, Juqulnha e Joová. Os de-
mais reguíares. Bneias, Ene-
(Uno, Bltuea c Ti.dinha foram
os melhores do Al.p.rios.

A atuação c',o Juiz fo! so-
frívei.

11 si*iii/t) feitos para que Haroldo possa
contra os hotafoguénses

que a vilriria no clássico fique
mesmo cm Álvaro Chaves.

A performance d„ quatlrn no
Pla-Mu n.V. satlsfrs a dircçúo
técnica. Sc bem que a rcaçAo
do período fnal lenha sitio cx-
celcnle, o produção, noladamcn*
te tia defesa, nos primeiros 15

LEIA, ASSINE E DIVULGUE"PROBLEMAS"

ACEITA J0003
O Orômlo Esportivo Unláo

dc Vas Lobo, sempre prlman-
rio pelo "slogan": "Tudo pela
Unlao do Esporte Menor", fa?
ciente aos seus co-lrmãos que
aceita jogos amistosos paru
as 1.*- o 2.a equipes no campo
do adversário.

Favor mandar correspon-
déncia para a Rua Almeida
Braga n. 176 (Vaz Lobo).

ESPORTE PUPÜLAR
VV-AAAAAA/»/»

T.

IMPORTE CLUBE ARARA X
UNIÃO PROLETÁRIA F. C.

Disputarão a prova de hon-
ra do lesüval uo União Prole-
tária P. C, programado para
hojo, na praça dc esportes
deste último, o clube local e
o Esporte Ciube Ccu Azul do
Arará Para esta pelòja a dl-
reção teenlea do Arará esca-
Iou o seguinte quadro: Jorge;
Pedro II e Beto; Antônio,
Baiano o Se.rado; Osmar. En-
cartmção, Coração, Carreiro

p José. Reservas: José, Luiz e
Carioca.

O União Proletária F. C,
alinhara a seguinte equipe:
Baiano; Guaba e Dula; Tião,
Heitor o Aristóteles; Dario,
Nllton, Jorge, Gentil ou Ca-
rloca e Esquerdlnha.

MAIS UMA VITÓRIA DO BE-
THAMIA F. C.

Domingo ultimo 110 campo
do E. C. Vila Jopcrt, o Be-
i.hánia F. C. organizou um
festival esportivo quo trans-
correu ocbalxo de grande cor-
dlalldado entre os lcubes que
compareceram, sendo que o
único que desvirtuou foi o
Jornal do Comércio F. C. que
iria enfrentar o Botafogulnho
F. C.

Na prova de honra como
era esperado, defrontaram-se
«s equipes do Bethànla
e do Correio da Manhã F,
d saindo vencedor o primei-
ro pelo escore de 4 tentos a 3.

O Bethánia F. C. entrou

>»*»'V»»^^»**>*»^»y»l**»>Ai^»*»>»»V»^»**»V»«*-W 1

cm tampo com a seguinte
constituição: Cadinhos; Er-
nesto o Landinho; Eurlco,
Arinanclinho c Assis; Joel,
Amir lOaxambu), Álvaro, Jer-
son c Carreiro. Marcaram os
tentos para o Bethánia, Al-
varo, ifeel e Carreiro 2.

O BETHÁNIA F. C.
QUER JOGAR

O Bethánia F. C. desejan-
do organizar seu calendário
esportivo, convida a todos os
eo-irmsios que queiram jogar
para mandarem ofícios para
a Rua Nova Jerusalém, HO-A,
em Bonsucesso, ou entendi-
mentos pelo telefone 22-7510,
Ramal 17 das 14,00, ás 17,00
horas.
CONTINUA INVICTO O ITA*

MARATI F. C.
Sábado último, na 3." ro-

dada do campeonato de in-
fantis que o "Sudnn" esta
realizando em seu campo, o"ItamaratI" e "Francisco Va-
lo" defrontaram-se, terml-
nando u préllo sem vencedor,
com utn empate Justo dc um
tento para cacla bando.

E' aporá o "ItamaratI" o li-1 f
der da, tabela com a queda do"11 Comando,; F. C", que
perdeu para o "Vasqulnho F.
C". O "goal do ItamaratI foi
consignado pelo centro-avan-
u Zig.

O. Itamarati entrou em cain-
po comi. a seguinte formação;

Nllton, Paulinho c Tonlnho,
Delio, Vando e Ivan; Dilr.on,
José, Zilg, Hélio e Cândido.

ii*X^4^4*i^U*ikJ^liC^*~4J^ZiJ^íii.*,a iflãWatlii

1'Oiicc dc
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:| BASKET-BALL

HOJE. MAIS UMA
RODADA DO CAM-
PEONATO DA F.M.B.

Os cainpcoualos da 2.1 dlvlslo
o asplrantrs, vlto atinclndo o seu
llm. li-.i- à noite teremos tnaís
uma rodatla tle i|uutro pelejas,
assim discriminada*:

A. A. du tirajaú \ C H. Tia-
mcuüo — Unailra da rua Senador
>• ..i>-\ — Juizesi Aladlno Aitu-
to o Ceiar Portoi Cronomelrltlai
Adtilphti 1'crcr l*'illio; aponta-
dor: Hdcard Tlwcv; dcltftdò
Ituhriis dns Santos.

Imperial 11. C x S. Cristo-
v/lo '•'. II. — giiatlra da listra-
d.i da Portela. Madurcira —
Juizes: * 1. ..«!.:. , S. Marinho e
Ely Carlos dos Santos; crono-
metrisla: Alhcrico Garcia Amo.
rim; apontador: Carlos do Cou-
tu; deleitado: Nilo Marques.

Fluminense !•'. C, x C. R. Vas-
co di Gama — Ginásio da rua
Alvoro Chavei — Juizes: Af-
fonso I.cfcvcr e Nerval Solcr;
rronometrista: I*.U-n. de Almci-
da Santos; apontador: Artiiur
Perez; delegado: lit110 Quinta-
ullha Nogueira.

América F. G. x S. C. Mackcn-
n,- — Quadra da rua Campos
Sales — Juizes: l.uiz Marzano
e Noli Coutinhn; cronometris-
ta: Armando Oielho; aponta-
dor: Scrgln' Itoza; drlcgado:
Cczar dos Santos.

À TABELA PARA A PAnTB
. FINAL

A Tabela para a parte final
dos campconntos scr.l sorteada
na próxima fi.' felr», *s 17 ho-
r.is, nn sede da F. ií. li.'

Os vencedores das duas séries
dlspularío o titulo. .;

«:«»iit«»r!iar a lorfjrln »• unia Inrcfa bem «Ittlril. 4'ríucl-
IWllHOIlt*' .1 HIÜ4 CÍ-tlU Cl»*»Ü «Ií! (ÚIVCil •» t',m ÜUIIC4
»*ti»i .filisfcllo-, iiciii iiunü.i um iiii>lht»ri« xilòrla**.' ti
liiilií».-; > CUlIatlii <"»I4 CllCiU »li*--4 |í«-:=, "» lltililfOfTHVIIfilS
i-viiU-iii «|«i» iitiii .i i ..1; i.:., «le rtflatiiar, ii«*iii iis«'*rnii
iliatit»' ilauu»-!»'» liai com n>t» »» \.i» ¦*»• »**n «*=;. «i »i iJiiSlti*'
do lu». I,' jii*!m o iitll ijii»! 1.-.s»». i'r!lit|itciii. üí.i» i*ri!t-*;«*
con*lrtiüvi. i|iiu tírva imra r»«t rttair . incliuirar tiihí
••ui»» «ii uiilia. A «I»'*»»** n=j"«. 1 »»i» «iucn*m <* *t*r.*lruir.
Tii-Ih |i ra SIw itii* ««nailii; »l<» B»u»if.» ao iwnta i-*«i|icrila
iiiiitMK-iii i»r«»«Sa. Agora. «Iianti* *1«* rcfultmlo 3«j »t«iiiiu|«*;
andam dn 'Imsoi «c<-»os*. (» mata vlíaJo •• n i-knleo.
Ondino criou utn f-tMom-i d<* jogii i-.i. .1 a »*»iih|.ü alvi-
ne|rh «Iq* riiai» eficlcnle*, f<üi!íi als^- vem s»tí<lt» dmntmt*.
tra.|.i cni t<*«<i«* ai partidas, ü çoiijuniu hotafoguení»; eslá
miitiji heni ai mudo. Jonaiuh» tvm *cgitrança. etii<*n«t<**ntlt4-l**l-
e inítVIar an linhar, cuilia o Vaicii perdeu. f»(iii<' pfdta
ler 'sanlio. 

l rentu a uni adversário valoroso, c-tava ja-wi;
rramlo melhor, com 1111/remnn.i, na* açSe* quando -nrj.u*
o lano «l" liitiiü* quo troui<- a der rola. Partida isuirl,-
deciditla mai* a ¦jol|»<í d« "ehatiee"*. <;mI!(si«I«» » quã-lfo
al»i-pe/ir'> deixou a inipreãrfio d-* tini ronjunio roílir,
Poia.bcin. Isto foi o ii.'..*. ¦ fiara a turma do nnitrta
começar o barulho. Quo o técnico «-ra errado, ¦< *i*it'ina
de jogo rtfio «ervla: nfio valia nada. tinha do mudar «• prjr-
ai a -fora. Ora. a.-iuu nâo & poísivel. inai*/¦alma meu*.'
tenhore*. u técnico ó «Hímo. a trilíea também, se nio.
entuiidem, lanto melhor. t'oino «.*•---- o J- 1 ¦¦ rfaidanha a
um deles no domingo:

— O dia qua \<M*é enlender nüo é níais vanta-tem,'
nnrnue rnií-i jâ l«x|o mundo entendeu...

8., M. ,_
^mV^^^^^^^^^^^^0^^^^^^^^^^^^^^^*0^^0^ y^A**********************' ** -¦*¦ !*¦>**•»¦ -"-^M-aai
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Leon o dinâmico atacante atvi-ncgro.
pretende lan<d-lo domingo

O adi no

P,

„,m j""'''~_n____- *' .-:.——- -¦«••*• •' *»

K<rm^f-___i____m_____vi^. »A-if'J

esar reaparece na peleja do táb.adi.

Vice-Li der
90 trio nlacoiile do América. (

repara-se o
CÉSAR NA PELEJA GOM 0 CANTO DO RIO - ESQUERDIKHA; INCERTO:

le contra •< '.'ant6-ilo'flio cilarrí-Invejável è a posiçío r-ue
OCUpa d América no presente
catnpconalo da ritlatlc. O vice*
líder vem fazejido uma campa-
pliii hnnila e inteligente.

Para n seu próximo compro-
mijMi, D.-lla Torre preparou um
programa leve. constando ape-
nas fie individual c um tle con-'

Jiitilr» para hoje.
CKSAH CONTRA O CANTO DO

nio
Nossa reportagem colheu in-

formações quanto a volta tle
César.

Podemos adiantar que o es-
relrnrc rpntro-avnntc feaúchrj JA
e-tA em! Im.s rnntllçóes físicas

comnndftndo
Qliaulu a I,
ini

a.. lurina luJirá.-
(ucrdlnhá alpa'à"-.ç';
leujiãrcoliiiciit.tii ---

A pelejs (lus.mbrd .devera i^r
.le S5o ,l.in'iV=iv

ií r. cai'npo-'-dos-
Sllglll lio f •

rio, uma 'vs
hilemlcíises
tliiiniii.*!'.

á ,iinpcd|(lo uo

ONCE DE LEON NA EQUIPE PARA O' PRELIO COM OS;::
TRICOLORES - TREINA ESTA TARDE O BOTAFOGO^:

(':, alvi-negros uindn se qucl-
Nani tia falia dc sorlc nu pele-
,l=t tle domingo. Os playcrs liüo
«e conforiiiam cmn " plocnrd
adverso, principalmente porque
ii abertura ila contagem vem
jusSimcnie no momento cm que
maior pressão exerciam, quan-
co n goal parecia iminente.

Ma:, o quo passou, passou.
Moniiligu onlro grande arlver-
sário lerfio os bolafoguciiscs
i.ur- ciifrrutar. Nas Laranjeiras,
contra o Fluminense necosslla.
iTio de totloii os valores 11 fim
de continuarem a <u.i trajeto-
rin brilhaute.

Para a lorde de hoje Ondi*

no prugriircoii o ensaio Inicial.
Tem-se eomo certas nlgiimas
modifica voes. no conjunto que
enfrentou u Vasco,é A^^illl nu
ziiga formará novamente Sarno,
ausento por conlusüo,

O ataque lambem \-a i contar
com o dinamismo tle 1'nnce de
Leon, possivelmente substituin-

do i
t rei ii
Vier

imito Cristo. Toduvla o
: quo autorizará Omiino

inofiiíicuçâit. O resifj
¦ i na mesma, todos

, condições dc jei-ío.
CONCENTRADOS

Seguindo o progrorna habi-
tual, os jogadores rin "glorioso"

permnnecerüo :< pai tir desta

em 1..

torde n.i conccnlraçâo da Ci.i-
vi-=i. Desta .vez entretanto luive-
in maior fisraliziij-fio quanto /»
comitíii. Oswaldi', Juvciinl, .Vví-
lu e C.niuli".
fo;.", serão ra
que precisam

Scx In-feira
apronto final.

os maiores
¦Lonndos uma
perder piso.

tcr.i lugar

gar-
v <!f.

•TM

na !.!r;i
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* POVO DE NITERÓI TORNARÁ VITORIOSOS
1ANDIDÀT0S MAIS DEMOCRÁTICOS E PROGRESSISTASUS }

3«'rfU'Rf8as de líderes da classe operária e do povo, os quais, Inscritos*
eoL a lôgsnda do Partido Libertador, defenderão na Carnara Wluní- nr- mÊ
c.pal 09 interesses das amplas massas da capital fluminense ///f^///7

\iition Lim das San.»*. P. U «««céu en I9lf. hih*-»
f .I.1.1Í..I-» d vereíi-lor **»!» .»
I -i.-«».!- ti*» I* l.. HftfCtt» •»
y tlt* novembro tle 191*1. na
Capiiís, Pederal. Temk» mi
.na-ii» ''..«J" na 1'Vh,iiMí.U«*
.•luiniiwi*»* da Medicín i.
nãe furte, devida a*, didítil*
dmle* da vida. proí^aMir o
tuna e dlpk>raar*«. Perue
n» ier(tj»o de evindanie, ca*
meçpii «i distinguir-se com»»
ativo lutador cuniia o I*»*"
fíimo. particularmente con«
tra os camlMs*verdes. Em
193*» ina»#»«»ii na Allnnça
Nacional Libertadora. Foi

de opera*.<*!•. ífii i»Bce**«iv4»i
w*n««* eafttpoafo, «oSdadu.
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lendo M-uipre atitude acen*
i ...... t.-;-.r«- dcmocr«.(ic«i, tlez
nno* drfHiis ocupou, seu pis*
lo no »l«* «tacaraento dc van*
-.»>-«* i • da classe operária e
do povo. Trabalha hoje, co*
mo funcionário público est»-
dual. no Departamento de
S.iiidc Pública. go:ondo Je
grande prestigio e acata me i-
to entre os seus companhcl-
ros dc trabalho.

Hdith Casto Ollivicr, nas-
ecu cm i CoraçiScs. Minas,
n 11 d.* v I ¦ dc 1910. filha
dc Carlos Lucío GiMcx e dc
M.uia Ximcncs Castex. II i-
niincn.c... Foi professora pj-

poi fun operário. De*.e
I9J7. iiabalhíi na Cantarei*
rn, onde tem K 'lt-.iint.ui b
como um dementa que ¦•
bale com afinco pcbi teivln*
dn .«.«•<•- do* seus comp.-*
ui..'.!.- de ••;-..j !«¦ ¦•

Manoel Marfim», candidv
I io a vereador pelo P. I..«

n >-•<•!! em Niterói no ano de
1923. Aluno da Faculdade
de Direito de Niterói. 6, ao
me<iino tempo, trabalhador
d«i constiucào civil. Teia «C

^3RSwV|w__Hl__n
' **7£-_DÍ__.^*Sf '~y^ ' t .' gfU" IJ__

•'"**è *-fô_i

pt &~ m
_E___________F____l__-i-_^r"r ¦ * ¦ •' tm^B

^Hs»_|ifpl«pfp^

pjnw 
Jy±h,.-.--. ê

mi iff de »íí»*»t»ndef a im •«
cesso como gr.vitta. Nâo
puderam, entretanto, tond**
ná<lo, p*»i falta de prova...
||m |935. in^reveute n»«
!iic-.».-_ ,iv. Ali- nv* Nacional
Libertadora. Mai» tarde, ua*
inibiu na Liga de Pele=a
N..f i«"'.«l pe>o envio dai» fã»«
«;.- e i»í J.ni.tll^li.¦ s rtO» «',-,»?..

po» da liu. opa Em \">*\
ram o redime de le^alídaJt.
|.; o Iü . . dor «• o auimad r
d-* iium..«-«o*» insule* dem •*
eróticos. Ocupou, defde en*
ião. icui lugtr de lula i
vanguarda conKíenie Jil
cla**e operaria,

\' -: Mendonça de Si*
i|ueira« na«ceu a 6 de - ete ¦ • • I
bio dr «'¦"¦*- no municipio de
Maeaè. Pilho de campon.*
se<. Nttl pais lutaram comi
dificuldade»» para manter ai
familia. -<*-•.,,.» »<•«--..•-»
mudar n ««• -..!«>•-.«..» para N••
lerOi. Trabalhou na Comp.
Camareira Vtaçào Mum«*
nen»e. depois na Funerária.
Mudou mnh tarde para o
Município de Saquarema.
para Rio Bonito: novamente
para Saquarema. Ai. ot.
membros de sua família, co*
mo camponeses viveram ai-
guns anos. Em 1932 faleceu
seu pai. ficando sua máe com
ui* filhos. >«•; do éle o mais
velho, assumiu • chefia da
casa. Tornaram a residir e .
Niterói, onde foi Mr condu*
lor da t" ;¦ .-.:-...» Cintarei*
ra ViaçSo Fluminense. Já
com 19 anos, começou a lu*
lar contra o nazl-fascismj.
Fm 1939 empregou-se como
caixeiro de arma:em. no
mesmo ano. devido ao ordir-
nado nâo corresponder, vol*
tou par.i a Cinlarcira. sain-
do cm 19-ÍU pa: i ser afudao-
te na Consiru«;<.o Naval, ao

Aaslêi Manlàí» Barfi
io. »ta*<_»* em .«híióí. a 21
de ouiubr© de l,J# «a nta
4e $, Loare^o. l*»IHo a»
\Um WalJomfr© Manki»*»

«IÉ____C_^T
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Wica durante 8 anos, tcn.o
qtir dei\ar a sua cadeira pa-
ra ligar-se •« luta democrá'i-
c.i da Aliança Nacional uí-
brrtadora. onde, ao lado do
seu marido, então. Tenente
Augusto Henrique Ollivicr,
suportou todo o peso da rca-
çüo fascista durante 10 anos.
Com o advento da Demo-
cracia em nossa Pátria, to-
niou parte primeiro na Cam-
ti.mli.t da Constituinte, dc
pois na Campanha Eleito-
ral de 2 dc dezembro de
19.5, no Estado do Espirito
Santo, incluída na chapa do
Partido Comunista do Bra-
sil, c, também, a 19 de ja-
nciro, na chapa do mesmo
Partido, no Estado do Rio
de Janeiro. Hoje, como clz-
mento democrata e anti-Ias-
cista. acha-se na chapa do
Partido Libertador em Ni-
terói. onde concorrerá ás
eleições Municipais dc 28 dc
setembro.

Thoma: Gomes Martins,
candidato a vereador pelo

distinfluido nas organizações
dc classe, t.into nas estudan-

| tis. como nas operárias. Par*
ticipou ativamente das lutis
populares cm prol da par*i-
cipaçâo ativa do Brasil ns
guerra.

Tcodorico Francisco Vict-
ra, candidato a vereador na
chapa do P. L„ é operáro
dc Lóidc Brasileiro. Nasceu
em 1915. no municipio «le
Niterói. Filho dc operário,
desde cedo. ainda na escola
primária, sentia a necessidn-
dc dc lutar cm prol da me-
ihoria da sorte dos trabalha-
dores. Em 1vj4. já ganha.i-
do o seu sustento como cm-
pregado daquela companhia
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Barreto, indu^rial; «teve
sempre ao tado de seu ,»«i.
na indúilria. em Niterói de
onde nunca se afastou, a nà»
«er lemporáfiamealc. Poi u1**
dos fundadore* do Aero*
clube da cidade, um dos me-
Ibotes do Uiasíl e que deu *S
noüía F.A.B. c & GIoííom
P.E.B. elemento* para luiar
na Europa, l 1.* secretário
do Aeroclube. cargo para o
qual lem sido reeleito, lãber*
lador antigo c conseqüente,
oniem n« A. N. Libertadora.

ente
fiai»? mo I*. Libfi*»nii»r. ihi W
sempre p»?los ideai* dem«^
cràiKo«. |>oí* I «»»u.fa*ci*í4?
«mhee »4a Tiab^lhou na 

'„

Comido de Aiud* à PE RJ
da q?*í»l |*4»*»ue m diploma. Se.
ekiio, dfenderã. iniranii*
uéniemeiiie a CoR«tíiuif!a|
Federal q a l!*ndual. comoj
mm forma de .«¦-....(.«. a
DíBUürafia e o Progre-nis
do Pai». *¦-.'• >m «I.» me«ma
forma pela autonomia Ja
NiterOi que considera ed»«

. Ih^da |»or uma manobr,*

. ami<demo«,ráUca na A•=<• («-
!»!'..« U»tadual, Para .-.-..'" 
nâo perderá oportunidade ,

j fim de mo*irar o grave *r o
Naquele* que * •»(.«¦¦• |»ela
{i-.í:t «1.Ã» d * Auionomia ní»*

le quadfièmo. No âmbito
admi*ii«iraiivo, lutara para

Íue 
a UiMida Municipal

aiitiaa G. Noturna) voli?
a sua prímiliva finalidade.
;<•;•:.!> pela propriedade •
i -í. •« !¦-* '•••s¦•• »'¦ cidadão*,
tmlndo ue* "simples |topel ie
m«H*'» de « «.i!.»-.' que
atualmeni»* d«**«*mpeiiha. Lu*
i.ií-i ainda pela moderniza*
ç.io do mate rl do Coip->
dc Bombeiros e melhoria dc
nuas condições internas. Lu*
tara fir? ,-ncntc. pc«a conezt*
sao de facilidades aos indui*
triali nacional*. % f.m de j e
os mesmos monicm novas
Indúitrlas e empresas no

y Iml11) $ *

^L^
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. .lu o Sr. AHo De irai. Coutino
AGRICULTOR EM PERNAMBUCO, LUTOU PELA ABOLIÇÃO E
TOMOU PARTE EM TODOS OS MOVIMENTOS POPULARES

DE SUA ÉPOCAI _tW«l «-I* «H.I'*. «í.M (4-
ivul a tr. AlUtia *k Morais
CV-4íw'.K(», saikvliar rw N«:iie.
|::!j_í. .*.' IVtadwtKKo. Sm temdtAztmia vfitiiUM .v «mm, à*
ií l4»»rf». <a tVt-iiííta iti S.
|*4o EUlúla.

cgs
et» u»4i n iraü*a e*»w |h«vi*«
Ám hm .-.'(.-«.»».

fetl4í, f DfiBklM l4»/f*l pi*»" '«¦*••
«a «<im4«i «mn a m. Inumi Lm»' iS». Im «ti<elKi«>«»ti. pnwir»*»*
de t*\mm Cmituito. ji UW.«JU u» Mt* i»4*i»bUi*» «í«m» a o«*
í»4o s#«tt filhos o «fepi.i*ila Al-1 &u*rm *•** f*'*** * S'b"* **»•••
cr-Ja *l* M«-i* Cwiífll»». »n*»li- aw (« gwvUMfM. r«»ír#»»o«i
co; o dt. Atiitda tk Mw«» Cou* Idê imi épot», C«ei wi «wW»».?-
(...•¦... i-..-¦ t.,- f. v '¦'!. o «Jr. Iáe de Itmem <_4.i..» a tvii» *
B*.teHs» a# iAatM* Cwaailw. pia' I.!<- vrikt*(l«*ir» «-.*Ji».» at Nuart

e»
j-iit.i-wsiim.iiiii»». JL
" 5»í 9« f»(.|*tOl«.'ffS **

AVI •HÜ/S.M7 - S:.'Ar.a*r

Municipio. concorrendo as-
Min paia maior grandeza de
Niterói e bem-estar dc sua
população.

tf»*oi. dt. Hfl*tm t?«n«.h<» .1.
M....^', dr. Oo».» de Mw*i*
i*#>•.»;*..!»«, me,k,a d. Ili-lcaa Cm-
i^ttho de Mvü|4. r<jv».j do dr. Ai*
inr M.--I--. ,'. tr- « «bi Itttiu»
Níiiotwi*. d. R»»!h Cewinlia
KprtiUfia. f»pi-»«» «fe» w. Kwl
Iíf*«,»«*y. »«wi*i*iue* d. I?vl.»-
Ir- t*«»M ItSi» M-tifilOS. r«)»,-«4 «*¦»
tr, R.wtíii». M?«l«*.iieH, «««trulini*
e d. I- (¦••• d* '!«>;.«'» Couiinho.
;.,!.-•.¦ X, ;.,.-;••'. .-t.V líum !.'•• !•'
ta «l>i*w«* de üvwíi. |»»«*«»«l«-íi-
i<- da ('>** i«- «!«• Kiulhrrr* Am-.-
l*4KbldJ do RíuIc. O tt. Aldf-
«?. 4« Mil-.» Cosiinho «!<• .'»
nttos c & «-.«.«o».

Cursou ue o $.* «fi» ¦!«• BKdi«
tini. I-'" : » |«í.»p«.-.Uil_' .»«|lí-
rala esmia a tlmua c i«l Italxlt-
«i,d- i«-»íi..v_, i.cm- mliter que

sisml»*»*. icprdi"
tntt te deieavrfwí*»- «ti » «•¦"•l*''
iâ".M iflwff-i. Cttis »es evi-
lon. ett*ma,"*%*>« ls**e «i*i»d« *
liji*-|a Itiuta »i«* Nutri. Aps-
iar de na atvid__-{ p-^itlr* |s*
tf-*'. it«YÍI(*>l J»i»W«*l 

«if >0*.'l*tr*IO.
Seu i#p.«Ha*»«ii«i í«*i pwia

nncwrids, O» «Ir-pni»*?-* Pedia
Píntwr e A»j-*ifi>l»« dt Oliveira
*«r7'e***nH**"" a N*te.'*b toma-
»'.»!» r><» |.-i«**4i».
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GRANDE COMÍCIO DE ENCERRAMENTO DA CAM-
PANHA ELEITORAL DOS CANDIDATOS DA CHAPA
POPULAR - AS 20 HORAS, NA PRAÇA SAO SALVA-
DOR - FALARÃO O DEPUTADO FEDERAL E DIRETOR
DA uTRIBUNA POPULAR» PEDRO POMAR, O VEREA-
DOR CARIOCA AGILDO BARATA, O DEPUTADO ES-
TADUAL LINCOLN OEST, DIVERSOS CANDIDATOS A
VEREADOR E O CANDIDATO A PREFEITO DR. CUSTO-

DIO JOSÉ' RIBEIRO DE SIQUEIRA

____jtf___r_3!l,^»,«Çr*»%r"l______.
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PEDRO POMAR

Um Ex-Combatente Candidato a Vereador

êstareiro Cruzeiro do Sul.
Mais tarde, foi para a Com-
panhia Nacional de Nave*
gação Costeira. Em 19-i.
ingressou no Sindicato d*>s
Operários Navais do Rio .e
Janeiro. Em 1942, lutou peta
declaração de ..ucrra >o
Eixo.

S. __ftoDW-S.: Em Bom Jesus De Itabapoana S»_.
—¦ â.— -l^ _AMtk ¦*• t -.flii.il f f. i, nrnirr»

BOM
POANA
relo) — Roprcscntantc popu- ,.. ,. , f ..... —¦—•-, -,..>-«..—— -«•¦-
lar inscrito na legenda do fátaxt rr«iga lutara cm defesa das reivindicações r.ortea-.a as atividades dc ai-

dclesa das
i. Es-

trtdual. Esto o programa que

de navegação nacional, to-
mou parte cm unia grande
greve dc sua empresa, que
contou com o apoio c a acL-
são dos operários da Canti-
reira e da Lcopoldina. Ter-
minado o movimento, sentiu
em cheio o ferro da reação.

EXECUTADO O
TRAIDOR BÚLGARO

PETKOV
SOFIA, 23 (U.P.) — Niko-

Ia Petkov. executado à mela-
noite passada, liderava o gru-
po de cinco pessoas que foram
julgadas pela Corte Popular
dc Justiça, desta capital, sob
a acusação de tomarem parte
numa conspiração para der-
tubar o governo. O coronel
Marko Ivanov, elemento de li-
gação entre Petkov c os cons-
plrudorcs, sentenciado a 15
anos de prisão, depôs que
Petkov pretendia chefiar um
governo patrocinado pelos Es-
trtdos Unidos e a Grã Breta-
nha para substituir o gabine-
te da Frente Patriótica. Pct-
kov foi ministro sem pasta dc
setembro de 1944 a julho de
1945.

PTB, concorrerá tis eleições
do 28 do corrente, como can-
dldato a vereador no munici-
pio do Bom Jesus dc Itaba-
poana, o ex-combatente Al-
talr Fraga do Campos. Nome
multo conhecido e estimado
naquele município, pela cUa
ativa participação nas lutas
pelas reivindicações populo-
res c pela Democracia, o jo-
vem Altalr Fraga terá, por
certo, o sufrágio do eleitora-
do. Sua candidatura nascida
das próprias necessidade fi c
problemas dc Bom Jesus, re-
presenu uma esperança para
a população.

Ouv.io pela reportagem di
TRIBUNA POPULAR o can-
dldato cm questão assegurou-
nos que, sendo eleito, na Cã-
mara Municipal, sc baterá por
construção de escolas, pela
reconstrução da ponte sô-
bro o rio Itabapoana c no
sentido de evitar a especula

da população daquele município fluminense
çfio dos Intermediários na i tíução agrícola, pelo auxilio fl-
compra dc mercadorias dos nancelro e técnico aos pe-
pequenos produtores. Lutará, quenos e médios agricultores
s Inda, pelo estimulo á pro-1 n pela preservação da autono-

talr Fraga, no Legislativo de
Bom Jesus. Programa que
atende a todas as reivindica-
ções da população, dos agrl-
cultores, de todos que ali re-
sidem.

Transferida a Assem»
bicta dos Ex-Com-

batentes
8oUc*tam*aoi a publicação

do .ttpitnte;
"A .V- x;;;.;..» d.» Es*Com»

fccieisic» do Braíil — Secçio
do Distrito FWersl, leva eo
conlireimrnto oe seus ano*
ci!.t*e«, que n As-faiblela Oe-
nsl llxiroonlinnr.s. cenvocad»
parn o dia 25 d? setembro,

jtíca transferida '•>•"¦< u dia 9
(t outubro; i-oniorme edital

; a ser publicado, de r.côrdo eom
o que df.cnniiir. o artigo 30
i it.it?., d»*s Estatutos.

cumpre n esia A^joclacào
• «.ciarer-V que tcl levada a
| iemar tal mcdldi. nn virtude
\(c nèo ter sido possível pre-
tl»a:ar cm ..,v.:i:t.. á dias. ape-
i .cr dc ter en>i.. iodos on
i.i.iiv,-... u relatório dc -.uns
?uv.(a<ie. durante o período
ce 2Ü-2-.7 at-- oo*. d!as pre-

jxnics. acicíctndo ainda que
jo mesmo d:verá ser submeti-
i do no exame da Comlssio Fls-
cal, de conformidade com os

|nrliçcs Cl nlínea "d*. 47 I fiai*
ico o 43 dos Estatutos.

Outro:..im, n Asiociaçáo. por
. me o deste ecniunlcado. pede
|0 comparccimento dns mem-

oros da Comissão Fiscal- no
próximo dia -1 do outubro de
1047, às 14 horss, cm rua sede
provi» iria.

Em neme da Diretoria opre-
.ento us nossas desculpas, na
certeza dc que .-.aberão com-
preender os motivo:; que nos
levaram a tomar tal medida «
que rcrão amplamente expll-
cados cm sua reunião sema-
nal dc 5' feira, ns 20 horas.
(a) Pedro I_ulo Sampaio La-
rcr.Ia, presidente".

"Problemas"
orienta politicamente sobre
os principais acontecimentos
internacionais e nacionais.

PETROPOLIS
HOJE - GRANDE COMÍCIO DE
ENCERRAMENTO DA CAMPA-
NHA ELEITORAL DOS CANDI-
DAT OS PROGRESSISTAS INS-
GRITOS SOB A LEGENDA DO P.L.
Hoje - Ás 19 hs. - na Praça Pasteur
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YEDDO
CANDIDATO

FIÚZA
A PREFEITO

COMÍCIOS ELEITORAIS NOESTADODORIO
HOJE - ENCERRAMENTO

SAO GONÇALO — Encerramento — às 20
fioras, no Rodo, Falarão o deputado federal João
Amazonas, o deputado estadual Walkyrio de Frei-
tas, o dr. Paulo Pimentel, candidato a Prefeito e
vários candidatos a vereador.

PETROPOLIS - Encerramento - às 19 ho-
ras, na Praça Pasteur. Falarão Ycddo Fiúza, can-
didato a Prefeito, c vários candidatos a vereador.

CAMPOS — Encerramento — às 20 horas,
na Praça São Salvador — Falarão o deputado fe-
deral e'diretor da TRIBUNA POPULAR Pedro
Pomar, o vereador carioca Àrjildo Barata, o depu-
tado Estadual Lincoln Oest, diversos candidatos a
vereador e o candidato a Prefeito dr. Custódio José
Ribeiro dc Siqueira.

MAGE' — Encerramento ~~: à. 18 horas, na

Praça Central. Falarão o deputado federal José
Maria Crispim. o vereador carioca Iguatemy Ra-
mos, diversos candidatos a vereador e o candidato
a Prefeito, Israel Averbach.

BARRA MANSA — Encerramento - Fala-
rão o deputado federal Agostinho de Oliveira, o
vereador carioca Joaquim Barroso, presidente da
C.T.B., diversos candidatos a vereador e o can-
didato a prefeito Fláv.io de Miranda Gonçalves.

HOJE - OUTRAS DEMONSTRAÇÕES
NIr-ÓPOLIS - às 20 horas na Praça Central.

Falarão o vereador carioca Arnarilio Vasconcelos.
diversos candidatos a vereador e o candidato a
Prefeito, professor Josué Figueiras.

PERÓPOLIS - às 19 horas - Alio do Mo-
mn (ponto do ônibus)..
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DE
Votai no dn. PaieSo Pimentel
para Prefeito e nos candidatos
progressistas á Gamara ftfluni-
cipal inscritos sob a legenda

do P. S. B-

ELES NÃO TRAIRÃO
VOSSO MANDATO!

Dr. Paulo Pimentel

HOJE - GRANDE COMÍCIO DE ENCERRAMENTO
DA CAMPANHA ELEITORAL DOS CANDIDATOS DO
POVO EM S. GONÇALO - HOJE - 20 HS. - NO RODO

JOÃO AMAZONAS FALARÁ
Candidatos Populares à Câmara Oe Vereadores
i

¦ . ^ llliii

i

B__P___â_?í: :^_S__________i

B8__f?': *-¦¦''.. ¦ "¦ "*rHmW

Wmkà:j '¦• y ^y?w$ê'.*\
!«ffl«|l|.._

•>• *:¦: ->::-; *.'$$;$£$

w
Orobino doi Santot

' > '.$$$

Armando Fonteca ¦Atílio dt Otjvtis'a, A Mine tf&sp&ra fy ÇegM \


